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SENADO FEDERAL 

1 - ATA DA 175• SESSÃO, EM 
7 DE NOVEMBRO DE 1990 

1 . 1 ABERTURA 

1.2 EXPEDIENTE 

1.2.1- Mensasem do Gover-
nador do Distr1to Federal 

- NS!. 13'1, ue 1990-CN (n.l2. 
105/90-GAG. na or1!ilem), 
submetendo à deliberaçao do 
Senado Projeto de Lei do DF 
n.ll. 60/90, que autoriza o 
Po~er Executivo a abrir 
créditos adicionais até o 
limite de Cr$ 
23.478.444.DOO·.oo, e dá ou­
tras providênCias. 

1.2.2- Pareceres 

Referentes 
matér1as: 

às seguintes 

- Projeto de Leí do Senado 
n~ 155, de 1990, que estima 
a Receita e fixa Despesa do 
Estado do Amapá para o e-
xercício financeiro de 
1991 . . 

- Projeto de Lei do Senado 
n.Q. 1·30, de 1989, que altera 
o parágrafo 3~. do art. iO, 
da L e i n~ 7 . 671 , de 21 --de 
setemoro de 1988. 

- Projeto de Lei do Senado 
n~ 404, de 1989, que altera 
o art. 32 do Decreto-Lei n~ 
2.300, de 21 de n·ovembro de 
1986, para 1nc1U1r a obri­
gatoriedade da impressão de 
1 ogot i po da entidade ou ór­
gão da adm1n1strãçãõ, e dá 
outras providências. 

SUMÁRIO 
Requer i menta n.k. 76-, ãé 

1990, de autoria do Senador 
Humber--to Lucena, sol i c i tan-­
do seja inserido em aLa um 
voto de regozijo pela pas­
sagem do trigésimo 
aniversário de Brasília, 
bem ass_i m, seja transmí ti da 
a homenagem ao GOVernador 
do Distrito_ Fedéral. 

1.2.3 Comunicação da 
. ~;esidência 

- Prazo parã apresentação 
de emendas ao Projeto de 
Lei- do DF ~h~ 60/90, lido 
anteri orménte-. 

1.2.4 -Leitura de proje­
tos 

- PrOfeta de Lei do Senado 
n~ 196/go de autoria do Se­
riado-r -Raimundo-- L i r a. que 
isenta os servidores públi­
cos, civis e ffii11tares, do 
p-agamento de multa.· juros e 
correção. monetária .. nos ca­
sos que especifica, a dá 
outras pr-ovidências. 

~-- Projeto de L e i do Senado 
n~ 197790, de autoria do 
se-nador --Fra~ncisco Rollem­
berg, que estabe_lece normas 
de- proteção à saúde dós 
trabalha:dores de biotérios 
e· dá outras provi~ê~cias. 

- Projeto de Resolução- n~ 
60/90",~ de autoria do Sena­
dor JUtahy Magalhães, que 
extingue o voto - de 
L i de-!"ança. 

1.2.5 -Oficio 

- N·so. 3/90-GSSN, de autoria 
do Senador Sflvio Name, co­
municando que se· ausentará 
do País-. no período -=oe -~3.0 
de nov_embro a -7 de 
dezemb~ro. 

1 .2.6- Discursos do Expe­
diente 

SENADOR AMIR LANDO ....: Si­
tuação econômica e social 
do Estado d~ Rondônia . 

SENADOR CID SABÓIA DE CAR­
VALHO, como" Lid_er- Consi­
deraç6es-·sorn··-e a àXistêncía 
de 81 ocos Par 1 amentares.-

SENADOR JAMIL HADDAD 
Privatização da Petrobrás. 

SENADOR RUY BACELAR - De­
sativação, pela Reàe 
FerrOviária Federal S/A, de 
tre-chos -de 1 i nhas cons i de­
radas deficitárias. 

SENADoR LouRivAL s~APTrst-A 
ÇonCéssão da· prêmio 

"Mediterrâneos Internacio­
nal 1990" a Jorge Amado, 
pela Fundação Italiana Del 
Duca. 

SENAGOR JOÃO CALMON - 165 
al'los do jornal Diário -de 
Pernambuco. -

SENADOR ALFREDO CAMPOS -
Semi r'\ár i o "A manifestação 
das urnas" e "O novo Paria­
menta de Minas", em reali­
zação _em Belo Horizonte-MG. 

SENADOR ~UMBERTO LUCENA -
Te:Tex ~ recebfdo- -·do 
Secre_t_ár i o da IndúStt''1á, 
Comérê f o e_· Turismo da Pa 
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PASSOS PORTO 
Diretor-Geral do Senado Federal 
AGACIEL DA SILVA MAIA 
D•retor Executivo 
CESAR AUGUSTO JOSÊ DE SOUZA 
Diretor Administrativo 
LUIZ CARLOS DE BASTOS 
D1retor Industrial 
FLORIAN AUGUSTO COUTINHO MADRUGA 
Ouetor Adjunto 

raiba, visando à preserva­
ção das caracterist1cas do 
Finar. 

SENADOR NEY MARANHÃO 
Centenário de nascimento oo 
Or. Francisco Pessoa de 
Queiroz. 

SENADOR JUTAHY MAGALHÃES -
Considerações sobre o jogo. 

SENADOR NELSON Wf:_DEKIN -
Defesa da bac__i a carbonifera 
de Santa Catarina. 

SENADOR MARCO M~CIEL - 165 
anos d_o j orna 1 Di árt o de 
Pernambuco. 

1 .2.7- Requerimento 

- NA 409/90, de autoria do 
Senador A 1 bano Franco sol i­
citando licença para se a­
fastar dos trabalh_os da Ca­
sa, no período de 9 a 24-
11-90. para viagem ao 
exterior. Aprovado. 

1.2.8 -Oficio 

- NA 66/90, do Presidente 
da Comissão de Constitui­
ção, úustiça e Cidadania, 
comunicando _a rejeição do 
Projeto de Lei _do S_enado n.Q_ 
130

1 
de 1989, que altera o 

§ 3 do artigo 10 da Lei n~ 
7.671, de 21 de setembro de 
1988. 

1.2.9 - Comunicação da 
Presidência 

-Arquivamento em defini­
tivo do Projeto de. Lei do 
Senado n.Q_ i 30/89, que a l te_­
ra o§ 3~ do artigo _ 10 da 
Lei n.Q_ 7. 671 de 21 de se­
tembro de 1988. 

1.2.10 - Oficio 

- NA 67/90, do Presidente 
da Comissão ·de ConStitui­
ção, Justiça e Cidadania, 
comunicando a aprovação do 
Projeto de Lei d_o Senado n~ 
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T•ragem 2.200-exemplares. 

404/89, que altera o art. 
32 do Decreto-Lei_ n.Q_ 2.300, 
de 21 _de novembro __ de 1986, 
para in_clu_ir a obrigatorie­
dade da impressão de- logo­
tipo da entidade ou órgão 
da adiliini':;rn·ação, e d? ou­
tras providências. 

1.2.11 -- Comun;cação da 
Prestdêncta 

- Abertura de prazo de 
cinco dias para interposi­
çffio de recUr$o. por um dé­
Clmo da composição da Casa, 
para que o Projeto _de Lei 
do Senado n~ 404/89, seJa 
apreciado pelo Plenário. 

1.2.12- COmunicação 

- OQ_ Senador Nel son,Car­
neiro, que se ausentara do 
País no -período de 12 do 
corrente, para parti c i par 
da . XLV Ses_são da 
Assembléia-Geral das Nações 
Unidas. na qualidade de ob­
servador parlamentar. 

1 .3 -ORDEM QQ_OIA 

- Projeto de Lei do Senado 
n~ 299/89, que cria a Fun­
dação Machado de Assis e dá 
outras _ providên-
cias. Votação ad;ada por 
a·; to dJ as, nos termos do 
Requerimento n~ 410/90. 

- R_equer i mente n~ 378/90, 
de autoria do Senador Mauro 
Benevides, solicitando, a 
t rans_cr i ção, nos Anais do 
Senado. do artigo 11 F i no r: 
~als que _ nunca. 
imprescindfvel, 11

_ Co supe­
rintendente da Sud_ene, A­
dautO Bezerra, publicado no 
jornal O PQVO, de Fortale­
za-CE. Aprovado. 

- Proposta _de Emenda à 
Constituição n.Q_ 3/89, que 
acrescenta _pªrágrafo ao 
art. 159 e altera a redação 
do inciso Il do art. 16 da 
Constituição Fede-

ral. Apreciação transferi­
da para o item n~ 12 da 
pauta. nos termos cio Reque­
rimento n.Q_ 411/90. 

Mensagem n~ 104, de 
1§90-DF tn~ 77/90, na 
origem), de 20 de julho do 
corrente ano, pela qual o 
Governador do Oi stri.to Fe­
deral subffiete à deliberação 
do Senado a escolha do Dou­
tor Jorge Caetano, para e­
xercer o cargo de Conse­
lheiro do Tribunal de Con­
tas do D1strito_.Federal, na 
vaga decorrente do faleci­
mento do __ conselheiro Fer­
nando _ Tupinambá_ _ Valen­
te. Apreciação transferi­
da após o item 15, nos ter­
mos do Requeri menta nA 
412/90. 

MenSagem n~ 178, de 1990 
cn.Q_ 597/90. na origem), de 
1 O de agosto do çorr:ent_e 
ano, pela qual o Senhor 
Presidente da República 
submete à d_el iberação do 
Senado a escolha do Doutor 
M_anoel Mendes de Freitas, 
para compor o Tribunal su­
per i o r do _Traba 1 ho, como 
ministro to-gado, em vagà 
Qecorrente da nomeação do 
Ministro Marco Aurél1o Men­
des de Farias Mello, para o 
Supremo _ Tribunal 
Federal. Aprovado. 

Mensage'm -n·~ 1.77, de 1990 
cn~ 592/90, na origem), de 
9 de agosto do corrente 
ano, pela qual o Senhor 
Presidente da República 
_submete à .... de 1 i beração do 
Senado a escolha do Senhor 
Marcelo 01dier, Ministro _de 
Segunda Classe. da carreira 
de Diplomata, para exercer 
a função de embaixador do 
Brasil junto à República da 
Guiné-Bissau_. Apreciação em 
sessão secreta. 

Merísagem n~ 
(Fi"~ .620/QO, na 
24 de agosto 

181, de 1990 
Origem), de 

do corrent_e 
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ano, pela qual o Senhor 
Presidente da República 
submete à deliberação do 
Senado a escolha do nome do 
Senhor João Augusto de Mé­
dicis, Minlstro de Primeira 
Classe, da carreira de Di­
plomata, para exercer a 
função de embaixador do 
Brasil junto à República 
Popular da Polô­
nia. Apreciação em sessão 
secreta. 

Mensagem n~ 185, de 1990 
cn~ 660/90, na origem), de 
11 de setembro do corrente 
ano, pe 1 a qua 1 o Senho-r 
Presioente da República 
submete à deliberação do 
Senado a escolha do nome do 
Senhor Evaldo José Cabral 
Mello, Ministro de Segunda 
Classe, da carreira de Di­
plomata, para exercer a 
função de embaixador . do 
Brasil junto ao Governo de 
Barbados. Apreciação em 
sessão secreta. 

Eleição dos participan­
tes do Conselho da 
República. Proclamados e­
leitos 6s Srs .. SeVero Go­
mes, Jorge Bornha~sen, como 
Titulares, e os srs. Mata­
Machado e Antônio Luiz May­
a, como suplentes. 

Mensagem n~ 104, de 
19'90-DF t n,g, 77/90, na 
origem), de 20 de julhO do 
correne ano, pela qual o 
Governador ·do Distrito Fe­
deral submete à deliberação 
do senado a escolha do Dou­
tor Jorge Caet-ano; para e­
xercer o cargo de Conse­
lheiro do Tribunal de Con­
tas do Distrito Federal~ na 
vaga de_corrente do f a 1 e c_ i-

menta do Conselheiro Fer­
nando_ Tupinambá Valen­
te. Aprovado. 

_ M_ensageili nS!: 151, de 1990 
(n~ 509/90, na Origem), de 
27 de junho do corrente 
ano, pela qual o Senhor 
Presidente da República 
submete à del1beração do 
Senado ~a eSColha do Doutor 
Wanderley Val 1 im da-- S11va 
para exer-cer o cargo de Go­
vernador do Distrito 
Federal __ . Aprovado. 

Mensagem n~ 152, de_- 1990 
(n~ 510/90, na origem), de 
27 de _ junho do corrente 
ano, pela qual o Senhor 
Presídêrite da República 
Submete à deliberação do 
Senado· a escolha do Doutor 
Marc6 AuféllO Martins Araú­
jo, para exercer o cargo de 
Vice-Governador do Distrito 
Fédera1 . Apr~vado. 

_ Proposta de Emenda à 
ConstituiçãO n~ 3/89, que 
acrescenta parágrafo ao 
;:_ · t . 1 59 e a 1 ter a a redação 
c:>.; inciso II-tlo art. 161 da 
Const1 tuiç:ão _ 
Federal. Votaçao adiada por 
falta de __ quorum. 

__ Proposta de Emenda à 
constituição n"' 5, .de 1989, 
de autoria do Senador Nel­
son Carneíro e outros Se­
n~ores Senadores, que dis­
põe··sobfe a ·remuneração .. dos 
deputados estaduais e dos 
vereadores. Votação 
adiada p~r falta de quorum. 

__ Propos~- de Emenda à 
const1tuição n~ 6. de 1989, 
de autor1a do senador Mar­
cos ~endonça e outros 24 
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Senhores Senadores, que a­
crescenta artigo- ao texto 
constitucional prevendo a 
criação e definindo a com­
petência do Conselho Nacio­
nal de Remuneração 
Pública. Votação adiada por 
falta de quorum. 

Proposta de Emenda à 
cõnstitu1çao n~ 1, de 1990 
de autoria do senador 
Márcio Lacerda e outros Se­
nhores Senadores, que a­
crescenta dispositivos ao 
Ato das Disposições Consti­
tucionais Transitórias da 
constituição 
Federa1. Votação adiada por 
fa1 ta de quorum.-

_ pr-oposta de Emenda à 
Constituição n_~ 2, de 1990, 
de autoria do Senador Mata­
Machado e outros Senhores 
Senaoores, que suspende a 
aplicação do art-. 62 e al­
tera o § 2~ do art. 64 da 
constituição 
Federal. Votação adiada por 
falta de quorum. 

1 .3 .1 
dem do 
são 

1 .4 

- Designação da or­
Cia da próxima ses-

ENCERRAMENTO 

2 DIRETORIA-GERAL 

- Extrato de contrato­
nQ 45, de 1·990 

3 - MESA DIRETORA 

4 - LÍDERES E VICE-LÍDERES 
DE PARTIDOS 

~ - COMPOSICÃO DAS COMIS­
SOES PERMANENTES 

Ata da 175ª Sessão, em 7 de novembro de 1990 
4ª Sessão Legislativa Ordinária, da 48ª Legislatura 

Presidência dos Srs. Nelson Carneiro, Iram Saraiva e Pompeu de Sousa 

ÀS 14 HO~A$ E 30 MINUTOS. 
ACHAM-SE PRESENTES OS SRS. 
SENADORES: 

Aluízio Bezerra - Nabor Jú­
nior -·Odacir Soares - Ronaldo 
Aragão- Amir L8ndo- João Me­
nezes - Oziel Carneiro - Anto­
nio Luiz Maya - Alexandre cos­
ta- Chagas_Rodri~ues- Afonso 
Sancho - Cld Saboia de Carva­
lno - Mauro Benevides Hum­
berto Lucena- Marco Maciel -
Ney Maranhão - Mansueto de La­
vor --João Nascimentp- Fran­
cisco -RollemberQ - Lourival 
Baptista Luiz Viana Neto­
Jutahy Magalhães - João Calmon 
- Hydekel Freitas- Jamil Had­
dad- Nelson Carneiro- Alfre-

do Campos seve-ro Gomes -
Mâr i o Covas - Antônj_o A 1 ves 
Pompeu de Sousa --Meíra Filho 
-Rachid Saldanha Derzi - Wil­
son Martins -Leite Chaves­
Affonso Camargo ~ -sflvio Name 
- --;Jor"ge Bornhausen - Má r c i o 
Berezoski - Nelson Wedekin 
Alberto Hoffmann- José Paulo 
Bisol-~ José ~ogaça. 

O SR. PRESIDENTE (Pompeu de 
Sousa)- A lista de presença 
acusa o~ comparecimento de 43 
Srs ;· s-enadores. Havendo número 
regimental, declaro aberta a 
sessão. 

Sob a proteção de Deus, ini­
c1amos nossos trabalhos. 

O Sr. 1~ Secretário procederá 
à leit~ra do Expediente. - · --

É 1 i do-··o- -s-eguinte 

EXPEDIENTE 
MENSAGEM - DO GOVERNADOR EM 

EXERCÍCIO 00 DISTRITO FEDERAL 

submetendo à deliberação 
do Senado projeto de lei~ 

MENSAGEM NO 131, DE 1990- DF 

(NO 105/90 - GAG, na origem) 

Bra:sllia, 7 de novembro de 
1990 

ExcelentíssimÔ- Senhor Presi­
dente do Senado Federal: 
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Nos termos do art, -3~ da Re­
solução nR- 157, de 1~-11-88, 
tenho a honra de submeter à 
elevada deliberação dessa Ca­
sa, acompanhado de Exposição 
de Motivos dos Senhores Secre­
tários de Planejamento e da 
Fazenda, o anexo projeto de 
lei, que autoriza o Poder Exe­
cutivo a abrir créditos adi­
cionais até o limite de Cr$ 
23.478.444.000,00 (vinte e 
três bilhões, quatrocentos e 
setenta e oito milhões. qua­
trocentos e quarenta e quatro 
mil cruzeiros) e dá outras 
providências. 

Dada a importância da matéria 
para a administração d~ Dis­
trito Federal, solicito a vos­
sa Excelênciak de conformidade 
com o art. 4 da citada reso­
lução, conceder caráter de ur­
gência na apreciação do aludi­
do projeto de lei. 

Valho-me do ensejo para rei­
terar a Vossa Excelência pro­
testos de elevada estima e 
consideracão. -Wanderley Val­
lim da Silva, Governador do 
Distrito Federal, em exerci­
cio. 

E.M. 

N• 15/SEPLAN/SEF 

Brasflia, 7 de novembro de 
1990 

Excelentíssimo Senhor Gover­
nador: 

Temos a honra de submeter à 
elevaga co~sideração de Vossa 
Excelencia o anexo projeto de 
lei, que autoriza o Poder Exe­
cutivo a abrir ao orçamento do 
Distrito Federal (Le1 n 8 89, 
de 29 de dezembro de 1989), 
créditos adicionais até o li­
mite de Cr$ 23.478 milhões dos 
quais Cr$ 16.600 milhões ao_ 
orçamento f isca 1_ e Cr$ 6. 878 
milhões ao orçamãnto de .inves--
ti menta. ---
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A reestimativa da receita do 
Tesouro, Quadro I, indica a 
perspectJ va de_ arrecadação a­
dicional de Cr$ 16.600 mil­
hões, com predominância para o 
ICMS, a Receita Patrimonial e 
a Receita de Contribuições, 
sendo esta última decorrente 
da alteração do regfme funcio­
nal dos servidores das funda­
ções públicas -que passaram a 
recolher suas contribuições 
previdenciárias ao tesouro do 
Distrito Federal. 

A receita do o~çamento de in­
vestimento da Companhia de 
Agua e Es~otos de Brasflia 
CAESB Será 1ncrementada em Cr$ 
6.148.537 mil, dos quais Cr$ 
5.368.839 mil referem-se are­
cursos decorrentes de convê­
nios celebrados com a Secreta­
ria de Desenvolvimento Urbano 
e Sociedade _de Habitações de 
Intere_s_se Social - SHIS e Cr$ 
777_. __ 6_98 mi 1 correspondem a o­
peraçõeS d-e -crédito_ com a Cai­
xa Econômica Federa1 e o Fundo 
Constitucional do oCentro Oeste 
para a rea 1 i zaÇão -de -ob-ra-S de 
ampliação do sistema de abas­
teci menta d '_~gua e i nfraestru­
tura de saneamento no Distrito 
Federal (Estação de Tratamento 
de Esgoto Norte e Sul). 

A _parcela mais significativa 
dos créditos propostos ao or­
çamento fiscal, destina-se a 
suplementar as despesas de 
pessoal e encargos sociais no 
bimestre final do exercfcio, 
somando _cerca de Cr$ 11.000 
milhões. 

Os recursos relattvos a Ou­
tras Despesas Correntes e Des­
pesas de Capital referem-se a 
dispêndios com operação e fun­
cf onamento dos __ órgaos 1 nte­
grantes do complexo adminis­
trativo do Distrito Federal e 
conclusão de obras anterior­
mente iniciadas. 

O orçamento de investimento 
da CAESB apresenta reforço de 
algumas dotações também com 
Fecursos remanejados de proje-

QIIAI1RO I 

tos já existentes n-a f:lr<d.Orama:­
ção do corrente exercício, no 
montante de Cr$ 731 ._906 mi 1 . 

A introdução d9 art. 4~ do 
projeto de 1ei, a similitude 
de procedimento adotadQ no e­
xercício. d.e 1989, objetiva 
resQuardar com prioridade, os 
dispêndios de pessoal e ~ncar-­
gos sociais, para ajustamento 
da_s_ fontes orçamentárias às 
necessidades de cobertura de 
despesas decorrentes de deci­
sões judiciais, eleminando-se_ 
a_possibilidade de estrangula­
mento da ação governamental no 
encerramento do exercício­
quando do desdobramento dos 
valores pelas respectivas uni­
dades. 

Desse modo. a destfnaçãO dos 
recursos a que se__ refere o_ 
proposto projeto de lei, 
apresenta-se da seguinte for­
m_a, segundo os_ grandes grupos 
de despesa: 

Em Cr$ L-óoo, o o 
ORÇAMENTO FISCA~ 16.600 

Pessoal e Encargos S_ociais 
11 . 000 . 

_Amortização e Encargos de 
Financiamento 206 

Outra·s Depesas éori--ente-s e-
de Capital 5.394 

ORÇAMENTO DE INVESTIM_í::NTO 

TOTAL 

6.878 

23 .47a 

Com os créditos propostos no 
anexo projeto de lei, poderão 
as unidades Cfrçamentárias do 
Governo do Distrito Federal 
concluir com normalidade o 
programa de ação traçado por 
Vossa Excelência para o cor­
rente exercício. - Celsius An­
tônio Lodder, Secretário de 
Planejamento- azias Monteiro 
Rodrigues, Secretário da Fa­
zenda. 

EVOLUCAO DA RECEITA ORCAKEHTARIA DO EXERCICIO DE 1991 - En CRS 1.111,11 

LEI lEI EXCESSO HOVA COHP COHP VAli 
ESI'ECIFICACAO DA RECEITA ORCAHEHTARIA ORCAHEHTARIA DE RECEITA % % % 

1991 POS!CAO ATUAL ARRECAOACAO ORCAIIEHTARIA EXCESSO TOTAL ~AI. 

1 • RECEITA TRIBUTARIA 4.5:11.7:18 29.13t.m 6.m.m 36.tll.l!f 41,63 32,47 691,96 
ICifS 3.181.351 2Utl.flt 6 ........ 3Mif.lle 36,15 27,13 843,H 
ICII TRIGO 388.275 411.811 I 4tUII •••• 1,36 3,12 
OUIROS TRIBUTOS 981.133 4.73f.llt 911.9tl 5.641.11f 5,48 5,18 474,115 



Quinta~feira 8 D.IÁRIODOCONGR.JlSSO NACIONAL (Seção ID Novembro de 1990 6509 

--·-~-

lEI lEI EXCESSO NOVA COifl' COHP VAli 
ESPECIFICACAO DA RECEITA ORCAHEHTARIA ORCAHEHTARIA DE RECEITA z z % 

mt POSICAO ATUAL ARRECADACAO ORCAIIEHTARIA EXCESSO TOTAl GERAl 

2 , TRAHSfEJIENCIAS TRIBUTARIAS 519.742 3.see.eee 2.5!t.001 6.1tt.llt 15,16 ~.41 l.tn,t7 
FPE 25t.Stt 1.see.eee UUil 1 • .\H.tff t,6t ··!,44 538,72 
FM 91,851 m.eee St.ell 6se.eee 1,31 t,59 617,68 
SALAR I O EDUCACAO 125.251 601.101 lte.01t 7ft.tet 1,61 1,63 458,88 
OEIIAIS 42.142 8ft.ttt 2,25t.ttt 3.tse.m 13,56 2,75 7.!37,44 

3 , OUTRAS RECEITAS 811.794 5.932.888 7.19f.tet 12.189.917 43,31 11,89 1.419,74 
R PATR!HOHIAl 626.251 2.751.111 3.41U31 6.16e.m 20,54 5,55 883,63 
OUTROS 174.544 2.149.917 3.780.m 5.929.917 22,77 - 5,34 3.297,37 

S O H A 5.86!.294 38.562.888 !6.60Uit 54.129.917 !et,tt 48,77 823,51 

4 • CDHTRIBUICOES DA UNIAO 6.164.496 53.561.298 53.561.298 48,26 768,85 

5 , OPEJIACOES DE CI!EDITO 1.!77.442 2.271.343 2.271.343 ... 2,H 92,82 

6 , CDHVENIOS 71Z.747 !.13.2. 98! !.132. 98! 1,93 44,93 

SOHA 8.154.685 56.863.622 56.863.622 5!,23 615,97 

TOTAL 13.915.979 95.426.5!1 16.601.t&t 118.993.529 ltt,tt lfl,tf 697,61 

fDH!EI SEF E SEPLAH 

PR.OYETO DE LEI- DO DF 16.60D,OOO·.ooo (.dézesseis bi- -to nos artigos anteriores de-
N12 60, DE 1990 1hões e seiscentos milhões de correrão do excesso_ de arreca­

cruzei ros) para atender ã pro- dação _dos_ recurs-os," "orê:;fihiáriôS 
AUtoriza o Poder Execut1- gramação constante dos Anexos do Tesouro e cancelamento Qe 

voa abrir crédi-tos ad'1-cto- I, II, e III. nos valores ali dotações do -orçamento de In-· 
na i s até o 1 imite de Cr$ 1 ndi cados. _ vesti mente .Gonstantes do AneXO 
23.478.444.000,00 (vtnte e v, nos ValOres ali -1ndfcãdos. 
três bilhões, quatrocentos Art. 2~ Fica o Poder Executi-
e setenta e oito milhões, vo autor.iz_ado.a.abrir crédito.s Art. 4l1 Serão exclufdos.do 
quatrocentos e quarenta e suplementares ao Orç~mento de limite de que trata o inciso I 
quatro mil cruzeiros) e dá Investimento ç:lo Distrfto Fede- d,o artigo 12 da Lei n~ 89-, de 
outras providências. ral (Lei_ n.Q._ 89, ·de 29 .. de de- 29- de dezembro de 1989, os 

zembro de 1989), até o 1 imite créditos sugl ementare~, _i ncl u­
Faço saber qu_e o· senado FeQI;l:- de Cr$ 6.878.444.000,00 (seis sive na hipótese de cancela­

ra 1 decreta e eu sanei ano a . b i 1 h5es-. oitocentos e ·seténta menta, destinados a atender a 
seguinte lei: e oi1:_q_ mi1f;1ões, quatrocentos e despesas de pessoal e encargos 

quarenta e quatro rn11 cruzei- sociais. 
Art. 1~ Fica o Poder Executi- ros), __ para atender à programa-

va autorizado a abrir créditos ção cqnstante do Anexo IV, nos Art. 5l1 Esta lei entra em vi­
suplementares ao .Orçamento valores ali indicados. gor na data de sua publicaçãO. 
Fiscal do Distrito Federal 
(Lei nll 89, de"29 de dezembro Art. 3l1 oS 'recursos necessá- Art. 6l1 Revogam-se as dispo­
de 1989), até o lfmite de Cr$ rios ao atend_imet1to do dispas- sfções em contrário. 
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~NEXO I Cri 1,00 
-------------------------------------------------------------------------------------------------
!CREDITO SUPLEMENTAR 
IOESPESAS COM PESSOAL E ENCARGOS SOCIAIS 
!ANEXO A lEI No. RECURSOS DO TESOURO 
-------------------·----------------------------------------------------------------------------1 
I C O O I G O I O R G A O I VALOR I 
· ___ ..:._ _______ ·------------..:.-~-------------------;.~_._.__-........................... ____ : ---------------: 
I 11001 TRIBUNAL DE CONTAS DO DISTRITO FEDERAL I 533.009.000 I 
I 11001 GABINETE DO GOVERNADOR I 183.30).~00 I 
I 12001 PROCURADORIA GERAL . I 227.000.000 I 
I 13001 SECRETARIA DE PLANEJAMENTO I 142.000.009 I 
I 43001 COMPANHIA DO DESENVOLVIMENTO DO PLANALTO CENTRAL I 286.000.000 I 
I 13003 REGIAO ADMINISTRATIVA - I BRASILIA I 115.000.000 I 
I 13014 REGIAO AOHINISTRATIVA - II GAMA I 47.000.000 I 
I 13005 REGIAO ADHINISTRATIVA -UI TAGUATINGA I 119.003.000 I 
I 13006 REGIAO AOH!NISTRATIVA - IV BRAZLANDIA I 32.000.000 I 

. ' · · ·r 13007 REGIAO ADMINISTRATIVA - V SOBRADINHO I 32.000.000 I 
I 13338 REGIAO ADHINISTRATIVA - VI PLANALTINA I .. ,36.000.000 I 
I 13009 REGIAO ADMINISTRATIVA - VII PARANOA I 10.000.000 I 
I 13010 REGIAO ADMINISTRATIVA - VIII NUCLEO BANDEIR~NTE I 33.000.000 I 
I 13011 REGIAO ADHINISTR~TIVA - IX CEILANDI~ I 40.003.003 I 
I 13012 REG!AO ADMINISTRATIVA - X GUARA I 62.000.003 I 

.' 113313 REGIAO ADHlNISTRAT!VA- XI CRUZEIRO I 17.000.000 I 
. ·I 130!4 REGI AO ADMINISTRATIVA - XII SAHAHBAIA I 20.000.00~ I 
I !4001 SECRETARIA DE ADMINISTRACAO I 3.486.000.000 I 
I !4303 INSTITUTO DE DESENVOLVIMENTO DE RECURSOS HUMANOS I 57.000.000 I 
I 15001 SECRETARIA DA FAZENDA I .. 628.000;003 I 
I !7003 INSTITUTO DE SAUOE DO DISTRITO FEDERAL I 30.000.000 I 
I 18001 SECRETARIA DE DESENVOLVIMENTO SOCIAL I 54.00&.000 I 
I 48001 FUNDACAO DO SERVICO SOCIAL DO DISTRITO FEDERAL .I 1.&37.000.000 I 
I 19001 SECRETARIA DE DESENVOLVIMENTO URBANO ·1 !40.000.000 I 
I 49191 COMP'ANH!A URBANIZADORA DA NOVA CAPITAL DO BRASIL I 690.000.000 I 
I 19003 SERVICO AUTONOHO DE LIMPEZA URBANA I 1.115.000.300 r 
I 20001 SECRETARIA DE TRANSPORTES I 145.000.000 I 
I 50302 DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM DO DISTRITO FEDERAL I . 265.000.000 I 

. I 210&1 SECRETARIA DE AGRICULTURA E PRODUCAO I 27.000.000 I 
I 51001 FUNDACAO ZOOBOTANICA DO DISTRITO FEDERAl I 600.300.000 I 
r 51103 EMPRESA DE ASSJSTENCIA TECNICA E EXTENSAO RURAL I 40.000.003 I 
I 5200! DEPARTAMENTO DE TRANSITO DO DISTRITO FEDERAL I 305.000.030 I 
I .2331! SECRETARIA DE CUlTURA E ESPORTE . I 36;000.000 I 

.: 23034 DEPARTAMENTO DE EDUCACAO FISICA, ESPORTES E RECREACAO I 84.003.003 I 
I 53001 FUNDACAO CULTURAL DO DISTRITO FEDERAL I !32.&00.000 I 
I 24001 SECRETARIA DE INDUSTRIA, COMERCIO E·TURISHO I 34.&&0.000 I 
I 24003 DEPARTAMENTO DE TURISHO I 60.000.000 I 
I 25001 SECRETARIA DO TRABALHO I 87.000.000 I 
I 2603! SECRETARIA DE COHUNICACAO SOCIAL , I 40.&00.000 I 
I 27001 SECRETARIA DO MEIO AMBIENTE, CIENCIA E TECNOLOGIA I 27.000.000 I 
I 27003 INSTITUTO DE ECOLOGIA E MEIO AMBIENTE DO DISTRITO FEDERAL I 25.000.000 I 
I 27004 INSTITUTO DE CIENCIA E TECNOLOGIA DO DISTRITO FEDERAL I 25.003.000 I 
--------------------------------------- -----------------------1-----------------1 

T O T A L I 11.000.003.003 I 
-------------, 
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AIIEXOII ------------------------
I CREDITO SlfLEIIEHTAR 
I P10GRAHA DE TRABALHO 

I AHEXO A LEr Ho. 
I 

COOIGO · E S P E C I F I C A C A O 

1'-----
1 111111 TRIBUNAL DE CONTAS DO DISTRITO FEDERAL 
I 1111!1 TRIBUNAL DE CONTAS 00 DISTRITO FEDERAL 
I I 
lllltl.lll21122.11111tff 

I 
I 
I 

I I FISCALIZACAO E CONTROLE DA ARRECADACAO E /IPLICACAO DOS 
I 
I 
I I I RECURSOS PUBL!COS 

I I 
I . IIU! 
I I FUHCIONAHEHTO DO TRIBUNAL DE CONTAS 
I I 
I I' 
I I 
I I 
I l!Uf I GABIHEIE DO GOVERNADOR 
I Htll I GABINETE DO GOVERNADOR 
I I ' , 
lllll1.13f71212:11311001 '' 

I · ASSESSORAHEHTO SUPERIOR 
I I 
I : .. 13 
I FUHCIONAHEHTO DO GAEIHETE HILITAR 
I 
I 
I 
111111.13171212.11811&11. 

I 
I 
I 
I 

· ' NATUREZA DA DESPESA I 
OUTRAS DESPESAS CORRENTES I 

I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 

NATUREZA DA DESPESA I 
OUTRAS DESPESAS CORRENTES I 

I 

I I COI!RDEHACAD DAS HEDIDAS DE APOIO AS· ASSOCII\COES DE MORADORES I 
I 
I 
I 

I 
I 
I 

ltl12 
I APOIO AO CONSUMIDOR 

I 
13111 I SECRETARIA DE PLANEJAMENTO 
13111 I SECRETARIA DE PLANEJAMENTO 

I I 
113111.13191212.11111&01 

NATUREZA DA DESPESA I 
OUTRAS DESPESAS CORRENTES I 

INVESTIHENTOS I 
I 
I 
I 

I I COORDEHACAO DAS ATIVIDADES DE PLANEJAHEHTO, ORCAHEHTO E 
I I HODERHIZACAO DA ACAO GOVERHAHEHTAL 
I I 

11811 
I FUHCIONAHEHTD DA SECRETARIA DE PLAHEJAHEHTO 

NATUREZA DA DESPESA I 
OUTRAS DESPESAS CORRENTES I 

I 

6511 

CrS l,tf 
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lafEXO li 

I CREDITO SIJI'l.EHEMTAR 
I 
I 

_ c.s_t,ll_ 

p' R O 6 R A H A O E T R A 8 A L H O 

I ANEXO A LEI Ho. RECURSOS DO TESOURO 
i------------------------------
I 
I 

• 
CODIGO -'i S P E C I F I C A C A O 

l 
"I 

I 
- PROJETOS ATIVIMDES 

I 
I ·-.-... --- ·---------~---------------~--1 
ll31tl.l3191242.126lllll 
I l ftANUTEHCAO DO PROCESSAHEHTO DE DADOS DO SISTEHÍI DE ORCAftEHTO -
l I 
I 11114 
I I ftANUTEHCAO DOS SISTEHAS DE PROCESSAHEHTO DE DADOS I 
I I nATUREZA DA DESPESA I 

I 'óuriAS ,DESPESAS CORRENTES I 
I I 

13113 I REGIAO ADft!NISTRATIVA I - BRASILIA I 
I l l 
113113.11585752.199111tl I 
l l CONSERVACAO DE AREAS URBANIZADAS EH BRASILIA l 
I I I 

11111 I 
I I CONSERVACAO DE AREAS URBANIZADAS l 
I. I NATUREZA DA DESPESA' I . ' ' 
I. I OUTRAS DESPESAS CORRENTES l 
I ) l 
lf31t3.11.113274.11llll!l l 

I CUSTEIO DO SISTEifA DE ILUHINACAO PUBLICA [N SRASjLI~ , _ I 
I I 

I 11111 
1. I HANUTENCAO DO SISTEHA DE JLUHJNACAO PUBLICA 

NATUREZA DÍI DESPESA I I I 
I I OUTRAS DESPESAS CORRENTES I 
I .I 
ll3113.!16t3284.11SIItll 
I I CONSERVACAO DE ARfAS AJARDinADAS EH BRASILJA 

I 
l 
l 
l I I 

I 11111 
I I COI!SERVACAO DE ARfAS AJARDINADAS 
I I 
I I 
I I 
I 13114 I REGJAO ADHJNISTRATIVA li - 6AHA 
I I 
1131t4.11585752.16911ÍII 

I 
I 

nATUREZA DA DESPESA I 
OUTRAS DESPESAS CORRENTES I 

I 

I I CONSERVACAO DE ARfAS URBAHIZADAS DO GAHA 

11112 
I CDNSERVACAO DE ARfAS URBANIZADAS 
I 

NATUREZA DA DESPESA 
OUTRAS DESPESAS CORRENTES 

r~ JS.ttl.ltl I 
I I 
I I 
I !5.111.111 I 
I I 
I I 

15.111.111 I I 
I I 

,f , , , , , • I 19t.Nt.Ht : 
I . '(' I 

I 
.1. 
I . 

I 
I 
I 
I 
I 
I 

. I 

I 32 • .,1.181 I 
I I 
I I 
I 32.1tt.tll I 
I I 
I I 

32.118.111 I I 
I I 

• 
' 68.ttt.m I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 

91.111.111 I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 

5.511.111 I 
I 

~.l:ft.Nt : 
I 
I 

68.111.111 I 
I 
I 
I 
I 

91.ttt.m i 
I 

91.111.111 I 

I 
I 
I 

11.5fl.tll I 
I 

5.511.111 I 

s.s11.1t1 1 
I 
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IIHD:O Il Cri 1,11 

I CREDITO SUPLEMENTAR 
I PIOSRAMA O E TRABALHO 
I 
I ANEXO A LEI No, RECUR~S 00 TESOURO 
I I 
I I 
I toolj;O .. ESPECIFICACAO PROJETOS ATIVIDADES TOTAL I 
I ' ... I r 
I -------1 
113114.1t6f3272.fl5111ft 

c~-~~~~ ~-• ~ • 
I I 12,tlf.flf I 

I 
. 

I CUSTEIO' Do SISTEMA DE iLUHINACAO PUBLICA DO GAKA I I I 
I I I I I 
I ltl12 I I 12,tfl,fll I 
I I lfA!iUTENCAO 00 SISTEMA DE ILUKINACAO PUBLICA I I I 
I I I I I 
I I NATUREZA DA DESPESA I I I 
I I ·outRAS'DESPESAS CORRENTES I 12.ttt.fll I 

r I I I 
' 13ft5 r REGIAO ADHINIS!RATIVA 111 • TAGUATINGA I I 27,flf,lfl I 

I r r I I 
113115.1lt71212.tl611111 I r li.ttt.m 1 
I I ADHINISTRACAO GOVERNAMENTAL EK TAGUATINGA I I I 
I I I I I 
I '' ' 11116 I I 12.ftf,tlf I 
I I FU!ICIONAKENTO DA ADKINISTRACAO I r I 
I I NATUREZA DA DESPESA I r I 
I I · ·OUTRAS DESPESAS CORRENTES I 12.m.eet r I 
I .. f, I I I I 
113ffS.It613272.fl81tltl r I · í5.tet.m r 
I I CUSTEIO DO SISTEKA DE }LUHINACAO PUBLICA Dt TAGUATINGA r I I 
I I I I l 
l llfl3 I l 15.ttt,tfl I 
I I lfA!iUTtHCAO DO SISTEMA DE ILUHINACAO PUBLICA l l I 
I I ' . ' I I I 
I I · • · ··NAiUREZA DA DESPESA I I 
I I OUTRAS DESPESAS CORRENTES I 15.1tf.ltl I f 
I I I I I 
I 13116 I REGIAO ADMINISTRATIVA IV • BRAZLANDIA I I 5.21t.flf l 
I I I I I 
113116.11585752.17511111 I I 3.21t,ftt I 
'I I CONSERVACAO DE AREAS URBANIZADAS DE BRAZLANDIA I I I 
I I I I I 
I : ..... I I 3.211.111 r 

I COHSERVACAO DE AREAS URBANIZADAS I I r 
I NATUREZA DA DESPESA r I I 
I OUTRAS DESPESAS CORRENTES I 3,211.111 I I 

r I I I I 
113116.116f3272.f2tlfltl I I 2.tti.UI I 
I I CUSTEIO DO SISTEMA DE ILUHINACAO PUBLICA DE BRAZLANOIA I I 
l I I I 
I 11114 I I 2.m.m1 
I I HAHUTtHCAO DO SISTEMA DE ILUHINACAO PUBLICA I I I 
I I NATUREZA DA DESPESA I I I 
I I OUTRAS DESPESAS CORRENTES I 2.m.eee r r 
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1\HEXO II CrS 1,11 
------------------ ----------

I CJ!EDITO SlfLEifEHTAR 
I PIOBRAHA DE TRABALHO 
I 
I 1\HEXO A LEI No. RECURSOS DO TESOURO 
I ----------------------------------------
I 
I CODIGO E S P E C I F I C A C A O PROJETOS ATIVIDADES TOTAL 
I 
I 
I I I I I 
I 13117 I RE61AO ADMINISTRATIVA V - SOBRADINHO I I I 9 ........ : 
I I I I I I 
113fi7.115B5752.17BIIOII I I I 4.fH,IH I 
I I COHSERVACAO DE AREAS URBANIZADAS DE SOBRADINHO I r I I 
I I I I I I 
I :HtS I I I 4.m.llt I 
I I CONSERVACAO DE AREAS URBANIZADAS I I I I 
I I I I I I 
I I NATUREZA DA DESPESA I I I I 
I I OUTRAS DESPESAS CORRENTES I I 4.ttl.ltf I I 
I I I I I I 
113117.lf613272.1221ttll I I I 5.19t.IN I 
I I CUSTEIO DO SISTEifA DE ILUNINACAO PUBLICA DE SOBRADINHO I I I I 
I I I I I I 
I lUIS I ·I I 5.tti.HI I 
I I IWIIITEifCAO DO SISTEMA DE ILUHIHACAO PUBLICA I I I I 
I I I I I I 
I .I NATUREZA DA DESPESA I I I 
I . OUTRAS DESPESAS CORRENTES I I 5.tlt.Ht I I 
I I I I I : 

I I I 
1311B I RE6IAO ADMINISTRATIVA VI - PLANALTINA I I I II.III.IH I 

I I I I I I 
113118.115B5732.1Blltttl I I I 6.HI.III I 
I I CONSERVACAO DE AREAS URBANIZADAS DE PLÀNALTINA I I I I 

I I I I I 
:uu I I I 6 ........ : 
I CONSERVACAO DE AREAS URBANIZADAS I I I I 
I I I I I 
I NATUREZA DA DESPESA I I I r 
I OUTRAS DESPESAS CORRENTES I I &.m.tet r r 
I I I I 

.: 13118.11683272.124: mt I I I 4.1N.HI I 
I I CUSTEIO DO SISTEHA DE ILUHIHACAO PUBLICA DE PLANALTINA I I I I 

I I I I I 
11116 I I I 4.1H.IH I 
I HAHUTEHCAO DO SISTEHA DE ILUHINACAO PUBLICA I I I I 
I I I I I 
I NATUREZA DA DESPESA I I I I 
I OUTRAS DESPESAS CORRENTES I I Uti.IN I I 
I I I I I 
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AHEXOII Cri 1,11 
-------

I CREDITO SUPLEHENTAR 
I PROGRAMA Df T R H H· H O 
I 
I AHEXO A L!! No. RECURSOS 00 TESOURO 
I 

COOIGO ESPECIFICACAO PROJETOS ATIVIDADES TOTAL 
I I 
I -I 
I 13fl1 I REG!AO ADMINISTRATIVA VII - PARAHOA I 12.8et.flt : 
I I I 
ll30t9.1t585754.1141tllt I 12.BII.IIt I 
I I COHSERVACAO DE AREAS URBANIZADAS DO PARAMOA I I 

I I I 
I 11111 I 12.811.111 : 
I I COHSERVACAO DE AREAS URBANIZADAS I I 
I I I I 
I I NATUREZA DA DESPESA I 
I I OUTRAS DESPESAS CORRENTES I !2.B80.81t I I 
I I I I I 
I I I I I 
I 13tlt I REGIAO ADHIN!STRATIVA VIII - NUCLEO BANDEIRANTE I u.Stt.m : 
I I I 
lf3tlt.Jt5857S2.t66lftlt I 9,5ft.ltl I 
I I COHSERVACAO DE AREAS URBAHIZADAS DO NUCLEO BANDEIRANTE I I 
I I I I 
I lttll I 9.5ft.tH I 
I I COHSERVACAO DE AREAS URBAHIZADAS I I 
I I I I 
I I NATUREZA DA DESPESA I I I 

OUTRAS DESPESAS CORRENTES I 9.5tt.til I 
: I I I I I 
1131Jt.lt6t3272.tl31110t I I I 2.ttt.tet I 
I I CUSTEIO DO SISTEMA DE ILUMINACAO PUBLICA DO HUCLEO BANDEIRANTE I I I I 
I I I I I I 

ltttl I [ l 2.tlt.IH I 
I KAHUTENtAO DO SISTEMA DE ILUHINACAO PUBLICA l l I I 
I I I [ I 
I NATUREZA DA DESPESA I l I I 
I OUTRAS DESPESAS CORRENTES I I 2.&H.ttt I I 
I I l I I 
I I I I I 

13111 I REGIAO ADMINISTRATIVA IX - CEILANDIA I I I 31.111.191 l 
I I I I I I 
113tll.lt5B5752.1161tltt I I I u.ttt.ttt 1 
I I COHSmACAO DE AREAS URBANIZADAS DE CEILANDIA I I I l 
• I I I I I • 

11118 I I I U.ttt.IH I 
I CONSERVACAO DE AREAS URBANIZADAS I I I I 
I I I I I 
I NATUREZA DA DESPESA I I I I 
I OUTRAS DESPESAS CORRENTES I I Jl.tte.llt I I 
I I I I I 
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NEXO li Cri l,lt 

I CREDITO SUPmENTAR 
I PROGRAHA D f TRUHHO 
I 
I ANEXO A LEI Ho. RECURSOS DO TESOURO 
I 
I 

CODIGO ESPECIFICACAO PROJETI!S ATIVIDI,DZS TOTAL 
I I 
I I 
113111.11613272.19111111 I 21.m.tet 1 
I I CUSTEIO DO SISTEHA DE ILUHINACAO PUBLICA DE CEILAHDIA I I 
I I I I 
I 11118 I 21.101.111 : 
I I ftAHUTENCAO DO SISTEMA DE ILUKINACAO PUBLICA I I I 
I I I I I 

I NATUREZA DA DESPESA I I I 
: I OUTRAS DESPESAS CORRENTES I 2t.eee.m 1 
I I I I 
I I I I 
I 13112 I REGIAO ADHINISTRATIVA X - SUARA I 12.1tt.m 1 
I I I 
ll3112.115B5752.18411011 I Mlf.llt I 
I I CONSERVACAO DE AREAS URBAHIZAúAS DO GUARA I I 
I I I I 
I llft7 I 4.111.111 I 
I I CONSERVACAO DE AREAS URBANIZADAS I I 
I I I I 
I I NATUREZA DA DESPESA I 
I I OUTRAS DESPESAS CORRENTES 4.1Dt.m I 
I I I 
I I I I 
11311.2.11613272.126: .... I I B.ltt.m I 
I I CUSTEIO DO SISTE/IA DE ILUKINACAO PUBLICA DO GUARA I I I 
I I I I I 
I IIH7 I I s.m.m 1 
I I ftAHUTEHCAO DO SISTE/IA DE ILUKINACAO PUBLICA I I I 
I I I I I 

NATUREZA DA DESPESA I I I 
I OUTRAS DESPESAS CORRENTES I I s.m.m I 
I I I I 
I I I I 

13113 I REGIAO ADHINISTRATIVA XI - CRUZEIRO I I 5.HI.IH I 
I I I I .I 
113113.11585752.163ltflf I I 3.111.111: 
I I CONSERVACAO DE AREAS URBAHIZADAS DO CRUZEIRO I I I 
I I I I I I 
I 11119 I I I 3.111.111 I 
I I COHSERVACAO DE AREAS URBANIZADAS I I I I 
I I I I I I 
I I NATUREZA DA DESPESA I ,; I I 

I OUTRAS DESPESAS CORRENTES I 3.m.m 1 I 
I I I I I 



Quinta-feira 8 DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seçâoll) Novembro de 1990 6517 

AHEXO II CrS 1,11 

I CREDITO SUPLEIIEHTAR 
I PROGRAMA DE r R A 8 ~ L H O 

I ANEXO A LEI No, RECURSOS DO TESOURO 
I 
I 
I CODIGO E S P E C I F I C A C A O PROJETOS ATIVIDADES r o r A L 
I ---- I 
113013.11613272.16211111 I I 2.111.111 : 
I I CUSTEIO DO SISTEHA DE ILUHIHACAO PUBLICA ÓO CRUZEIRO I I 
I I I I I 
I :1119 I I 2.m.m 1 

I KAHUTEHCAO DO SISTEMA DE ILUMINACAO PUBLICA I I I 
I I I 
I NATUREZA DA DESPESA I I 
I OUTRAS DESPESAS CORRENTES I I 2.111.1&8 I 
I I I I 
I I I I 

1311.4 I REGIAO AOHINISTRATIVA XII - SAHAIIBAIA I I I 2S.tet.m 1 
I I I I I 
113114.13171212.19311011 I I s.m.tet 1 
I AOHINISTRACAO GOVERNAMENTAL EH SAHAIIBAIA I I 
I I I I I 
I 11124 I I I 5 .. 1H.te6 : 
I I FUNCIONAMENTO DA AOHINISTRACAO I .I I I 
I I .I I I 
I NATUREZA DA DESPESA I I I 
I IHVESTIHEHTOS I s.m.m 1 
I I I I 
113114.11585752.1951101& I I 1s.m.m 1 
I I CONSERVACAO DE AREAS URBANIZADAS DE SAHAHBAIA I I I 
I I I I I 
I 11112 I I 1s.m.m 1 
I I CONSERVACAO DE AREAS URBANIZADAS I I I 
I I I 

I NATUREZA DA DESPESA I 
I I OUTRAS DESPESAS CORRENTES I 15~111.111 : 
I I I I 
li3114.ilól3272.196letll I I s.11e.m 1 
I I CUSTEIO DO SISTEMA DE ILUHINACAO PUBLICA DE SAHAHBAIA I I 
I I I 
I :tli2 I 5.1H.tlt : 
I I MANUTENCAO DO SISTEHA DE ILUHINACAO PUBLICA I I 
I I I 
I NATUREZA DA DESPESA l I 
I OUTRAS DESPESAS CORRENTES l s.eee.m : I --------



6518 Novembro de 1990 DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Sec!!oll) Ouin ta-feira 8 

ANEXO 11 CrS 1,11 .. ________ 
I CREDITO SUPI..EJtfHTAR 
I PROOAHA O E TRABALHO 
I 
I ANEXO A LEI No. RECURSOS DO TESOURO 
I 
I 
I COOIGO E S.P E C I F I C A C A O PROJETOS ATIVIDADES TOTAl 
I I 
I I 
I 14111 I SECRETARIA DE ADHINISTRACAO I I 451.tte.m 1 
I 14111 I SECRETARIA DE ADHIN!STRACAO I I m.ete.m 1 
I I I I I 
114111.13171212.12BIIItt I I 41e.m.m 1 
I I DIRECAO E COORDENACAO DOS SISTEMAS ADH!NISTRAT!VOS I I I 

I I I I 
11111 I I 31.118.111: 
I FUNCIONAHEMTO DA SECRETARIA DE ADH!NISTRACAO I I I 
I I I I 
I NATUREZA DA DESPESA I I I 

.: OUTRAS DESPESAS CORRENTES I 31.m.eet 1 I 
I I I I 
:1112 I I Bl.lti.HI I 
I HANUTEHCAO DOS TRANSPORTES INTERMOS I I 
I NATUREZA DA DESPESA I I 
I OUTRAS DESPESAS CORRENTES I 81,111.111 I 
I I I 
lllt3 I I 3it.llt.lll I 
I HANUTENCAO DE PROPR!OS I 
I I I 
I NATUREZA DA DESPESA I I 
I OUTRAS DESPESAS CORRENTES I set.m.m 1 
I I I 

14111.13171212.13211181 I I 6 ........ : 
ENCARGOS COH ADHINISTRACAO DE HATER!Al I I 

I I I 
11111 I I 6.1tt,fll I 
I ENCARGOS COH ADHtNISTRACAO DE HATERIAL I I I 
I I I I 
I NATUREZA DA DESPESA I I I 
I OUTRAS DESPESAS CORRENTES I 6.111.111 I I 
I I I I 

I I I I 
114111.13171252.!7!11etl 4 ........ : 
I I SISTEMA DE PROCESSAHENTO DE DADOS I 
I I I 
I 11116 4.1et,lll I 
I I MAHUTENCAO DOS S!STEHAS DE PROCESSAMENTO DE DADOS I 
I I I I 
I I NATUREZA DA DESPESA I I I 
I I OUTRAS DESPESAS CORRENTES I 4 ........ : 

.I I I 
I I I 



Quinta-feira 8 DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seçllo ID Novembro de 1990 65!9 

ANEXO li Cri 1,tt 

I CI!EDITO SUI'!.EI!EHTAR 
I PRO G R A H A DE TRABAL-HO 
I 
I ANEXO A LEI Ho. RECURSOS DO TESOURO 
1:-----------,-.---------
1 
I CDDIGO . E S P E C I F I C A C A O PROJETOS ATIVIDADES T O T A L 
I 

l---------------------------------·----------11411!.13171242.18711111 
I I CONSERVACAO DE PREDIOS E PROPRIOS DO PODER PUBLICO 
I I 

11111 I 
I CONSERVACAO E KAMUTENCAO DOS PREDIOS E PROPRIOS DO PODER PUBLICO I 
I I 
I NATUREZA DA DESPESA I 
I OUTRAS DESPESAS CORRENTES I 
I I 
I I 

15111 I SECRETARIA DA fAZENDA I 
15111 I SECI!ETARIA DA fAZENDA I 

I I 
o15111,131BI212,135lif&l I 
I I ADHINISTRACAO E CONTROLE FAZENDARIO I 
I I I 
I 11111 I 
I I FUNCIOHAHENTO DA SECR~TARIA DA FAZENDA I 
I I I 
I I NATUREZA DA DESPESA I 
I I OUTRAS DtSPESAS DE CORRENTES l 
I I I 
I I 
ll5tti.I31BI212-15111881 I 
I I DESPESAS COH EXERCICIOS ANTERIORES I 
I I I 
I ltli1 I 
I I PAGAHENTO DE DESPESAS DE EXERCICIOS ANTERIORES I 
I I I 
I I NATUREZA DA DESPESA I 
I I OUTRAS DESPESAS CORRENTES I 

I INVESTIHEHTOS I 
I I I 
115111.13181242.17211111 I 
I I SISTEMA DE PROCESSAHEHTO DE DADOS I 
I I I 

llfl4 I 
. HAHUTEHCAO DOS SISTEKAS DE PROCESSAHEHTO DE DADOS I 

I 
NATUREZA DA DESPESA I 

OUTRAS DESPESAS CORRENTES I 

I 
---1 

31.1it.tH I 
I 

I 3f,ltl.ltl l 
I 
I 
I 

3t.m.ttt 1 
I 
I .I 
12,712.1!Uit l 
12.712.111,111 I 
I 

I 
11.eeuet 1 

I 

1e.m.eet 
ll.t&t.l&i 

I 
I 

15,111.1&1 I 

11.111-111 I 
I 
I 

11.111.111 I 
I 

I 
21.m.m 1 

I 
I 

2t,III.IH I 

15,HI,IIt I 

15.111.111 : 
I 
I 
I 
I 



6520 Novembro de 1990 DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção ID Quinta-feira 8 

ANEXO 11 CTS !,ti --------
I CREDITO SUPLEMENTAR 
I PlOGIAHA O E TRABALHO 
I 
I ANEXO A LEI No. RECURSOS 00 TESOURO 
I 
I 
I COOIGO E S P E C I F I C AC A O PROJETOS ATIYIDAOES r o r A L 
I 
I I 
1!511!,13tBI312.18611ttl I !25.111.111 I 
I I CADASTRO E CONTROLE DA ARRECAOACAO I I 
I I I I 
I 11111 I 125.m.m: 
I I CAOAS!IiO E CONTROLE DA ARRECADACAO I I 
I I I I 
I l NATUREZA DA DESPESA I I I 
I I OUTRAS DESPESAS CORRENTES I 125.111.111 I I 
I I I I I 

I I I I 
115tii.I31BI332,!2711111 I I 211.1u.m: 
I I JUROS E AKORTIZACAO DA DIYIOA PUBLICA CONTRATADA I I I 
I I I I 
I 11111 I 2lt.ite:m: 
I I JUROS E AKORTIZACAO DA DIYIDA PUBLICA CONTRATADA I I I 
I I I I I 
I I NATUREZA DA DESPESA I I I 
I I JUROS E ENCARGOS DA DIVIDA I 151.m.m 1 I 
I I AKORTIZACAO DA OlVIDA I :se ........ : I 
I I l I I 
115111.13844~22.13111111 I I lll.let.m 1 
I I PROGRAMA DE FORKACAO DO PATRIKONIO DO SERVIDOR PUBLICO I I 
I I I I I 
I 11111 I I 111.111.111 I 
I I FORMACAO DO PATRIKONIO 00 SERVIDOR PUBLICO I l I 
I I I I I 
I I NATUREZA DA DESPESA I I I 
I I OUTRAS DESPESAS CORRENTES I lll.lt1.181 I 
I I I I I 
I I I I I 
11511!.171~1311,16BI8111 I I 12,232.11t.lll I 
I I FlHANCIAKENTO A PROGRAMA DE DESENVOLYIKENTO I I I 
I I I I 
I 11111 I 12.232.111.111 
I I FINAHCIAKENTO A PROGRAMA DE DESENVOLYIKENTO I I 
I I I I 
I I NATUREZA DA DESPESA I I I 
I I OUTRAS DESPESAS DE CAPITAL 12.232.198.181 I I 
I I I I I 



Quinta-feira 8 DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONALJSeç!!o ID Novembro de 1990 6521 

AliEXO I! CrS !,ti 
---------

I CJIEDITO SUPLEIIEHTAR 
I PROGRAHA DE T R A B A-L H O 
I 
I NiEXO A LEI Ho. RECURSOS DO TESOURO 
I -I 
I 
I COO!GO ESPECIFICACAO PROJETOS ATIVIDADES r o r H 
I 
I ---------- I 
I 16111 I SECRETARIA DE EDUCACAO I l 76.m.m 1 
I 16112 I SECRETARIA DE EDUCACAO -ENTIDADES SUPERVISIONADAS (I) I I 76.111.111 I 
I I I I I 
116112.18171212.B38rlltl I I 76.111.111 r 
I I ftAHUTENCAO DOS SERVJCOS ADHINISTRATIVOS DA FUNDACAO EDUCACIONAL I I I 
I I f f i 
I 11111 I I 76.tlt.ltl I 
I I FUHCIOHAHENTO DA FUHDACAD EDUCACIONAL I I 
I I I I I 
I f NATUREZA DA DESPESA I I f' 
I I OUTRAS DESPESAS CORRENTES I 76.tet.ltt r I 
f I I f I 
I I I I I 
I 46111 I FUHDACAO EDUCACIONAL DO DISTRITO FEDERAL I I t6.11t.ltt I 
I I I r 
f46111.tst71212.1381till I I 76.tll.tlf r 
I I HAHUTENCAO DOS SERVICOS ADHINISTRATIVOS DA FUNDACAO EDUCACIONAL I I I 

I I I 
I :tet! I r 76.1U.HI I 
f f fUHCIONAHENTO DA FUNDACAO EDUCACIONAL I I f 
I I I I I 
I I NATUREZA DA DESPESA I I I 
I I OUTRAS DESPESAS CORRENTES I 76.tet.m 1 
I I r I I 
I I I I I 
f 17111 I SECRETARIA DE SAUDE I I 31s.m.e11 r 
I 17112 f SECRETARIA DE SAUDE - ENTIDADES SUPERVISIONADAS (I) f f 318.fll.etf I 
I f f I 
117112.13754282.98219111 I I 3t8.tH.tel I 
I f ASSISTENCIA MEDIDO-HOSPITALAR I I f 

I I I I 
fllll I I 25f.tlt.IU 
I FUHCIONAHENTO DA FUHDACAO HOSPITALAR I f 
I I f 
f NATUREZA DA DESPESA I I 
I OUTRAS DESPESAS CORRENTES I 251.111.111 r 
I I I 
11113 .. I 58.111.111 • 

f I HOSPITAIS E DEMAIS UNIDADES DE SAUDE DA REGIONAL DE BRASILIA I I 
I I I f 
I I NATUREZA DA DESPESA I I 
I I OUTRAS DESPESAS CORRENTES I .I 58.111.111 I 
I I l I I 



6522 Novembro de 1990 DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção ID Quinta-feira 8 

NIEXO li CrS 1,11 
------

I CREDITO SUPLEI!EHTAR 
I PIOGRAHA DE TRABALHO 
I 
I ANEXO A LEI No, RECURSOS DO TESOURO 
I 
I 
I CODIGO E S P E C I F I C A C A O PROJETOS ATIVIDADES TOTAl 
I 
I 
I 47111 I FUIIIlACAO HOSPITAlAR DO DISTRITO fEDERAl I 30B.ttl.ltf I 
I I I I 
147111.13754282.18211111 I 3t8.ftt.tlt I 
I ASSISTEHCIA HEDICO-HOSPITALAR I I 
I I I 
I ltlll I 25t.ttt.tll I 
I I FUHCIOHAHEHTO DA FUHDACAO HOSPITALAR I I I 
I I I I I 

I NATUREZA DA DESPESA I I . I 
I OUTRAS DESPESAS CORRENTES I 25t.m.m 1 
I I I I 
ltttl I I 58.111.ttt I 

I I HOSPITAIS E DEHAIS UNIDADES DE SAUDE DA REGIONAl DE BRASiliA I I I 
I I I I 
I . I NATUREZA DA DESPESA I I I 
I I OUTRAS DESPESAS CORRENTES I 58.ftt.ttt I I 

I I I 
I I I 
I I I 

17113 I INSTITUTO DE SAUDE DO DISTRITO FEDERAl U.fll.lll I 
I I I I 
llllt3.13751212.1951111t I I ll.llt.lll I 
I I EXECUCAO DAS ATIVIDADES DE BIOlOGIA HEDICA E COMBATE AS ENDEMIAS I I I 
I I I I 
I 11111 I I 10.111.111 I 
I I fUHCIONAHEHTO DO INSTITUTO DE SAUDE DO DISTRITO fEDERAl I I I 
I I I 
I I NATUREZA DA DESPESA I I 
I I OUTRAS DESPESAS CORRENTES I lt.ltt.llt I I 

I I I I 
I I I I 

18111 I SECR~TARIA DE DESENVOLVIMENTO SOCIAl I I 2et.ett.llt I 
18112 I SECRETARIA DE DESEHVOLVII!EHTO SOCIAl · ENTIDADES SUPERVISIONADAS! I) I I 29t.IIUII I 

I I I I 
11Bit2.15Bif212.84711tt8 I I 67.111.111 I 
I I EXECUCAO DA POLITICA DE DESENVOLVIMENTO SOCIAL I I I 
I I I I I 
I I I I I 
I 11111 I I 67.111.111 I 
I I fUNCIONAHENTO DA FUNDACAO DO SERVICO~OCIAl I I I 
I I I I I 
I I NATUREZA DA DESPESA I I I 
I I OOTRAS DESPESAS CORRENTES I 67.111.111 I I 
I I I I I 
I I I I 



Quinta~feira 8 DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção IIl Novembro de 1990 

ANEXO 11 
---·--------------------------------

I CREDITO SUPLEHfNTAR 
I PROGRAHA DE TRABALHO 

CtS 1,11 

I AHEXO A LEI Ho. 
I 

RECURSOS DO TESOURO ----------
l CODIGO ESPECIFICACAO PROJETOS ATIYIOADES TOTAL 
l l 1---------- ------------------------ I 
l18112.15814832.9ltltltl I s.4u.m : 
I I HANUTENCAO DE HENORES DECRETADA PELO PODER JUDICIARIO l 
I I I 
I ltft1 I s.tlt.t6t : 
l l HANUTENCAO DE HENORES EH SITUACAO IRREGULAR I l 
l I 

l HATUREZA DA DESPESA l 
l OUTRAS DESPESAS CORRENTES I I s.m.m : 
l I I I 
11162 I I I 461.ttt l 
l PROHOCAO DO ATENDIHENTO AO HENOR INFRATOR I I l 
I I l I 

NATUREZA DA DESPESA I 
l OUTRAS DESPESAS CORRENTES l m.m: 
l I I 

I I I l 
118112.15814832.91516161 I I ze.eee.m: 

I INICIACAO PROFISSIONAL DE HENDRES I 
l 

:ttti I 21.tee.m: 
l INIC!ACAO PROFISSIONAL DE HENORES 

I I 
l NATUREZA DA DESPESA I I 
I OUTRAS DESPESAS CORRENTES I zt.m.m 1 
l I 

I I I I 
118112.15B14B32.9l811111 I 2B.9H.m : 
l I PROHOCAO DO ATEND!IIENTO A HENORES CARENTES I I 

I I 
I ltlt1 l zs.m.m : 
l I PROHOCAO DO ATENDIHENTO A HENORES CARENTES I I 
I I I I 
I I NATUREZA DA DESPESA I 
I OUTRAS DESPESAS CORRENTES I ZB.m.m 1 
I I I I 
11Btt2.1SB14832.9761ttot I St.tlf.tlt I 
I I 
I 

ASSENTAMENTO DA POPULACAO DE BAIXA R~DA I I 

l llet1 I sutt.m: 
I I ASSENTAMENTO DA POPULACAO DE BAIXA RENDA I I 
I I I I 
I I NATUREZA DA DESPESA I I 
I OUTRAS DESPESAS CORRENTES I st.eee.eet : 

-------

I 



6524 Novembro de 1990 . DlÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL CSeçllo ID 

AHEXO 11 Cri 1,11 
---------· ---

I CREDITO SUPLEMENTAR 
I P R·O G R A H A O E T R A B A L H O 
I 
I A!iEXO A LEI No, 
1-------------------------------------
1 
I COOIGO E S P E C I F I C A C A O PROJETOS 
I 
1-----------
1 r • 
IISII2.15BI4B72.919/tl81 r 
I r PROHOCAO DA ACAO COHUNITARIA r 
r r r 
I lttll I 

r PROHOCAO DA ACAO COHUNITARIA r 
r r 
r NATUREZA DA DESPESA I 
r OUTRAS DESPESAS CORRENTES I 

1 r r 
r1Bit2.15814B72.9BBIIIII r 
r r PROHOCAO DO ARTESAHA TO r 

r 
ltttl I 
r PROHOCAO DO ARTESAHA TO r 
1 r 
r NATUREZA DA DESPESA I 
I OUTRAS DESPESAS CORRENTES : 

.18112.15814862.85911111 
HANUTENCAO DO CENTRO DE APOIO SOCIAL E ASSISTENCIA A HIGRANTES 

I E.HENDIGOS 
r 
11111 
r KAHHTENrAO DO CENTRO DE APOIO SOCIAL E ASSISTENCIA A HIGRANTES 
I E KENDIGOS 
I 
I NATUREZA DA DESPESA I 
r OUTRAS DESPESAS CORRENTES I 
I 

4811! r FUNDACAO DO SERVICO SOCIAL DO DISTRITO FEDERAL 
f I 
148111.!5811212.14711011 

r EXECUCAO DA POLITICA DE DESENVOLVIMENTO SOCIAL 
I 
I I 
llte! I 
I FUNCIONAMENTO DA FUNDACAO DO SERVICO SOCIAL I 
I I 
I NATUREZA DA DESPESA I 
I OUTRAS ~ESI'ESAS CORRENTES. I 
I 

RECURSOS DO TESOURO 

ATJUIDADES 

2t.eet.eee : 
r 

!.7SI.tef I 
I 
I 
r 
r 
r 
r 
r 
r 
I 
I 

6,9SI.tet I 
r 
I 

I 
I 
r 
r 

67.m.eee : 
r 

TOTAL 

r 
21.m.eee : 

r 
I 

21.011.111 : 

i.i5t.let ·: 
I 

1.751.111: 
I 

6.9st.m : 
r 
I 

6:9st.tet r 
I 
t· 
I 

2tt.let.ltl : 
r 

67.Hf.IH : 
I 
I 
I 

67,111.11t I 
I 
I 



Quinta-feira 8 DIÁRIO DO CONGRESSO NACtONAL- (Secao ID Novembro de 1990 6525 

AHEXO li CrS l,lf 
-----------------------------------------·--· 

CI!EOITO SUI'lEf!EHTAR 
P R ·O G R A H A D E T R A 8 A L H O 

AHEXO A lEI No. RECURSOS DO TESOURO 
---------------

CODIGO l:SPECIFICACAO 

I ------------------
1 I I 
14Siti.15SI4832.11tll091 
I I IIANUTENCAO DE MENORES DECRETADA PELO PODER JUD!CIARIO 

I 
I 
I 
I 
I 

I 
I ltlf1 

I IIANUTENCAO DE MENORES EX SJTUACAO IRREGULAR 
I 
I 
I 
:tte2 

NATUREZA DA DESPESA 
OUTRAS DESPESAS CORRENTES 

I 
I 
I 
I 
.I 
I 
I 
I 

I PROHOCAO DO ATEHOIHENTO AO HENOR INFRATOR 
I 

I 
14Bitl.l58!4832.!1511tlt 

I JNICJACAO PROFISSIONAl DE MENORES 
I 
I fOI! 
I INICIACAO PROFISSIONAL DE MENORES 
I 
I 
I 
r 

I I 
14Bti1.!5814832.11Sitill 

NATUREZA DA DESPESA 
OUTRAS DESPESAS CORRENTES 

I 
I 

NATUREZA DA DESPESA I 
OUTRAS DESPESAS CORRENTES I 

I 
I 

I I PROIIOCAO DO iHEND!HENTO A MENORES CARENTES I 
I I I 

ltlll 
I PROKOCAO DO ÀTEHD!HENTO A MENORES CARENTES 

I 
I 
I I 

I I 
I I 
I I 
14Bttl.t5814B32.!76:eeee 

NATUREZA DA DESPESA I 
OUTRAS DESPESAS CORRENTES I 

I ASSENTAMENTO DA POPULACAO DE BAIXA RENDA 
I I I 
I 11&&! 
I ASSENTAMENTO DA POPUlACAO DE BAIXA RENDA 

I 
I 
I I 

I 
I 
I 

NATUREZA DA DESPESA I 
OUTRAS DESPESAS CORRENTES I 

PROJETOS ATIVIDADES TOTAL 

·--------, 

s.m.m : 
I 
I 
I 
I 
I 

4tt.191 I 
I 
I 

I 
2t.etl.lll I 

I 

I 
I 

28. 91Uet I 
I 
I 

st.eee.m : 

5.411.111 : 

s.m.tlf: 
I 

4et.m: 

2e.eee.m 

I 
I 

21.tee.llf 
I 
I 
I 
I 
I 
I 

28.91t.tlt 

28.90Mtf 

st.ett.tll : 
I 
I 

st.tlt.til I 
I 
I 



6526 Novembro de 1990 

ANEXO ll 

I Cl!EDITO SUPLEI1ENTAR 
I 
I 
I A!IEXO A LEI No. 
I 
I 

COOIGO 

DIÁEIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seçao ID Quinta,(eíra 8 

CrS !,tf 

P R O G R A H A O E T R A B A L H O 

RECURSOS DO TESOURO 

ESPECIFICACAO PROJETOS ATJVIDADES TO TA L 

:----------~~------------·-------~--~--~------------------------
1 I 
14stll.l5814872.ll91tllf 
I I PROHOCAO DA ACAO COHUHITARIA 
I I 

IHfl 
.I I PROHOCAO DA ACAO COHUHITARIA 
I I 
I I 
I I 
I I 
I I 
148111.15814872.1881ttll 

.r 

I 
'' • 
I 
I 

I PROHOCAO DO ARTESANATO 
I 
IHII 
I PROHOCAO DO ARTESANATO 

I I 
148111.15814862.15911111 

I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 

NATUREZA DA DESPESA I 
OUTRAS DESPESAS CORRENTES I 

I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 

NATUREZA DA DESPESA. I, 
. OUTRAS DESPESAS CORRENTES I 

I 
I 

I I , IIAHUTEIICAO DO CENTRO DE APOIO SOCIAl E ASSISTENCIA A HIGRAtm:S 
1. I ' E HENDIGOS . 
I 

. . I lflfl 
• • 

I 
I 
I 
I 
I 

I HANUTENCAO DO·CENTRO DE APOIO SOCIAL E ASSISTENCIA A Hl6RANTES 
I E HENDIGOS 
I 
I 

I I 
I I 
I !91ft I SECRETARIA DE DESENVOLVIHENTO URBANO 
I !9Ítí· :::SECRETARIA DE DESENVOLVIHENTO URBANO 
I .1 · 
119111.1117125l.!B71tttt 

I 
I 

NATUREZA DA DESPESA I 
OUTRAS DESPESAS CORRENTES I 

I 

I 
I 
I 

I CONSTRUCAO E AHPLIACAO DE PREDIOS E PROPRIOS DO PODER PUBLICO : 
I 
lfotl 
I CONSTRUCAO DO PREDIO DA CAHARA LEGISLATIVA 
I 

I 
I 

111\TIIIIEZA DA DESPESA I 

I 
I 
I 
I 

I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 

INVESTIHEHTOS I 75.ttt.ett I 
I I 

2t.ttUtt I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 

1.75t.ee& : 

I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 

6.9st.m 1 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 

I 
21.ttt.m 1 

I 

2t.t!f.tte I 
I 
I 
I 
I 

I 
t.7se.m : 

I 

t.7SI.m : 
I 
I 
I 

6.95t.tet : 

6.951.111 : 

37t.m.m 
m.m.m 

75.1tt.llf I 
I 
I 

75.1ff.fll : 
I 



Quinta-feira 8 

ANEXO !I 

I CRElliTO SUPLEltENTAR 
I 
I 

--DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seç!!o ID Novembro de 1990 . 6527 

CrS 1,11 
----------,---·----------

P R O B R ~ H ~ D E T R. A B ~ L H O 

I ANEXO ~ LEI Ho. RECURSOS DO TESOURO 

CODIGO E S P E.C I F I C~ C~ O 

I I 
119111.16915751.11111111 
I I IHPI.ANTACAO DE VIAS E OBRAS COHPLENEHTARES DE URBANJZACAO 
I I . 

' :1111 
I IHPLANTACAO DE VIAS ~ OBRAS COHPLENEHTARES DE URBANIZACAO 
I 

I 
. r 

I 
I 
I 
I 
I 

I 
r 
I 

NATUREZA DA DESPESA I 
IHVESTINEHTOS I 

r 1 
191e2 r SECRETARIA DE DESENVOLVINENTO URBANO - EHTIDADES SUPERVISIONADAS <•.J.t . 

r I I 
119112.11171212.85111011 I 

PROJETOS 

2s.eee.eee : 
I 
I 
I 
I 

l . . EXECUCAO DE OBRAS E SERVICOS DE URBAHIZAC~O ,I, , , 
I 

rm1 I 
I . FUNCIONAMENTO DA COMPANHIA, ~RBI)NiiApoR~ .DA NOVA CAPITAL DO BRASIL! 

r 
I NATUREZA DA DESPESA r 
r OUTRAS DESPESAS CORRENTES I 
r .M!OS E ENCARGOS DA OlVIDA I · 
r AHORTIZACAO DA OlVIDA ( 
I I 

49ttl I COMPANHIA URBAHIZADORA DA NOVA CAPITAL DO BRASIL I 
I r I 
1491tt.m712!2.1smm ·I 
I I EXECUCAO DE OBRAS E SERVICOS DE URBAHIZACAO I 
I I 1. 
I 11111 I 

FUNCIONAHEHTO DA COMPANHIA URBANIZADORA DA NOVA CAPITAL DO BRASIL! 

I 
I 
I 
I 

19113 I SERVICO AUTOHOHO DE LIHPEZA URBANA 
I I 
119el3.116t1212.t541111t 

I 
NATUREZA DA DESPESA I , 

OUTRAS_DESPESAS CORRENTES I 
JUROS E ENCARGOS OA DIVIDA r 

AHORTJZACAO DA DIVIDA I 

I I EXECUCAO DAS ATIVIDADES DE COLETA DE LIXO E LIKPEZA DE 
I I VIAS E LOGRADOUROS PUBLICOS 
I I 

I 
I 
~ 
I 
I 
I 

I 
I 
I 
I 
r 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 

ATIVIDADES 

I 
m.m.m1 

1:eee.m 1 
s.m.m 1 

r 
I 
r 
r 

I 
I 
I 
I 
f 

uue:e.~etr 
1.tee.et1 1 
5.1te.tet I 

I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 

TOT.Al 
I 

-I 
I 

25.m.m 1 
I 

25.t0Met I 

116.1tt.ttt I 

116.m.tu 1 
I 
I 

116.111.118 I 
I 
I 

I 
lt6.11i.llt I 

I 
116.111.111 I 

I 
I 

lt6.11t.llt I 
I 
I 
I 
I 
I 

I 
16!J.eet.llf I 

165.Nt.llt I 
I 
I 
I 



6528 Novembro de 1990 DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL CSeÇ!Io ID 

· ANEXO li ----------------·------
I CREDITO SUI'LEIIEHTAR 
I 
I 
I IINEXO A LEI No. 

PROGRAMA DE TRABALHO 

1----·~~----
1 

CODIGO E S P E C I F I C A C A O 
I 

I 
I 
I 

PROJETOS 

Quinta-feira 8 

· .. ,_ers 1,11 ·---·----
I 
I 
I 

RECURSOS DO TESOURO I 
I 
I 

ATIVIDADES I T O T A L I 
I I 

-1------· --------------------~-----1 
I 

lltil 
I I FUNCIONAMENTO DO SERVICO AUTONOHO DE LIMPEZA URBANA 

I 
I 
I 

• ''f 

I 
I' 
I 

I 
21111 I SECRETARIA DE TRANSPORTE 
21111 I SECRETARIA DE TRANSPORTE 

I " , I 
121111.131712!2.13411111 

NATUREZA DA DESPESA I 
OUTRAS DESPESAS CORRENTES I 

IIWESTIHENTOS l 
I 

I I SUBSIDIO AO TRANSPORTE COLETIVO DO DISTRITO FEDERAL 
I 
J 
.I 

IHII 
I SUBSIDIO AO TRANSPORTE COLETIVO I , , 

I 
:' : 

'121111.131712!2.151: 1011 

I 
I 
I 

. NA!UREZA DA DESPESA I 
OUTRAS DESPESAS CORRENTES : 

I I NANUTENCAO DOS SISTEMAS DE CAIXA UNICO E INFORNACOES 
I 
I 
I I ' . ' I DE TRANSPORTES URBANOS 

.I I 

I 
I 
I 

11m 
SISTEHA DE CAIXA UNICO 

:1012 
. I SISTENA DE INFORHACOES 

r . 
r 
I 

NATUREZA DA DESPESA I 
OUTRAS DESPESAS CORRENTES ·l 

I 
I 
I 
I 

HATUREZA.DA DESPESA I 
OUTRAS DESPESAS CORRENTES : 

I 
I 
I 

21111 I SECRETARIA DE AGRICULTURA E PRODUCAO I 
21112 I SECRETARIA DE AGRICULTURA E PRODUCAO "ENTIDADES SUPERVISIONADAS (t)l 

I I I 
· 121112.141712!2.856111!1 I 
I I EXECUCAO DE PROGRAMAS DE FOMENTO AGROPECUARIO E PRESERVACAO I 
I DOS RECURSOS NATURAIS r 

I 

' ' ..... 

. I, 
• t •• y ' • ' f 

I 

, .. I 

I 
I 
I 
I 
I 

lte.tet.m 1 
.;s.eet.tet ; 

I 
165.111.191 I 

I 

• .. 
aee.tet.4tt : 
311.101.1&1 I 

I 
m.m.m: 

I 
I 

211.111.111: 
I 
I 

211.111.111 I 

41.111.111 • 
I 

111 ........ : 
4 

41.111.111 : 

I 6t.IH.IIt 
I 
I 
I 

61.111.1!1 : 

4t.llt.ltl • 
41.111.111: 

I 
21.111.10 : 

I 
I 
I 



Quinta-feira 8 DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção ID Novembro de 1990 

----------------------------------------------------
I CREDITO SUPLEMENTAR 
I 
I 

PROGRAHA DE TRABALHO 

Cri l,lt 

• • 
I ANEXO A LEI .No. RECURSOS DO TESOURO 
1------------· 
I 
I CODIGO I 
I I 

ESPECIFICACAO 

l-----------
1 - I 
I ltll1 
I I FUNCIONAMENTO DA FUNDACAO ZOOBOTANICA 
I I 
I 
r 

'-I ' ' ': ' . 
121112.14181212.89411111 

I 
I 
I 

NATUREZA ~A DESPESA I 
OUTRAS DESPESAS CORRENTES I 

• 

PROJETOS 

I I DESENVOLV!HENTO DE PROGRAHAS DE ASSISTENCIA TECNICA E EXTEHSAO I ' ' • 

I I RURAL - EMATER I, 
1 r 
I 11011 I 

.I I FUNC!ONAHENTO DA EMPRESA DE ASSISTENC.IA TECN!CA E EXTENSAO I,,, 
I I RURAL· 
1- I 
I I 

I 
NATUREZA DA DESPESA I·, , .. 

I 
I 
I 
I 

,'.I. 
OUTRAS DESPESAS CORRENTES : 
·- I 

- •••. .o<-• ' •• ' 

I 
51111 I FUNDACAO ZOOBOTANICA DO DISTRITO FEDERAL 

151111.14171212.156101!1 

I 
I 
I 
I 

I EXECUCAO DE PROGRAMAS DE FOHENTO AGROPECUARIO E PRESERVACAO 
I DOS RECURSOS NATURAIS 

• • 

11011 
I · FUNCIONAMENTO DA FUNDACAO_ ZOOBOTANICA 
I 

I 

' ' 

I 
I 

NATUREZA DA DESPESA I 
OUTRAS DESPESAS CORRENTES I , . 

I 
I 

• • 51113 I EMPRESA DE ASSISTENCIA TECNICA E EXTENSAO RURAL - EHATER 

151113.14tBI212.194lllil 
I 
I 

I I DESENVOLVIMENTO DE PROGRAMAS DE ASSISTENCIA TECN!CA E EXTENSAO I 
I I I RURAL - EHATER 

I I I. 
I .:tetl 
I I FUNCIONAMENTO DA EHPRESA DE ASSISTENCIA TECNICA E EKTENSAO 

I 
I 

I 
I 

I RURAL 
I 
I 
I 

I-, , 
I­

NATUREZA DA DESPESA I 
OUTRAS DESPESAS CORRENTES I 

I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 

-r 
ATIVIDADES 

21.m.m 1 
I 
I 

I 21.991.t!i I 
I I 
1 r-
I 

I 
I 
I 
I 

2e.ttl.ell : 
I 
I 
I 
I 

I 
I 
I 
I 
I 

ze.eet:eet 1 

TO T H 
• _I-

-I 
I 

21.m.m 1 
r 
I 
I 
I 

I 
2t.III.HI I 

I 
I 
I 

zt.m.m 1 
. , _I 

r 
I 
I 

zt.eet.m : 
I 

zt.ett.m': 
I 
l 

21.til.tlt : 
I 
I 
I 
I 
I 

ze.m.m: 
I 

21.111.111 I 
I 
I 
I 

21.tft,tlf I 
I 
I 
I 
I 
• • 



6530 Novembro de 1990 DIÁRIO DO cmmRBSSO NACIONAL (Seção ID Quinta-feira 8 

---------------
I CREDITO SUPLEMENTAR 
r PRUGRAKA DE TRABALHO 
I 
I ANEXO A LEI No. 
1--------
1 

CODIGO E·S P E C I F I C A C A O 

I 
I 

220&1 I SECRETARIA DE SEGURANCA PUBLICA 
22112 I SECRETARIA DE SEGURANCA PUBLICA - ENTIDADES SUPERVISIONADAS <•J 

I 
122112.16915732.86311111 

COORDENACAO DAS ATIVIDADES DO DETRAN 

:tlti 
r FUHCIONAHEHTO DO DEPARTAMENTO DE TRANSITO 
I 
I NATUREZA DA DESPESA I 
I OUTRAS DESPESAS CORRENTES I 

I 
r 

52911 I DEPARTAHENTO DE TRANSITO DO DISTRITO FEDERAL r 
I r 

152111.16915732.16311119 r 
I I CODRDENACAO DAS ATIVIDADES DO DETRAN r 
I ·I I 

11111 r 
FUHCIONAKENTO DO DEPARTAMENTO DE TRANSITO I 

I I 
I I NATUREZA DA DESPESA I 
I r OUTRAS DESPESAS CORRENTES I 
r I I 
I 22tl3 I POLICIA MILITAR DO DISTRITO FEDERAL r 
r I r 
122tt3.16381251.11811111 r 
r r PLANO DE EDIFICACOES DA POLICIA MILITAR r 
r r I 
r 11101 I 
r r CONSTRUCAO DA SEDE DO QUARTO BATALHAO DA POLICIA MILITAR - GUARA I 

I 
r NATUREZA DA DESPESA I 
r INVESTIMENTOS I 
r I 
I I 

23111 I SECRETARIA DE CULTURA E ESPORTE r 
I 23112 I SECRETARIA DE CULTURA E ESPORTE - ENTIDADES SUPERVISIONADAS <•J I 
r r 
123112.18170212.84110001 r 
r EXECUCAO DAS ATIVIDADES DE ADHINISTRACAO DO SISTEMA CULTURAL r 
I r 

~-- Crll,tl 

RECURSOS DO TESOURO 

PROJETOS ATIVIDAOES r o r A L 

27.109.10& I 
21.191.190 I 

r 
r 21.111.111 I 
r I 
I r 
I 2t.ttt.llf I 
I. I 
I 

r 
21.m.m 1 I 

I I I 
r r r 
I 21.tlt.tll : .. 

. r r I 
r I 21.11t.m : 

I 
I 

21.191.111 I 
r 
r 

I r 
2t.1ee.m 1 I 

I I 
I 7.tft.Uf : 

I 
7.ttt.lel : 

r 
I I 

.I 7.m.m : 
r 
r 

7.190.011 I 

r 15t.tlt.m : 
r 5i.llt.tll : 
I, r 
I 24.ttt.m 1 

r 
r 



Quinta-feira 8 DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Sec;llo Jil Novembro de 1990 6531 

Allf:XO li 

I CREDITO SUPLEMENTAR 

I AHEXO A LEI No. 

CODIGO 

-----------------------·--'---
PROGRAMA DE TR_ABALHJ 

E S P E C I F I C A C A O I PROJETOS 
-I 

CrS 1,11 
----------

RECURSOS 00 TESOURO 

ATIVIDADES r o r A L 

1----------------- -------·--------

I 
I 
I 
I 

I 
liitl 

I 
123112.18&7t2i2.9191100t 

FUNCIONAMENTO DA FUNDACAO CULTURAL 

NATUREZA DA DESPESA I 
OUTRAS DESPESAS CORRENTES I 

I 

I HANUTEHCAO DO TEATRO NACIONAL DE BRASILIA 
I 
I 
I 
I 
I 

I 
:tH1 
I FUNCIONAMENTO DO TEATRO NACIONAL DE BRASILIA 
I 
I 
I 

I I 
123112.18482472.84211101 
I I PROKOCOES CULTURAIS 
I I 

I 
I 
I 

11111 
I REALIZACAO DE PROMOCOES CULTURAIS 
I 
I 
I 
I 

.l 
53111 I FUNDACAO CULTURAL DO DISTRITO FEDERAL 

I 
153ttj.l8t71212.t4lllt0i 

NATUREZA DA DESPESA I 
OUTRAS DESPESAS CORRENTES I 

I 
I 
I 

I 
I 
I 

NATUREZA DA DESPESA I 
OUTRAS DESPESAS CORRENTES I 

I 
I 
I 

EXECUCAO DAS ATIVIDADES DE ADKIHISTRACAO DO S!STEHA CULTURAL 

18011 
I FUHCIONAHENTO DA FUHDACAO CULTURAL 

I 
153tii.ISI7t212.11910itt 

NATUREZA DA DESPESA 
OUTRAS DESPESAS CORRENTES 

I I IIAlftJTENCAO 00 TEATRO NACIONAL DE BRASIL!A 
I 
I 
I 
I 
I 

I 
I 11111 

FUNC!OHAKENTO DO TEATRO NACIONAL DE BRASILIA 
I 

NATUREZA DA DESPESA I 
OUTRAS DESPESAS CORRENTES I 

l 
l 

I 
I 

24.111.119 I 

I I 
l I 
I I 
I 7.ttt.tlt I 
I I 
l l 

I 
I 

I 
I 
I 

19.m.tet 1 

I 
I 
I 
I 
I 
I 

24.tll.tet : 
I 

I 
I 

7.ete.eee : 

24.111.111 : 

7.111.111 : 

I 
7.ttt.m : 

I 
I 

19.m.m : 
I 
I 

19.1tt.m r 
I 
l 
l 
I 
I 
: 

st.m.m: 

24-let.llt : 
I 
I 

24.111.111 I 
l 
l 
l 

7.111.191 : 
I 
l 

7 ........ ,: 
I 
I 
I 
l 



6532 Novembro de 1990 DIÃR.l0 DO CONGRESSO NACIONAL (S@ó IT) Quinta-feifà 8 

AIIEXO!l 
-------------------------------------·----
I CREDITO SUPLEMENTAR 

P R O G R.A H A D E T R A B A L H O 

l ANEXO A LEI No. 
1---
1 
I CODIGO E S P E C I F I C A C A O 

I 
1------------------------------·---
1 I 
153111.18482472.14211101 

I PROMOCOES CULTURAIS 

ltiti 
REALIZACAO DE PROMOCOES CULTURAIS 

I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 

NATUREZA DA DESPESA I 
OUTRAS DESPESAS CORRENTES I 

I 
I 

23114 I DEPARTAMENTO DE EDUCACAO FISICA, ESPORTES E RECREACAO 

123114.1846&212.106110&9 
I I PLANEJAMENTO,PROHOCAO E COORDENACAO DA POLITICA DE EDUCACAO 

I 
I 

I FISICA, DESPORTOS E RECREACAO 
I 
:101)1 
I FUNCIONAMENTO DO DEPARTAMENTO DE EDUCACAO FISICA ESPORTES E 
I RECREACAO 

I 
NATUREZA DA DESPESA I 

I 
I 
I OUTRAS DESPESAS CORRENTES I 

I 
?4191 l SECRETARIA DA INDUSTRIA, COMERCIO E TURISMO 
24113 I DEPARTAHENTO DE TURISHO 

I 
I 
I 
I 

: 
124113.11651212.11411091 

I 
I 

PLANEJAMENTO E COORDENACAO DAS ATIVIDADES DE SUPORTE AO TURISHO 

lllti 
FUNCIONAMENTO DO OEPARTANENTO DE TURISHO 

24113.11653632.11Sitl91 

NATUREZA DA DESPESA I 
OUTRAS DESPESAS CORRENTES I 

I PROMOCOES E DIVULGACOES TUR!STICAS DO DISTRITO FEDERAL 
I 
I 
I 
I 
I 
I 

:tetf 
I REALIZACAO DE PRONOCOES E EVENTOS 
I 
I NATUREZA DA DESPESA : 
I OUTRAS DESPESAS CORRENTES I 

PROJETOS 

CrS 1,11 

RECUIISOS DO TESOURO 

ATIVIDADES TOTAL. 
I 

------1 

I 
: 
I 
I 
I 

19.111.119 1 
I 

1 m.m.11t 
I 
f 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
f 6t.eee.m 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
1 5t.eee.m 

f 
19.111.111 : 

I 

19.111.11f : 
I 
I 
I 
f 
I 
I 

11t.ttt.m 1 
I 

m.ttt.m: 

I 
I 

lte.etl.lll : 
I 

1SI.ett.l!t l 
15t.ltt.tll : 

61.1tt.lll: 
• • 

61.111.111 : 
I 
: 
I 
: 
I 

91,111.111 : 
I 
I 

5t.IH.IIt I 



Quinta-feira 8 DIÁRI() DO CONGRESSO NACIONAL (Se_ção ffiu Novembro de 1990 6533 

AHEX~ I! Cri l,lt __ , __________ _c_, 

I CREDITO SUPLEMENTAR 
PROGRAMA DE TRABALHO 

I ANEXO A LEI No. RECURSOS DO TESOURO 1--------- --------·----
1 

CODJGO E S P E C I F I C A C A O 

--------
:em 

PROHOCOES TURISTICAS 

25111 I SECRETARIA DO TRABALHO 
25111 I SECRETARIA DO TRABALHO 

I 
I 
I 
I 

NATUREZA DA DESPESA I 
OUTRAS DESPESAS CORRENTES I 

: 

I 
125iil.l4t71211.02ili!00 

I PROHOCAO DE CURSOS DE FORHACAO DE HAD-DE-OBRA 
I I 
11111 I 
I FORKACAO DE KAO-DE·OBRA ESPECIALIZADA I 

I 
NATUREZA DA DESPESA I 

PROJETOS 

OUTRAS DESPESAS CORRENTES I 35.111.011 

39191 RESERVA DE CONT!NGENCIA 
39111 RESERVA DE CONTINGENCIA 

I 
139111.99999999.999.1110 
I RESERVA DE CONTINGENCIA 
I 
I 19999 
I RESERVA DE CONTJNGENCIA 

------·---------
(I) NOTA: UNIDADECSI TRANSFERIDORACSI NAO SOKACNI NO TOTAL DESTE ANEXO 

ATIVIDADES TOTAL 

4f.t!t.IH I 
I 
I 
I 

4t.m.m 1 1 

35.1!M00 I 
35.10t.et& : 

3S.II&.III I 
I 

35.111.118 I 
I 
I 

383.10&.1!1 I 
383.111. ett : 

I 
3S3.ttt.m 1 

I 
I 

383.11t.ell I 

T O T A L 12.374.!11.011 12.843.119.11! 15.6ii.lil.lll I 
I I I 
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~Kl~ lU Cri !,H 

I Dtl11TO Sti'WIJilll I 
I PIOBIUA DE TUIHHO I 
I 15tff !irnETAilA Ih\ FAZ!l!IA I 
I 159tl FlJiilO 11!: liES<M'KtYl/1000 06 OISJIJIO FEIIEIIIL - fllllEfE IECIIISOS 06 TI:S«..O I 
I I 
I I I I 
I Cill)lilO ESHCIFICACAO I PIWIII ATIV!MIIES f TO TH I 
f I f 
I I f I 
f 159tl.t317121 l.lll I HH I f I 
I I 0811\S E IEIIK/IPWTIII 11!: 011&\05 06 GDf I I 7f.III,Ht f 

f lltl f I I 
I EXEC0CA0 11!: OIIIAS E REIIIIIPNffiTO 11!: 011&\0S 06 GDf I I I 
I I I I 
I llt\111!EZA 11!1 DESPESA I f I 
I IHI'ESTI/100111 I lt.Hf.Ht I f I 

I I I I I I 
I 159t!,IJf7111 l.ll2 I lltl I I I I 
I llBIAS OE IIEI.HIIIIAII8!TOS HO ll.NIIJ PILOTO E CflltiOES SATEI.ITI:S I I I 15.Ht.Ht : 
I I lltl I I I f 
I I EXECOCAO OE OIIIAS OE IEUIOIIAiffHTIII NO P!JVIIJ lllOTO E CIMOES I I I 
I I SATEI.ITI:S I I I I 
I I I I 
I I llt\TIIIEZA DA DESPESA I I I 
I I ~TDIOOOS l IS.III.HI I I I 
f I I I I I 
I l:!lti.I3181JS !.lll I 1111 f I I I 
I AliiEIIIO 11!: I:AI'ITIIL 11!: Eli'IESAS 06 GDf I I I 2.111.111.1H I 
I llltl f I I I 
I I SIIISD!CAO OE I:AI'ITIIL OE Eli'IESAS 06 GDf I I I 
I I I I I f 
I I llt\lliiEZA liA IIESPESA I I I I 
I I DIVESTIIIEHIIII I 2.Ht.III.HI I I I 
I I I I I I 
I l:!ltl.tlVII6 l-131 I IHI I I I 

I 0811\S IIOS JMDIHS IOTAH!CO E ZIHII.OOTCO OE BIASILIA I I f 2t.lll.llt f 
I I Hll I f I I 
I I EXECOCM OE OIIRAS HO JMO!N BOTAH!CO I I I I 
I I I I I 
I I !M111!EZA liA DESPESA I I I f 
I I IHI'ESTI/100111 I 3.111.111 I I I 
I I I I I I 
I llltl I I I f 
I I EXECOCAO OE IIIRAS 110 JMDIN ZIHII.OG!CO I I f I 
I I I I I I 
I I llt\111!EZA liA OESI'fSA I I I I 
I I IHVESTIIIEHTIII I il.fH.Ht : I I 
I r f f I I 
I Jml.t.13117'1 1.1% I 11t1 I I I I 
I I OIIIAS E Ei!IIPAII8!TIII 06 SISJEl!A OE SESUIIAHCA PIIIUCA I I I 46.111.11t I 
f 11111 I I I f 
I I OIIIAS E Ai!IISICAO OE EIIIIPNfflllll IARA A SSI' I I I I 
I f f I I 
I I llt\111!EZA 11!1 OESI'ESA I I I I 
I I IHI'ESTI/100111 I lt.lll.lll I I I 
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Cri 1,11 

I DIJIITO !ili'LflEHTM 
I IIOBIAKA DE IIIIHHO 
I 15111 !mElARIA DA FAZIHOA 
I l59tl Fti1llO DE llfS!JoVOI.VlllfltTO DO DISTRITO FEDWt • mm:t: 
l--------------------------------------------------------------1 
I I I I 
I 1:00160 I ES PE C lF I C AC A O I IRO.ETOS ATMOAII€5 T O T H I 
I I I I 
l---------l--------------------------l-----:l------:----1 
I I I I I 
I 11112 I I I 
I I OiiAS E AIIIISICAO DE Ei!J!Pi!III:HIOS PMA A Plllf I I I 
I I I I I 
I I MnmA DA DESPESA I I I 
I I Im!L'IEHTOS I 6.1H.HI I I 
I I I I I 
I 159tl.1816221! !.t33 I IHf I I I 
I I liBRAS DE COHSTROCAO llt: PMIIES IECREATli'OS E DESPOilii'OS I I I.HI.HI I 
I I Hfl I I I 
I I tOIISII!OCAO DE PAIIIIES llCIEAT!I'OS E DESPOIITII'OS IIAlfCIDADES I I I 
I I SATB.ITES I I I 
I I I I I 
I I !IAII!IEZA DA IIESI'ESII I I ·I 
I I IJII{STIII!I!!OS I I.Ht.IH I I 
I I I I 
I 159ti.IIH82l7 1,14t I IHf I I 
I I liBRAS E Ei!JIIA/fiiTOS DO SISTE11A CULTUIAL 1.111.111 I 
I I 1111 I 
I I EXElltAO DE liBRAS E Ai!JISICAO llt: Ei!JIPA/fiiTOS IMA O SISlEil I 
I I Cll.lli!AI. I 
I I I 
I I MTU!EZA DA DESPESA I 
I I IMSTIIIEHIOS B,lfi,IH I I 
I 159ti,I!Zi75 1.167 I IHf I I 
I I OIIIAS DE lllii\IIIZACAO I 11.21t.lll I 
I IHfl I I 
I I IIBNIIZACAO 111) PLAIIO PROIO E CIDADES SAffiiiES I I 
I I I J. 
I I IIATUIE!A DA DESPESA I 
I I lii'JESTIII!I!lOS 17.211.111 I I I 
I I I I I 
I I I I I 
l 159tl.ltót327 1,13.1 I IHf l I I 
I I liBRAS llt: IIIIPUACAO DO SISTE11A DE lliJIIIIACAO IIJI.II:A I I r.lll,lll I 
I IHfl I .I I 
I • I /RLIAI:AO DO SISlEilllt: lliJIIIIACAO IIIILII:A 110 PLAIIO PILOTO E I I I 
I I CIIIADES SI\ Tai!ES I I I 
I I f I I I 
I f lfillli!EZA llt\ DESPESA I I f f 
I I IHVESTIII!I!!OS I t.IH.IH I I f 
I I I I I I 
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AIEXO 11! 

I Cl!lii!O Sll'I.OOilAII I 
I rtOGIHA DE TIUHHO I 
I ISfft SB:RET!IIIA DA FAIDlltl I 
I 15111 111!)0 OC OCSliiW!.VIIIt!IIO 00 DISTRITO 1E1WL - FOO!f[ IUIJISOS DO TESOIIO I 
I I 
I I I 
I COOIIiO UPECIF I CACA O I riO.ETOS AT!VIIIIIlES TOTAL I 
I I I 
I I I 
I I I I 
I 159tl,I376W 1.121 I Hfl I I 
I I JlftMTACAO IIE lll!IJJ1S DE AGI!AS PUIIIA!S I 13.HI.Ht I 
I lfftl I I 
I I llflAKTACAO l1í lll!IJJ1S Of !GillS PUIIIAJS HO PLAHO PILOTO E I I 
I I CIIIAOES SAmJru I I 
I I I I 
I I IIAIIIElA DA OESPESI I I 
I I IH'IESTIIIDITOS I 13.11f.HI I 
I I I I I 
I 159tl.l3764lll l.f49 I Hfl I I I 
I I 0111115 E EIIJIPAIIEIIT~ 00 SISTEIIA IIE SNENIEIITO 8115!CO I I 3t.fft.Ht I 
I lfftl t I I I 
I I EJEIID\0 DE 011115 E !IJIS!CAO Of EiUIPAIIEHro5 P_liA O SlSIEifA Of I I I I 
I I SIIOfH!OBo\SlCO I I I I 
I I I I I I 
I I IIATIIIEZA DA IIESPESI I I I I 
I I llM:STIIIEHTOS I 31.fft.fftl I I 
I I I I I I 
I I I I I I 
I 159tl.l688535 1.132 I Hfl I I I I 
I I Ollo\S E EIIIIPAIIEIITOS DO SISIEifA Of IRAIISPIIIITE I I I 2.BII.Ht I 
I lfftl I I I I 
I I EJEIID\0 Of OBRAS E AIIJISICAO DE EIIJirAIIEIITOS PAlA O SISIEifA Of I ,. I 
I I DIVISPOIITES I I I I 
I I I I I I 
I I IIATIIIEZJ\ DA DESPESA I I I I 
I I JHI/EST!IIEHTOS I 2.BII.Ht I I I 
I I I I I I 

I I I 
I I I I 

r nu I 2.232,Ht.HI I I 2.232.fft.HI I 
I I I I 
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AIIEXO IV Cr~ l,tt --------------------------------------------------
ICIIfl!lTO Stii'LEIIEHTAR 
I 
14?t!l - SECRETARIA DE DESEHVOLVIHENTO URBANO 
149112 - COKPAHHIA DE AGUA E ESGOTOS DE BRASJLIA - CAESS 

ORCAIIEHTO DE IHVESTIWiTO 

RECURSOS DE TODAS AS fOIITES 

.~~--'----.·--------------------------· 
I CODIGO ESPECIFICACAO I 1/ALOR TOTAL I 1--------------------· -· ·-------------------
1 I .I 

·------1 
I I 

149tl2,1376t21.5156 11011 I l I 
I I OBRAS CIVIS DA CAESI I I 61.599.354 : 
I I I I I 
l I l I I 
l 11111 I I I 
l . I OBRAS CIVIS DA CAESS I 61.599.354 I l 
l l l 

I I 
149112.1376447.5158 11111 I 
I l SISTEHA PRODUTOR DE BRASILIA E AREAS AOJACEHTES I 
I I I 
I I I 
I llltl I 
I I SiSTEIIA PI!OOUTOR DE BRASILIA E AREAS ADJACENTES l 
I I I 
I I I 
149112.1376447.5159 11111 I 
I ' I SISTEHA PRODUTOR DAS CIDADES SATELITES I 
I I I 
I I I 
I llltl I 
I I SISTEIIA PRODUTOR DAS CIDADES SATELITES I 
I I I 
I I I 
14S'H2.1376447 .5161 lttfl I 
I I SISTEHA DISTRIBUIDOR DE BRASILIA E AREAS ADJACENTES I 
I l l 
I I I 
I 11111 I 
I I IIELHORIA NAS REDES DE DISTRIBUICAO DE SRASILIA E AREAS I 
I I AD.MCENTES I 
I I I 
I I I 
149112.1376447.5061 11m 1 
I I SISTEIIAS DISTRIBUIDORES DAS CIDADES SATELITES I 
I I l 
I I I 
I 11111 I 

I 
I 
I 
I 
I 
I 

111.231.351 : 

1.456.667.311 

I 
l 
I 
I 
I 
I 
I 

18.589.181 I 

I I IIEUfORIA HAS REDES DE DISTRIBUICAO I 3.325.112.715 
I I I 
149142.1376447.5145 11111 l 
I I AKPLIACAO DO SISTEIIA DE ABASTECIHENTO DE AGUA E TRATAifEHTO 
I I SANITARIO DO llf 
I I 

I 
I 

111.231.351 : 

1.456.667 .3H 

I 
I 

18.589.181 I 
I 
I 
I 

I 
I 
I 
I 

3.325.f!2.715'1 
I 
I 
I 
I 
I 
I 

1.915.143.645 : 
I 
I 

,}I_ 

6537 
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CrS !,ilf -------------·--------------------------------------
ICREDITO SUPLEKENTAR 
I 
149111 - SECRETARIA DE DESEHVOLVIHEHTO URBANO 
149tl2 - COMPANHIA DE AGUA E ESGOTOS DE BRASILIA - CAESB 

ORCAHENTO DE IHVESTIKEHTO 

RECURSOS DE TODAS AS FONTES 

-------------------------
I COOIGO ESPECIFICACAO 

I lltll 
I I IHPLAHTACAO E AKPLIACAO DE REDES 
i49112.!376495.5164 Íllll 
I I SISTEIIAS COLETOI!ES DAS CIDADES SATE!IlES 
I · 1111! 
I I SISTEKAS COLETORES DAS CIDADES SATELilES 
I I 

TOTAL 

ANDO V 

Viii.OR 

I I 
I !,915.143.615 I 
I I 
I I 
I I 
I - 11.2tl.496 I 
I I 

TOTitl. I 
-I 

!1.21!.496 : . 
I 
I 
I 
I 
I 

I 6.87ll,44UH I 
-------~-

Cri !,U 
--------------------------------------------------------
I CAIICELAif!HTO ORCAKENTO DE IHVESTIHEHTO 

149111 - SECRETARIA DE DESENVOLVJHENTO URBANO 
149112 - COMPANHIA DE AGUA E ESGOTOS DE BRASILIA - CAESB RECURSOS DE TODAS AS FONTES ------------------------------------·----

COOIOO E S P E C I f I C A C A O I VALOR TOTAL I 
-------------------------------------1 

I 
149112.1376447.5117 11111 
I . I PROGRAM DE CONTROLE OPERACIONAL 
I I 
I lltfl 
I I PROGRAM DE CONTROLE OPERACIONAL 
• • 149112.1376449.5163 11111 
I I SISTEIIA COLETOR DE BRASILIA E AREAS ADJACENTES 
I I 
I lltf2 
I I IEIIANEJAIIEHTO DE REDES 

I I I 
I I I 
I I 347.947.832 I 
I I I 
I I I 
I 347.947,832 I I 
I i i 

I 5,959,248 I 
I I 
I I 

5.959.248 I I . . ' I 
I 
I 

149112.1376449.5166 11111 I 
I SJSTEIIAS DE TRATAHENTO E DJSPOSICAO fiNAL DOS ESGOTOS SAHITARIOSI 
I DAS CIDADES SATELJTES 
I 
llltl 

I I HE!HORIA DO TRATAHENTO DE ESGOTOS 
149112.1376485.5196 11111 
I I PROfiRAM DE DESEHVOLVIHENTO DOS SISTEMAS EMPRESARIAIS 
I I 
I lfttl 
I I PROGRAMA DE DESEHVOLVIHEHTO DOS SISTEMAS EHPRESARIAIS 
I I 

16t.l26.11t : 
I 
I 
I 
I 

217.573,tlf I 
I 

16t.l26.111 I 
I 
I 
I 
I 

217.873.111 I 
I 
I 
I 
I -------·---------1 T O T AL 73l.916.f81 : ------.:. 

À Comfssáo do Dfstf'ito Federal 
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PARECERE$ 

PARECER NO 334, DE 1990 

Oa Comissão do Distrito 
federal, sobre o Projeto de 
l.ei do Senado nQ 155, de 
1990t que 1'Estima a Receita 
e f1xa a Despesa do Estado 
do Amapá para o exercício 
financeiro de 1991. 11 

Relator: Senâdor Lourival 
Baptista 

o Senhor Governador do Estado 
do Amapá, em atendimento ao 
que preceitua o art. 60 e 
parágrafos da Lei n~ 8.074/90, 
que Dispõe sobre as diretrizes 
orçamentárias para o ano de 
1991, subme~e a deliberação d9 
Senado Federal pro~eto de lei 
que estima a rece1ta e fixa a 
Despesa do Estado do Amapá 
para o exercício financeiro de 
1991. 

Na Mensagem nA 1/90, de 30 de 
agosto de 1990, que acompanha 
a Proposta Orçamentária para o 
ano de 1991, o Senhor Governa­
dor do Estado do Amapá escla-. 
rece que: 

programas 
projeteis; 

e a conclusão de 

-aquela administração esta­
beleceu um program~ de traba­
lho objetivando tradu~ir as 
Condições que ensejam o fór~a­
lecimento do progresso de de­
senvolvimento econômico e so­
cial daquele Estado; 

- a presente proposta apre­
sen-ta um expressivo aumento em 
relação a. 1990, cuja taxa de 
crescimento é da ordem de 
772,80%. 

- o projeto de lei relativo à 
Proposta OrÇamentária 
encontra-se formalizado na es­
trutura funcional-programática 
definida pela Portaria nSI. 9/74. 
e alterações posteriores de 
n"-s 25/76, 36/80, . 21/86 e 
36/89. oriundos dO Departamen­
to de Orçamen~o da União, do 
at:U~il-Ministério da. Economia, 
Fa:tenaae Planej_?!!!~-nto; 

O projeto fixa a despesa do 
--E_stado __ do _Amapá _em Cr$ 

-a Proposta orçamentária pa- 22.095.987.000,00 (vinte __ e 
ra 1991 evidenc1a o esf9rço dois bilhões, ·noventa e cinco 
daqUele Governo, no sent1_do de milhões, novecentos e oiténta 
canalizar recursos Para- áreas e sete mi 1 cruzeiros) -e e·stima 
prioritárias, cOm o intuito de a receita em igual valor, a 
viabilizar o prosse~uimentó de preços de maio de 1990. 

A Rece1ta orcamentárf~ esttmada está asstm dtstrtbUfda: 

' Cr$1,00 

- ReçP.ftas Correntes 
- Recettas de Cacltal 

TOTAL 

A o~scesa rt~ada subQvfde-se em: 

- Oescesas Correntes 
- Ooscesas de Cao1ta1 
-Reserva de Cont1gancta 

73,17 
26, 9;'1 

100,00 

• 
59,84 
33.93 

1oÓ:~ 

16, H57. 28_7.000 
5.923. 700.000 

'22.095.997.000 

'Cr$ 1,00 

13.222.137.000 
8.603. 700.000 

270.100.000 
"22.095.987 .000 

As despesas com Pessoal e En­
cargos Sociais somam a impor­
tância_ de Cr$ 
7.319.707.000,00, absorvendo 
33,12% do total dos recursos 
estimados. 

Os reCUrsOs deStinados a In­
vestimt?ntos são da_ ordem de, 
Cr$ _7. 663.100. ooo, -o o, repre­
sentando 34,68% do total fixa­
do para 1991. 

A seguir apresentamos o de­
~ monstra t j v o da despesa pe 1 os 
"diversos órgãos do Poder E~é­
cut i v o do Estado do Amapá: 

Cr$ 1,00 

t:6dfgo Esceclrfcaçlo Tesouro • 
01000 __ .!J,ssembléla Leglslat lva 140.000.000 0.63 
02000 Tribunal de Contas 245.000.000 1,11 
03000 Tr lbu_nal de JustIça 2\0.000.00Q. 0,9!5 
11101 Gabinete C1v1J do 

Governador 
11102 Procurador ta Geral 

149._500._000 0,67 

do Estado 
11103 G<loblncte Mllttar 

78.000.000 6.35 

do Governador 15.000.000 --0,07 
11104 Audttorta Ge-ral d.o Estado so.ooo.ooo 0,23 
11105 Secret.1rta de Estado de 

Assuntos extraord1nár1os 25.000.000 0,11 
12000 S~cretarta de Admtntstraçao 7.452. 707 .ooo 33,73 
·13000 Secretar ta da Agrtcullura 

e Abastecimento 830.000.000- 3,76 
"000 SeCretaria de Planejamento 

eLoordcnaçao Geral 1.028.000.000 4,65 
15000 S!!'Cretzll"ta de Educacao, 

Cultura e Esportes 4".055.780.000 18,36 
16000 Secretar ta da Fa~enda 847.900.000 3,!34 17000"- Coordenadoria da IndUstrfa, 

COmércio e Turfsmo 347 .ooo.ooo 1,57 
18000 Se-Cr5far1a de Saúde 2.287.000.000 10,35 
19000 Secretar lã de Ju~t1ca e 

20000 ~~~~~f~;far~~l.J~~as e 
390.000.000 1, 76 

lnfr<li-Estrutura 3.396.000.000 15,37 
21000 Secre1arta de Trabalho 

e ~a Promocao Social 180.000.000 0,31 
22000 Coordenadoria Estadual <lo 

Melo 1\..rt:llente so.ooo~oQo 0,23 
23000 Coor~enadorfa Estadual 

Terras 50.000.000 0,23 

Sub total 21.325.837.000 98,78 

Rasarva de Conttgencta 270.100.000 1,22 
Total das D•speuas por órg&os 22.095.987.000 100,00 
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Para aperfe1çoar o projeto de 
lei ora ein analise e adequá-lo 
ao Orçamento da União, propo­
mos as seguintes emendas Oe 
relator: 

EMENDA R-1 

Dê-se ao art ~ t 1_ a seguinte 
redação: 

"Art. 11. Fica o Po.der 
Executivo autorizado a a-~ 
brir créditos suplementa­
res, no decorrer do exercf­
cio de 1991, até o lfmíte 
correspondente a 50% do to­
tal da despesa fixada para 
cada subprojeto _ou subatí­
vidade, na forma do que 
dispõem os arts. ~~ e 43. § 
1-", da Lei n~ 4.320, de.17_ 
de março de 1964, para a­
tender as dotações que se 
verifiquem insuficientes." 

A presente emenda deve-se ao 
fato do projeto_ o_ri __ !;Jinal pre­
ver o limite correSPõndente a 
50% do total da Oespesa fixada 
na lei, para abertur~ d~ crê-· 
ditos suplementares, quando o 
Orçamento da União estabelece 
seu limite sobre o menor "nível 
de detalhamento da de_spesa -
que é o subprojeto ou subati­
vidade- o que possibilita uma 
maior fiscalização das despe­
sas efetuadas pelo Esta-dO~ sem 
comprometer a ação governamen­
tal. 

EMENDA R-2 

Acrescente-se ao _ projeto 
13.77. 455. 1335 :- -Preservaçao e 
Controle do Meio Ambíente no 
Amapá - do Programa de Traba­
lho da Coordenadoria Estadual 
do Meio Ambiente- 22000, Uni­
dade 221 01 - Cr$ 20-. ooo. ooo, o o 
(vinte milhões de cruzeiros), 
destinado à Campanha S:Slos do 
Pato do Amapá, -CancelaMo i­
gual valor da dotação Reserva 
de contingência (39000). 

1_5_5/90, _com as a 1 teraçõ_es_ pro-' 
postas pelas emendaS de rela­
tor. 

Sa 1 a das Comissões, 6 de no.;._ 
veinbro de 1990. _- Mauro 
Benevides, Presidente 
- Lourival Baptista, Relator 
- Antônio Alves Porf1leU de 
Sousa - Odactr Soares - Aureo 
Mello --Francisco Rollemberg­
Nabor Uúnior- Chagas Rodri­
gues~- Ney Maranhão - Mauricio 
Correa. 

PARECER NO 335, DE 1990 

Oa Comissão de Constitui­
ção~ Justiça e Cidadania, 
ao ~rojéto de Lei do senado 
nQ 130, de 1989 1 que 11 alte­
ra o § 3a do ar~. 10 da Lei 
nc 7.671, de 21 de setembro 
de 1988 11 (do Senador Edison 
Lobão). 

Relator: Senador- Leite Cha-
ves -

o--Projeto"-de 7 Le_i_ do Senado n.ll. 
130, de 19a9, do SenadOr Edson 
Lobão, - prOpõe a 1 tera~ão do § 
3~ do art. 10 da Lei n 7.671, 
de 2i -·c:re- setembro Oe --1988. 

o r_e:ferido dispositivo legal, 
na fornra como está redigido, 
permite o aproveitamento no 
Quadro de Pessoal do Tribunal 
Regionar -~do TrãDalho _da 16ll 
Região, em cargos equivalen­
tes, dos f_uncionários requisi­
tados de outros órgãos da Ad­
ministraÇão Públicà Federal em 
exercíciO nas Juntas de ConCi­
i 1 ação e JUl~;Jamento- siJbordi na­
daS_ à ju_r~sd_1Cã.9 daquele. Tri­
bunal, em haVendo concórdâncta 
C!o órgã'? de origem-. 

O projeto de lei ora em exame 
"propõe que tal aproveitamento 
seja estendido tÇ~._mbém .aos ser­
vidores das Administr!!çóes Es­
tadUa•rs-·ou Municipais, além de 
:precon_tzar que o aprovei tamen­
'to- póssa dar-se no Quãdro de 

A Comissão Fila-télica da Em-- Pessoal ou em Tabela Permanen­
presa Brasileira dos Correios" 'te~-cem·cargos ou_ e~pregos. 
e Telégrafos (ECT), da Secre­
taria Nacional Qe Comunicação, 
do Ministério da !1-lfra-Es·fru­
tura, aprova na ss.A reunião, 
realizada em 27 de julho de 
1990,0 programa de emissões de 
selo e carimbos para o exercí­
cio de 1991, de acordo com as 
normas estabelecidas nos De­
cretos n~s 44.745 e 43.858, de 
24-10-58 e 15-8-79, respecti­
vamente, destacando-se a 

Na sua forma original, a dis­
-_pos-i ção ·1 ega 1 em nada fere os 
príncfpios de legal idadé, im­
pessoalidade, moralidade e pu­
blicidade do c:aput do_- art. 37 

.P.a Çons_;tituição __ Federal, bem 
como o -da forma- de investi dura 
em cargo ·ou empre~o público, 
consa~rada no item II da· mesma 
norma constitucio"nal. 

11 emissão de Selos- Pa,to do _ o que a11 se prevê é a poss,­
Amapá com o objetivo de ··as~;-··bilidade~ que o funcionário 
nalar a importância dessas f'ed~l em exercício em órQ_ão 
aves marinhas no contexto eco- sob a _jurlsdição do TRT da 16~ 
lógico nacional, bem como çle......-Regíãb,- sob o sistema de re­
participar da Cai!!Panha premo- qufsíção, sej_-3:_ aproveitado no 
vi da pe 1 a Fundáça.O Tobi .;lS Bar- quadro ___ de pessoa 1 do mef"'ci ana-
reto, no sentido de divulgar do Tribunal. ~ 
aspectos ambientais do Estado 
do Amapá. 

Ante o exposto, somos pela 
aprovação do Pr:-_oj e to de Lei. __ n:ll-

Nada é acreSCetado, de irre­
gular, à situação de quem já é 
funcionár;ío federal e passa do 

_ q~~ de _pe~s_oa 1 de u!']_ órgão 

federa 1 para outro. Ao 
contrário, ganha o TRT da 16A 
Região o-concurso d~ s_erv5dor 
federal Já afeito às lides 
burocrát1cas do Judiciário 
trabalt:tista, o que só concorre 
para o melhor funcionamento do 
Tribunal citado. 

A Lei n~ 7.671/88, citada, 
obedeceu, também, ao princfpio 
da estabilidade dos quadros 
funcionais no seio da Adminis­
tração F.ederal, quand_o acres­
centou a exigência de concOr­
dância do ór:gão de· __ origem. 

A proposta cQnt;qa n9-Projeto 
de Lei do Senado n~ 13d, de 
1989, entretanto, se aceita, 
abriria as portas dQ Tribunal, 
de modo inconst1tucfonal, per­
mitindo o provimento de cargos 
públicos federais sem concurso 
por servidores oJ:>íundos das 
adminls~rações estadual ~ mu~ 
nicipal, sem impor qualquer 
restrição. De tal modo que. 
mesmo após a introdução da al­
teração, qualquer servidor es­
tadual Ou munfcipa1 que pas­
sasse a ter exercício nas Jun­
tas de Conciliação e Julgamen­
to sob a jurisdição do iribu~ 
nal, poderia ser beneficiado 
pelo aproveitamento. 

Outro aspecto negativo do 
p_roj etQ de 1 e i_ sob exame, é o 
de que o aproveitamento poderá 
ser ap·erado vi' a Tabela Perma­
n·ente, o que. a 1 ém de ressus~ 
citar obSoleto mecanismo admi­
nistrativo- de fuga aos pi-HiC_l­
pios de organiZação·- da admi­
ní straç_ão federa 1 , - representa­
r i a perigoso·· precedente pa·ra 
os dem?1s TribUnais. 

finalmente, o Projeto de Lei 
n~ 130, de 1989, abre um in­
conven1ente canal de comunica­
ção entre administrações dis­
tintas, como são_ a --federal e 
as estaduais e mun·i~ipais. 

Pela eiva de inconstituciona­
lidade e Pelos outros inconve­
nientes que encerra, atrás re­
feridos, o projeto de lei em 
apreço não merece aprovação. 

Pela rejeição. 

Sala das Comiss.ões, 6 de no­
vembro de 1990. - Cid Sabóia 
de Carvalho, Presidente 
-Leite Chaves, Relator 
-Francisco Rollemberg- Nabor 
Uúnior ~ Ronaldo Aragao - Oda­
cir Soares - Mansueto de Lavor 
~Maurício Corrêa- Aureo Mel­
lo - Oziel Carneiro - ~osé Fo­
gaça- Chagas Rodrigues- Wil­
son Martins - Uosé Paulo Bisol 
- Antônio Alves - Antônio Luiz 
Maya. 

PARECER NO 336, DE 1990 

Da Comissão de Constitui­
ção, Uustiça e Cidadania, 
sobre o Projeto de Lei do 
Senado nQ 404, de 1989, que 
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nal tera o art. 32 do 
Decreto-Lei nQ 2.300, de 21 
de novembro de 1986 para 
incluir a obrigatoriedade 
da impressão de logotipo da 
entidade ou órgão da Admi­
nistr~ão, e dã outras 
pro v i denc i as 11 

• 

Relator: Senador 
Corrêa 

Mauricio 

Sob o argumento de que é cada 
vez maior a prática de desvios 
de mercadorias adquiridas por 
órgãos ou entidades da Admi­
nistração Pública, com recur­
sos proven'ientes do contribu­
inte, o nobre Senador Mareio 
Lacerda formalizou o presente 
projeto de lei, que visa a 
"incluir a obrfgatoriedade da 
impressão do_ 1 ogo:t 1 po da ent i­
dade ou ÓrQãO da Administra­
ção, e da outras providên­
cias". 

A proposição modi_'fica o i_nci­
so VI do art. 32 do n-ecreto ... 
Lei n~ 2.300, de 21 de novem­
bro de 1 986 , da ror-ma segui n­
te: 

Texto vigente: 

"Art. 32 .•....... -. ~ ..... . 

VI - condições para par­
ticipação na licitação e 
forma de apresentaçao das 
propostas; 11 

Texto pretendido~ 

"Art. 32~ 

Sa 1 a das Comissões. 6 de no-­
vembro de 1990. - Cid Sabóia 
dé Carvalho~ -Presidente- Mau­
rício Correa, Relator - Uosé 
Paulo Bisol - Mansueto de La­
-vor - Odac t r Soares Aureo 
Mello Uosé Fogaça- Oziel 
Carneiro- Leite Chaves- An­
tônio Alves - Chagas Rodrigues 
-Ronaldo Aragão - Franc1sco 
Rollemberg- Nabor Uúnior. 

PARECER ~o 337, DE 1990 

~Da Comissão de Constttui­
çao, Uusttça e Cidadania 
sobre o Requerimento nQ 76, 
d~- _H~_90, de autor i a do Se­

·nador Humberto Lucena, so­
licftando seja inserido em 
At~_um voto de regozijo pe­
la passagem do trigésimo 
aniversár1o de Brasilta, 
bem assim Seja transmitida 
a homenagem ao Governador 
do Distrito Federal. 

Relator do vencido: senador 
Chagas Rodrigues 

A Comissão de Constituiçao, 
VuStiça e Cidadania, em reu­
nião realizada no dia 30 de 
out-ubro, rejeitou o requeri­
menta -ap-resentado pe 1 o Senador 
Humberto Lucena no sentido da 
consiQnação em Ata de um voto 
de regozijo pel-a --passagem do 
trigésimo aniver_sário da inau­
guração de Brasília, pelo fato 
de a proposição carecer de am­
paro regimental, como se ob­
serVa do art. ·222 do Regi menta 

·-Interno, verbts: 

nArt, ~ 222 O requerimento 
de voto de .aplauso, regozí.;. 
jo, louvor, so/idariedac;!e, 
~OhgratuTações ou semelhan­
te só sera admitido quando 
diga respeito e ato pub/ i co 
ou acontecimento de alta 
significaçlm nac(onal ou 
internacional. (grifo 
nosso) 

. ;-....... ·---~--..-- •'• ... ,-. ~· -... 

VI - condi_ções para par­
ticipação na licitação e 
forma de apresentaçao das 
propostas. bem assim a o­
brigatoriedade de o lici­
tante imprimir o logotipo, 
que as iniciais, ou o nome 
do órgão ou entidade da Ad­
ministração e a inscrição 
Venda Proibida em cada. UQi­
dade a ser entregue. exceto 
quando o objeto da licita- O aniversário de Brasília, 
ção ou a natureza da merca- ape:S"Zff' oe-se tratar da Cap'l tal 
doria comprovadamente não o da República, não se enquadra 
permitam." --na expr-essão 11 ac_ont_ecimento de 

alta si gni fi cação naci ona 1 "-, 
coostante da norma regimental. 
Isto porque a data registra, 
apenas, a passagem·de mais um 
ano da existência da cidade. E 
a disposição da Lei Interna 
reserva a homenagem a fatos de 
maior abrangência no âmbito 

Sem dúvida, o pro~eto em 
análise se faz necessario no 
sentido da regulamentação da 
obrigatoriedade da impressão 
do logotipo nos produtos ad­
quiridos pelo poder públíco, 
evitando dessa maneira, pre­
juízos cada vez maiores aos 
cofres públicos. 

De outra parte, a proposição 
obedece às diretrizes consti­
tucionais e não fere qúalquer 
norma sistemática jurídica vi­
gente. 

Parece-nos. po1s, inteiramen­
te recomendável a sua aprova­
ção. 

É o parecer. 

nactõhal. -

Obset·ve-:se que na h i pó tese da 
aprovação do presente requeri­
mento seria o caso de se fazer 
votos- de regozijo a outras ca-
P i tais de esta dos. -

Em face dO exposto. não vemos 
-como atender, sob o aspecto 
regimental, a pretensão do Se­
nador Humberto Lucena, escl a­
recendo à Comissão de CQnS_t f­
tuição, Justiça e Cidadania 
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que a decisão profe;i da efJ! 
nada deprecia a Capital da Re­
pública, na qualidade de pa~ 
trimônio histórico da Naçãq 
brasileira. 

Sala das Sessões, 30 de outu­
bro_ de_1990. - Cid __ ._Sabóia de 
Carvalho, Presidente - Chaga~ 
Rodrigues Relator -Wilson 
Martins - ~oão Menezes - Ro­
naldo Aragão - Antônio Alves -
Antônio Luiz Maya - Uosé Paulo 
Bisol Maurício Corrêa ~ 
Francisco Rollemberg - Nabor 
Junior. 

VOTO EM SEPARADO, VENCIOO, 
00---SR. SENADOR LEITE CHAVES 

PrqpDe o Senador Humber_to J..u-::­
cena, nos termos do art. 222, 
do Regimento _Inte-rno, ·seja 
"inserido em Ata um voto de 
regozijo pe-la gassagem do tri-

. gésimo aniversário da inaugu­
ração de Bras i 1 i a ... " e trans­
miti da ao _Senhor Governador dq 
Olstrito FeQera1 os termos d~ 
homenagem que o senado pt-est~ 
à Caeital aa República .• nesta 
ocas i ao. ·---

É louváVel a iniciatlv~ e ª 
lembrança do nobre senador 
Humber.to Lúcena em reSSãl ta r 
esta data tão expressiva para 
a comunidade brasíliense e tãq 
si~nificativa para o País, 
para o Brasil dos novos tempos 
surgidos com a mudança da 
capital. 

Os 30 anos de Brasília, são 
também, os -trinta anoS -da Câ­
mara dos Deputados, do Senado 
federal ·e do .CO-ngressO Nacio­
nal neste aTtiplatio central, 
donde esta instituiÇão Gente~ 
nárj~ que é o parlamenta··-br&-"" 
si 1 é "f r o tem pa:rt í c i pado_ di y= 
turnamente da vida desta cidª: 
de e das "grandes deCíSõ~ 
nacionais", como se r:eferia@ 

.. i 1 ustre e saudoso fu_nc:ladgr 
destc=f cap--i_ta 1, ._que se tornoy_>~ 
tambem, na ma1s ·expressiy§ 
síntes~ do povo brasileiro. 

-Na ausênCia ct8 Assembléia ~ 
Câmara Lég'islativa_ local, ·es~ 
casa vem legislando para @ 
Distrito Federal e, por estê 
razão, muito comprometida csm 
toda a história desta cid_ad'i- 1 
que em tão pau co ternpo- se co11~ 
sol idou~à _altur~ de capit;[~ 

g~~!~a. 1 ~G~~~o~:~Tda~e~e 1 6r~~~ 
nização e magnitude tem atra1~ 
Po a atenção mundial. 

Esta é m~is uma oportunidaÇg 
de ae refletir sobre o exempfp 
de B_rasíl ia, como uma nlostr~ 
da ge-nerosidade coragem ·entu­
siaSIJ'IO, confiança _e competêr)­
ci a do povo bras_ f 1 e i rç dQ-§ 
empre~ár i os e tr''aba 1 hador~s 
deste País quando- mOt-iVadQê 
para grandes causas. -- - ~ ~ --
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O milagre de Brasfl ia, im­
plantada nos cerrados do Pla­
nalto Central, é motivo de or­
gulho para todos nós brasilei­
ros, uma forma de mostrar ao 
mundo as imensas potencialida­
des de nosso Pais. 

É admirável, senhores senado­
res, o progresso que a mudança 
da capital trouxe para o inte­
rior do Brasil, melhoramento 
as condições de vida das popu­
lações, criando oportunidades 
de t·raba 1 ho, desenvo 1 vendo sua 
indústria, expandindo a fron­
teira agrfcola e aprimorando 
aos mercados, com repercussões 
positivas do crescimento das 
vias e meios de transporte. 

1990, que autoriza .o Poder E­
xecutivo a abrir créditos adi­
cionais até o limite_ de Cr$ 
23.478.444.000,00- _(Vinte e 
três bilhões, quatrocentos e 
setenta e oito milhões, qua­
trocento_s e quarenta e quatro 
mi 1 cruzefros), e dã: outras 
proVidências. 

A matériri será_despachada à 
Comissão do Distrito Federal, 
onde poderá receber emendas 
pelo prazo de cinco dias. en­
caminhada ao Senado nos termos 
do art. 4~ da ResolUção n~ 
f57. de 1988, a proposição 
terá trami taçã·o urgente, de­
vendo a Comissão do Distrito 
Federal. emitir seu parecer no 
prazo máximo de 25 dias. 

O SR. 
Sousa) -
tos de 
pelo Sr. 

PRESIDENTE (Pompeu de 
Sobre a mesa, proje-
1ei que serão lidos 
1~ secretário. 

São lidos os seguintes 

PROJETO DE LEI DO SENADO 

NO 196, DE 1990 

Isenta os servidores pú­
blicos, civis e militares, 
do- pagamento· de ffiUTt:a~ ju­
ros e correção monetar1a, 

-nos casos q~e esºecifica, e 
dá outras providênci'as. 

O Congresso Nacional decreta: 

Neste voto de regozijo, em 
boa hora solicitado pelo nobre 
Senador Humberto Lucena, não 
podemos esquecer dos que con­
tribuíram nestes 30 anos, para 
o progresso e conso 1 i dação 
desta grande cidade que alguns 
já se arriscam em estimar uma 
população de quase dois mil­
hões de habitantes, não pode­
mos esquecer dos __ pioneiros. 
dos candangos'vindos de todos 
os recantos do. Pais para tra­
balhar na construção civil, 
edificando os primeiros pré­
dios, os arquitetos geniais, 
engenheiros, artistas, empre­
s;forjos, intelectuais, gover­
nantes, políticos. executivos, 
professores, estudantes e os 
imigrantes que para aqui trou­
xeram seus sonhos e esperan-- Art. {.11 ·os Servidores púbi'"i­
ças, confiados em dias melho-" cos, civis e mi1itares. ficam 
res. i sentas do pagamento de multa, 

Brasília, património do povo 
brasileiro, também é, pela sua 
originalidade projetada no fu­
turo, um patrimônio da humani­
dade, daí a responsabilidade 
de todos nós, dos governantes, 
de não desvirtuá-la em seu 
processo de constante aperfei­
çoamento e humanização. 

o voto requerido e a matéri~ 
por ser "aconteci menta_ de a 1 ta 
significação nacional ou in-_ 
ternacional ... " tem amparo-re­
gimental no art. 222 que aco­
lhe a proposição, motivo por­
que opino favoravelmente à sua 
aprovação. 

É-o parecer. 

Sa 1 a das Comissões, 30 _de ou­
tubro _de 1990. - Senador Leite 
Chaves_. 

O SR. PRES!OENTE (Pompeu de 
Sousa) -Do Expediente lido, 
consta a Mensagem nA 131, de 
1990-DF (nA 105/90, na 
origem), de 7 do corrente, do 
Governador do Distrito Fede­
ral, encaminhando ao Senado

1 nos termos do disposto no § 1 
do art. 16 do ato das disposi­
ções constitucionais transitó­
rias e da Resolução n~ 157, de 
198.8, do Senado Federal, Pro­
jeto de Lei do DF nA 6Q, de 

juros e correção monetária in­
cidentes ~opre contas o~ fatu­
ras emitidas por empresas pú­
blicas. em decorr~ncia de for­

-neci menta· ··ou prestação de ser-
viço de sua atividade ou com­
petência, quando a mora do pa­
gamento decorrer de atraso ou 
recebimento da remuneração 
mensal. 

Art. 2A Para efeito de com­
provação, o ór~ão público 
~mitirá declaraçao sobre o a­
traso no pagamento da remune­
ração mens;a 1 . 

Art. 3A Esta Lei entra em Vi­
gor na -da ta de sua pub 1 i cação. 

Art. 4~ Revogam-se as dispo­
sições em contrário. 

c.Just.ffi CaçãO---

Como todOs sabem, o Estado 
a tua por' ~n mesmo, na forma de 
órgão da chamada administr~ção 
direta, ou descentraliza~se 
através das entidades da admi­
nistração i~direta, cuja clas­
sificação dá-se em funyão de 
maior ou menor ingerênc1a ou 
interferência estata1. 

-A lei da reforma administra­
tiva de 1967, o Decreto-Lei n~ 
200. define cada uma destas 
entidades, sendo que a empresa 

púb1 i ca, a teor do 1 nci so IL 
do art. 5 2 está assim norma­
tizada: 

"Empresa_ Públ i_ca - a en­
.t1dade dotada de perSonali­
dade jurfdiCa de direito 
privado, ·-com patrimônio 
próprio e capital exclusivo 
da União, criada por lei 
para a_ exploração de ativi­
dade econôm_i ca que o Gover­
no seja levado a exercer 
por força -de contingência 
ou de conveniência adminis­
trativa, podendo revestir­
se de qualquer das formas 
admitidas em direito". 

A empreSa pública, p6r'tânto, 
nada mais é do que o Poder Pú­
blico sob configuração empre­
sarial. Conquanto, porém, re­
vestida de outra natureza ju­
rfdica, continua sendo __ atuação 
estatal. -vale dizer, é O pró­
pr f o Esta do agindo- sob outra 
feição, que não um órgão da 
administração direta. 

Assim, não tem cabimento que 
o Estado cause a seus funcio­
nários o dissabor de atrasar o 
pagamento de seus vencimentos 
e, sem repor a perda do poder 
aquisitivo em decorrência da 
inflação, ainda lhes inflija o 
ônus de cobrar-lhes multa, ju­
rOs e correção monetária pelo 
atraso no ressarcimento dos 
serviços_ que lhes presta por 
intermédio de suas empresas 
públicas. Ora, é o Poder Pú­
blico. em última análise. o 
causador da inadimplência e, 
por isso, não -tem sentido a 
apl i cação de pena 1 idade e a 1-
guém-por fato a que não deu 
causa. 

A Constitu1ção Federal no § 
3A do art. 173 estabelece que 
a lei regulamentará as rela­
ções da empresa pública com a 
so~iedade. Pois bem, pelas ra­
zões e fundamentos ex'pendidos, 
eSte projeto tem exatamente a 
finalidade de disciplinar, no 
particular, tais relaçõe_s, de 
modo a se evi ta_r a imposição 
de sansões indevidas a ~ma 
pa~ce1a significativa da so­
ciedade. 

Sala das Sessões, 6 de novem-
bro de ~ 990. S_ena-
dor Raimundo Lira. 

(À -ComisSão de Constitui­
ção, Justiça e Cidadania 
decisão terminativa.) 

PROJETO DE LEI DO SENADO 
NO 197, DE 1990 

Estabelece normas de pro­
teção à saúde dos trabalha­
dores de biotérios e dã ou­
tras providências. 

·o Congresso Nacional decreta; 

Art: 1-l<. Todo empregador é 
responsável pela proteção à 
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saúde do emRregado que traba­
lhe em biotério, cabendo ao 
primeiro estabelecer regras 
escritas de segurança para 
cada uma das categorias fun­
cionais envolvidas nesse tipo 
.de trabalho, bem como fornecer 
'os equipamentos de proteção 
individual e coletiva. 

Art. 2~ Para os efeitos desta 
Le1, entende-se por biotério 
qualquer coleção de animais 
vivos, mantidos em cativeiro, 
destinados à observação, à ex­
perimentação científica, ao 
ensino, ao comérGio e ao for­
necimento de ·matérias-primas 
para a produção i ndustr i a 1 de 
qualquer natureza. · 

Art. 3~ Para os efeitos desta 
Lei, entende-se por trabalha­
dores de biotério aqueles que, 
no exercício de suas ativida­
des funcionais. necessitem 
permanecer na área de manuten­
ção dQs animais ou por ela 
transitar. 

Art. 4A É responsabilidade do 
trabalhador de biotério 
informar-se previamente de to­
dos os riscos inerentes ao seu 
trabalho, utilizar os equipa­
mentos de proteção coletiva e 
individual contra acidentes e 
obedecer as normas. de seguran­
ça relativas a suas atividades 
profissionais. 

Art. ~.s<. Será .. _obrigatório o 
exame medico, por conta do em­
pregador, nas condições esta­
be1ecidas neste artigo e nas 
instruções_ complementares a 
serem exercidas pelo Ministé­
rio competente: 

I - na admissão; 

II ~---na demissão; 

III- periodicamente. 

§ 1~ o Ministério do irabalho 
baixará instruções relativas 
aos casos em que serão exigf­
veis exames: 

a) por ocasião da demiSsão; 

b) complementares_. 

§ 2A outros ex~mes complemen­
tares poderão ser exigidos, a 
critério médico, para apuração 
da capacidade oU aptidão físi­
ca e mental do empregado para 
a função que deva exercer. 

§ 3A o_ Ministério competente 
estabelecerá, de acordo com o 
risco da atividade e o tempo 
de exposição, a periodicidade 
dos exames médicos. 

§ 4~ O empregador manterá no 
estabelecimento o material 
necessário à prestação de pri­
meiros socorro_~ médicos, de a­
cordo com o r niCo da 
atividade. 

~ 5A o r~su1 tado dos _exames 
medicas· inclusive os exames 
cõmplementares, será comunica­
do ao trabalhador. observados 
os preceitos da ética médica. 

§- 6~ A indicaçãÕ para a ·apli­
cação de vacinas como aquelas 
relativas à prevenção_ da rai-. 
va, do tétano e da hepatite, 
ficará a critério méQico, ob­
servados o's r-iscos a que estão 
submeti dos os traba 1 had·ores. =""' 

Art __ , -651. _ Nos biotérios cons­
truídos _em ambiertteS fechadoS 
é obrigat6ría·a instalação de 
sistemas de ar de fluxo unidi­
r:t;lcí ona 1_ L p;3r_t f ndo da área de 
c i rcu) açao t!um·an_ã, passando 
pelos locais de !"fi;;lnutenção dos 
animais. daí a-té sua -extração 
para .o meio ambiente. 

§ 1~ É proibida a recircula­
ção de ar em_ biotérios fecha­
dos. 

§ 2~ Em biotérios onde São 
mantidos animais infectados 
por doenças transmissíveis é 
obrigatór1o o tratamento do ar 
a ser expelido para o meio 
ambiente. 

Art_, 7SL , Nos biotérios de 
criação e manutenÇão·-- de -ani­
mais onde há risco de contami­
nação humana por doenças ~e 
animais é obr1Qatôria a insta­
lação de vestiarios_ com chu­
ve1ros pãra higienfZação dos 
empregados antes e após a jor­
nada de trabalho. 

Art. -s,g_ Todo trabalhador de 
biotériO que mãnifestar sinto­
mas de aiergia relacionada-a 
algum animal deverá ser rema­
nejado para o trabalho com ou­
tra espécie de a·nrma1. 

Art. 9~ É obrigatória a re­
alização periódica de testes 
de monitorização biológica dos 
animais-. conforme discrimina­
dos no Anexo I desta lei. 

ParãQ~afo ónico:- ~ de respon­
sabilidade do empregador pro­
vidértCiar as medidas destina­
das a sanar todos-os casos de 
dOenÇas nos animais, porventu­
ra detectados ne$ses testes. 

Art. 10. As infrações decor­
rentes do desatepdimento da 
presente lei sujeitam-se às 
multas e penalidades previstas 
no Capftulo V do Titulo II da 
Consolidação das Leis do Tra­
ba1ho1 aprovada pelo Decreto-­
Lei n~ 5.452, de 1~ de "maio de 
1943. 

~rt. ·11. Esta lei entra em 
v1gor na data de sua publica­
ção sendo dado o prazo de 1 
(um) ano para a realização das 
adaptações físicas necessárias 
nos biotérios para o fiel cum­
primento destas disposições. 
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Art. 12. Revogam-se as dispo­
si ç5es em cont-rário_. 

_ANEXO I 

Parasitas e Microorganismos 
cuja Presença 

deve ser ln~estlgada 
Sistematicamente 

e do-s qt..ia-i s ãs -CÕ1ôr1ias 
pe_vem E~tar Li_vres · 

I EctoparaS1taS: 

Ar1:rópodes:- t~dos os tip_ç_s 

Fungos: _der-irlàfófi tOs 

Helmintos: tõd8S as ·espécies 

i f--- Protozo .. ár i os: 

Todas a~. espéci.es i ntest i­
nais 

III ~ Bactérias: 

Salmonellas_,_ MYcobacterium 
tubercol os l s, Yers i ni â -·pseudo­
tuberculosis, Leptospira sp, 
Listaria ~onQcitogenes, Borde­
te1la broriChiséptlca". Strepto­
cocus_, Streptobaci 1 1 y morri 1 i­
formi s, Pseudomona"!;f 
(çamundongos, ·_r_atos,_- cobaias e 
coe1 hos_) -. _ Mycopl asma neural 1;. 
ticum, ~- pulmonis, M. arthri­
tidis {camundongos--~ ratos) 
PãSteurella mu1tocida, P. 
pneumotrópi ca _ (camundongos·,· 
ratos, cobaias ~ coelhos), 
Pneumococos sp, (hams_ters, ra­
tos, coba. i as e coe_1 hos) ~ -

rv - v(rlis 
VíruS da Cõriomeningite 

Linfocitária (camundongos, -co­
elhos e cobaias)-. Vfrus Sehdai 
(camundongos, hamsters, -ratos 
e cobaias), Vírus da Hepatite 
do camundongo _vfrus da Ectro­
melia (camundongos} Vírus da 
M'ixomatos~ (cOelhos). . . 

Uus~ i~ .i cação 

OS bi óté,_ri_os têm importante 
papel no désérivQlVimento Cien­
tífico e tecnológico do País, 
pois sua qualidade -reflete-se 
de forma direta na capacidaóe 
de seuS pesqui.sadores na prb'­
dução de -inovações na área 
biológica e no teste dos -pro­
dutos_ destinados ao uso huma~ 
no. --·- · 

É voz corrente na comunidade 
c í e:nt f f i ca 1 nternac-i otiã.l que 
os biotérios tradu~em a impor-­
t_âhc i a Que os_ "governos- dão- ao 
desenvolvimêY,-to tecnológico. 
equivalendo d"izer que se _os 
biotérioS_ são de má qualidade 
também mau é o estágio de de­
senvolvimento da pesquisa bio­
lógica no País. 

No Bras i 1, _ aQesar da prol i f e­
ração de biotérios em univer­
sidades, Centros dê pesquísas, 
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laboratórios farmacêuticos e 
?aboratórios produtores _d~ i­
munobiológicos. não existem 
uma coordenação nacional nem 
existem órgãos públicos capa­
ze_s de f isca 1 i zar o setor. 

O único diploma le~al em vi­
gor sobre o assunto e a Lei n~ 
6.638, de 8 de maio de 1979, 
concebida a partir de interes­
ses_ 1 i gados aos movi m_entos de 
proteção dos animais, visando 
poupá-los de práticas cruéis e 
de sofrimentos -~~snecessários~ 
Embora essa lei previsse a de­
finição _de um órgão destinado 
a registrar os -biotérios e 
autorizá-los a funcionar, não 
foi regulamentado até os dias 
de hoje, passados onze anos. 

Apesar da falta de estudos 
oficiais sobre as . doenÇas de 
que_ são acomettdos _os traba­
lhadores em biotérios, estima­
se que são significativos os 
danos causados por alergias e 
outras afecções provenientes 
do- contato com pelos, peles, 
excreções e secreções de ani­
mais. 

Os problemas dai decorrentes 
tornam-se mais complexos quan­
do se verifica que os bioté­
rios não se resumem as 
clássicas criações de cobaias, 
camundongos e coelhos, mas que 
se estendem a todas_as _cole­
ções de animais vivos mantidos 
para fins científicos, pedagó­
gicos, tecnológicos, comerci­
ais e industriais, como 
i nsetár i os, canis, granjas. 
pombais. centros de primatas, 
serpentários·e até mesmo_ tro­
pas de eqüinos destinadas à 
extração do plasma hiperimune. 

SegundO- Fernando Sogorb, pes­
quisador do Instituto Butantã 
"os animais de laborató"rios 
representam um risco duplo 
para quem os m~neja já .Qu~. em 
adição aos ~rganismos expe­
ríentalmente infectados, tam­
bém podem estar carregando ou­
tros agentes patogênicos, in­
clusive zoonóticos. Isto im­
plica que o risco de adquirir 
infecções não está confirmado 
a biotérios ond~ ____ dpénças in-
fecciosas estão senoo estuda~ 
das. mas se estende a todoS 
os lugares onde os animais são 
usados~·. 

Pelas razões acima expostas 
i~cluiu-se que consideráveis 
contingentes de trabalhadores 
adoecemo em decorrência de a­
facções contraídas em bioté­
rios, mas que não são devida­
mente cata 1 ogadas como ta 1 , 
por falta de diagnostico ade­
quado e até mesmo-pela inexis­
tência de rotinas de exames 
médicos periódicos desses __ em_­
pregados. 

No Anexo I do Projeto d~ Lei 
fizemos constar ~ma relação de 
doenças mais comuns entre an1-

mais de bfotários, que devem 
ser continuamente monitoriz8-
daS através de teStes biológi­
cos. 

Tal dispositivo_ legal se fun­
damenta em recomendação-dO Co­
mitê de Especialistas da Orga­
t"!_i._zaçã..Q. Mundial_ da Saúde-; que 
exige que os animaiS devem fi-­
car 1 1 vr:e_s _desses agravos _tão 
logo sejam det~ctados. 

A buséa deSsa sanidãdé tem 
dupla finalidade, pois contri­
bui r á para dar maior credit;:d ... 
liciade e conststênt:fa às pes­
qu i sas " rea 1 1 zadas_ ,com esses 
animais, ao mesmo tempo em que 
representará menor risco -de 
-doenças _a serem transmiti das 
ao·s trabal h_adores que manipu-· 
Jem essas cc;>1ônias. 

-À vista desses fatos, e-nten­
demos ser de responSabilidade 
do cOngresso Nacional a ini­
ciativa de lei onde se estabe­
leçam os djspositivos básicos 
que conduzam à melhoria da 
qua 1 f_ç:laQ_e __ Qos ti i o1;ér f os, com 
ê.i1faS:e para Qroteção _da saúde 
dos trabalhadores neles empre­
gados. 

_Q presente -p-rojeto --de lei 
procura também inserir na 
classificação de biótêrio a­
quelas criações cujo caráter 
i~tensivo se associa a exis­
tênGi& Qé risco à saúde dos 
trabalhadores como é o caso 
das granjas industriais, __ ca­
nis, pombais_e çriações_de co~ 
el hos com fi na 1 i da de -comer-
cial. · 

_ P.el.ª_s _r::azões acima expostas, 
apresentamos aos ilustres pa­
res desta Câmara Alta a pre­
sente proposição, solicitando~ 
1 hes a i_ndispensáve1 coopera­
ção para o seu aperfeiçoamen­
to. 

:sa 1 a das SessQes, 7 de novem-
bro de ______ 1990. 
~enador Francisco Rollemberg. 

(À Comf$são d_e Assuntos 
Sácfafs -Decisão termina­

.. ~ t ivã.T ----

ô S~~- PRESIOENT_E (Pompeu de 
Sousa)- Os projetos lidOs Se~ 
rão pub1 i cados e remet-i dos às 
comissões compe~enteS. 

Sobre ~ mesa, projeto de re­
solução que•será lido pelo Sr. 
1.2 Secretário.. _ 

É lido __ o seg.uinte 

PROJETO DE RESOLUÇÃO 
NO 60, DE 1990 

Extingue 
Lideranças. 

o voto 

0 Senãdo !="Ei:deral resolve: 

de 

Art. 1.s2.· O __ art. 293, !I, dO 
Regimento ·rnterno dó Senado 
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Federal (ReSolução nl2- 18, de 
1989) passa a vigorar com a 
seguinte redação: -

"Art-. 293~ .. ~~- .... -~. --~ .-. 

• .: •••• -· ••••• -.;. + ••••• * •• _:• 

I - .. - ' ~ .- .. ' .- .- ........ - .. . 

• • • • • • • • I • •oo • • • • • '• • •"--"'' 

II - É permitida a dec1a­
.raç_ão de voto em . ttocumento 
""esC: r' i to a- _ser encami nha'do à 
Mesa parao ;:)ubl iéação." __ 

Art'. "2.0: Esta ·r-esolução entra. 
em 'vigor ·na data de_ sua 
pub 1 i caçãC?. 

Art. 3.tt Revogam-se as _di qpo­
siç~es em contrário. 

..Justificação 

,O vo~o de L{derança está in­
timamente condicióhado a cri­
térios polítfco-parf{dários, 
tais como: estrUtura ---partidá­
ria bipolarizada, programa 
part f dá r i o -fechado, ação po 1 í­
tica_ de1imitada em direções 
rígidas,· - -fidelidade 
partidária, enn·e outros. 

Entre n6s, o vOto de Lideran­
ça somente vigorou, quando 6 
ambiente politico-partidárfo 
estava subordinado a essas 
var-iáveis, tornando-se·· eXPe­
diente congres~ual vigoroso 
nas decisões.plená~ías naqUela 
cor:iji.Jritura. - -- -

Hoje, no entantO,- a conjuntu­
ra político-parlamentar é 
outra, As prerrogativas con­
gressuais dispostas na nova 
Constituição apontam _em dire­
ção oposta: 1 i berdade- tcita 1 de 
ação par1amentar, pluriparti­
darismo, multiplicidade de o­
rientações políticas, voto in­
dividual divorc.iado de f1del i­
da~e partidária~ 

-urge, portanto, retirar do 
Regimento o voto de ~iderança, 
que não espalha mais a vontade 
do 1 i d~rado,. . 

A medi da _ oijo _ acarretará 
quaisquer tra.nstornos no prO­
cesso de votação, posto gue é 
relativamente fácil e. rapido 
aprovar os votos_, nos tern:10s 
do art. 193, I, do Regimento 
Interno, em face do númerO de 
senadores. -

Possibilitará, ainda, ao se­
nador o exercício do voto 
consciente e __ respor1sáve1 ,_ ins­
trumento maior da representa­
t-ividade parlamentar. 

Em resumo, o projeto nada 
mais faz do que adaptar o pro­
cedimento decisório da çasa· à 
nova conjunturà ' pÓl ít"ico.:. 
parlamentar, instituída com a 
Constituição de 1988. 
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Sala das Sessões, 7 de novem­
bro de 1990. - Senador Uutahy 
Maga 1 hãe.s • 

(Às Comissões de Constf~ 
tufção, Justiça e Cidadania 
e Diretoria, após cumpf'fdo 
o disposto no art. 401. § 
1Q, do Regimento Interno.) 

O SR. PRESIDENTE (Pompeu de 
Sousa) -Nos termos do art. 
401 do Regimento Interno, o 
projeto-lido ficará sobré a 
mesa durante três sessões, a 
fim de receber emendas; findo 
este prazo~ será despachado à 
Comissão de Constituição, Jus­
tiça e Cidadania e à Comissão 
Diretora. (Pausa.) 

Sobre a mesa, ofício que será 
lido pelo Sr. 1.~t Secretário._ 

É lido o seguinte 

OFÍCIO N• 003/90-GSSN 

Brasília. 6 de novembro de 
1990 

Excelentíssimo Senhor Presi­
dente do Senado Federal: 

Tem esta o objetivo de comu­
nicar a Vossa Excelência que·, 
em caráter particular, me au­
sentarei do Pais, no perfodo 
de 30 do correote a 7 de de­
zembro próximo.· 

Sem outro particular, reitero 
a Vossa Excelência elevado a­
preço e distinta considet·ação. 
-Senador Silvio Name. 

O SR. PRESIDENTE (Pompeu de 
Sousa)- O expediente lido vai 
à publicação. (Pausa.) 

Há oradores inscritos. 

Concedo a palavra ao nobre 
Sehador Amir Lando. 

O SR. AMIR LANOO PRONUN­
ÇIA DISCURSO QUE, ENTREGUE, 
A REVISÃO DO ORADOR, SERA 
PUBLICADO POSTERIORMENTE. 

O SR. PRESIDENTE (Pompeu de 
Sousa) - Concedo a palavra ao 
nobre Senador Cid Sabóia de 
carvalho, como Líder. 

O SR. CID SABÓIA DE 
CARVALHO (PMDB - CE. Pronuncia 
o seguinte discurso.) -Sr. 
Presidente, Srs. Senadores, 
ontem ocupei a tribuna desta 
Casa para fazer uma questão de 
ordem relativa aos blocos par­
tidários. 

De imediato o assunto desper­
tou a atençãO de muitos Parla­
mentares, inclusive do nobre 
Companheiro do PSDB, Senador 
Mário Covas. Então, como Lfder 
do PMDB, ocupo neste momento 
novamente a tribuna para tecer 
algumas considerações sobre a 

existência do bloco parlamen­
tar. 

Primeiramente, Sr. Presiden­
te, porque a função do bloco 
parlamentar é tipicamente de 
plenário,- é atividade de ple­
nário. e busquei, ao fazer in­
dagações à Presidência da Ca­
sa, demonstrar o real sentido 
do bloco partidário. 

Há muita preocupação com a 
sucessão no Senado e com a su­
cessão QUe há de-ocorrer na 
Câmara dos Deputados e os blo­
cos parlamentares que, pelo 
menos são anunciados. pela im­
prensa, não são-de modo nenhum 
aqueles previstos no nosso Re­
gimento, pois, na verdade. são 
blocos que visam dar um golpe 
nesta casa, aplicar o golpe, 
aplicar a esperteza, fazer a 
mudança dos costumes, enfim, 
trair o voto popular, desban­
cando a maior das representa­
ções por menores representa­
ções que pudessem somar-se 
para descaracterizar a mani~ 
f estação nas urna_s ,_ a man i f es­
tação obtiQa atraveS da coleta 
do pensamento do eleitor bra­
sileiro nas eleições de 1986 e 
1990, _qUando o Partido do Mo­
vimento Democrático_ erasileiro 
(PMDB) obteve a maioria e a 
mantém ap-ôs o p 1 e i to de 199_0. 
O PMDB tem candidato à Presi­
dência da Casa· e aos cargos 
que lhe dizem respeito e, evi­
dentemente, há uma guerra 
fria, uma guerra de nervos, 
quando se promete na imprensa, 
diariamente, a apresentação 
desse ou daquele candidato, 
mas todos com a feição golpis­
ta de inverter a ordem da Ca­
sa, de inverter a primazia do 
ma i ar Partido, porque isso _ é 
uma deliberação do povo, não é 
uma deliberação interna. Não 
cabe ao bloco parlamentar miS­
tificar a manifestação popu­
lar. O povo é que diz. pelo 
seu voto, qual o maior 
partido. Ele é que faz crescer 
ou decrecer o partido. Ele é 
que consagra ou diminui a$ a­
gremiações partidárias. E o 
povo quem dá a esperança da 
continuidade da existência de 
um qênio pol ftico _ou â soa 
poss1vel extinção, exatamente 
pela negação do voto, porque o 
pqvo não quer votar naquele 
grêmio, não quer votar naquele 
Partido. 

O meu Partido, Sr. Presiden­
te, o PMDB, que ganhou a elei­
ção de 1986, também conseguiu 
nesta eleição resultados tão 
satisfatórios que continua 
sendo a Bancada maior desta 
casa. 

Quando fiz as indagações foi 
exatamente para demonstrar 
que, na formação do bloco par­
lamentar, os partidos se des­
caracterizam e até deixam d~ 
existir aqui internamente. E 
como que abdicar da forma. da 
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existência daquele grupo polí-­
tico aqui dentro, persistindo 
a sua existência lá fora; mas, 
aqui, dentro, em termos de 
plenário, o bloco parlamentar 
faz extinguir inclusive as li­
deranças dos partidos de ori­
gem que se coligarem para este 
fim_. -

Esta ço11gação, Sr. Presiden­
te. basicamente, é pa~a deter­
minar a· funcionamento deste 
Plenário, o funcionamento da 
maioria' e funcionamento da mi­
noria; maioria, no sent1do da 
maior bancada de apoio ao Go­
verno; a minoria, a outra ban­
cada ou o outro partido que 
não se tenha formado _em 
coligação. 

Evidentemente, compete ao Se­
na_d_o r_espei ta r os princípios 
da existência partidária, para 
os fins de designação de suas 
ComissQes, das direções de 
suas Comissões. E a1nda há 
quem diga que é parlamentaris­
ta e vem aqui defender a exis­
tência de bloco com essa pos­
-sibilidade de substituir os 
partidos propriamente ditos na 
destinação dos cargos direti­
vos, inclusive da comissão Di­
retora do Senado Federal. 

Não, Sr. Presidente, não é 
possfvel. O Brasil vive uma 
época democrática, em qUe é 
possfvel diluir um partido 
para o f i m de funci oname·nto de 
um plenário, mas não é possf­
ve1 diluir um partido para que 
suas forças desapareçam dentro 
da máquina democrática, dentro 
da constituição da Comissão 
Diretora, dos cargos diretivos 
do Poder- Legi sl ativo 
bras i 1 e i r o. -

Como ser parlamentarista e 
defender esses blocos que des­
ti~uem os- partidos com essa 
intenção de golpear o costume 
sagrado desta casa, o costume 
ma1or de dar ao maior Partido, 
em respeito ao povo, a aptidão 
de dirigir a casa, porque as­
sim deliberou o povo ao conce­
der a esse Partido a maior 
Bancada? o assunto, Sr. Presi­
dente, é da maior gravidade, 
mas estão querendo brincar com 
o Senado feder_al, como se isto 
aqui fosse um departamento do 
Poder Executivo, e não é. Pode 
até alguém aqui se agachar, 
mas há os que vão ficar de pé 
e vão ficar muito. de pé para 
não permitir aqui influências 
espúrias que cheguem a esta 
casa Qara conspurcá-la, isto 
não é possível, não vamos ad­
mitir, em absoluto, este fato. 
A existência dos partidos é 
sagrada para a democracia. Não 
podemos descaracterizar essa 
função para, sim, enganar o 
povo denegrindo a sua vontade. 
mistificando a sua manifesta­
ção, alterando o resultado das· 
urnas através de uma operação 
regimental não declarada, no 
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entanto, na lei 
nos rege. 

interna que 

O Sr. Uoão Menezes - Concede­
ria V. Ex~ um aparte? 

O SR. CID SABÓIA DE 
CARVALHO - Não sei se é possf­
vel o aparte em comunicação de 
1 iderança. 

O SR. PRESIDENTE (Pompeu de 
Sousa) - Em comun i caçãó de 1 i -
derança não é permitido apar­
te, e V. Exa tem o tempo limi­
tado, que estã a esgotar-se 
exatamente agorã. 

O SR. CID SABÓIA DE 
CARVALHO- Pois que se esgote 
o tempo, Sr. Presidente, e fi­
que ess_a advertência do PMDB. 
O Partido do Movimento 
Democrático~ Brasileiro- lutará 
por- todos os seus direitos. 
por todas as suas prerrogati­
vas, trazendo para dentro des­
se P 1 enár i o, para ·as Cõml ssões 
e para todas as dependências 
oo Senado o mesmo -espfrito- de 
luta que fez deste Partido o 
baluarte da reconquista 
democrática .brasileira. 

Era o que tinha a dizer~ Sr. 
Presidente. (Mui to bem! 
Palmas.) 

O SR. PRESIDENTE (Pompeu de 
SOusa) -·concedo a palavra ao 
próximo orador insCrito: o no­
bre Senador Jamil Hàddad. 

O SR. JAMIL HADDAD (PSB- RJ. 
Pronuncia o seguinte di scur­
so.) -Sr. Pre5idente, nobres 
Srs. Senadores, tenho feito 
reiterados pronunciamentos so­
bre a tentativa de privatiza­
ção da Petrobrás por parte de 
elementos do Governo. A fala 
do Sr. E.duardo Teixeira·, quan­
do da sua posse na Presidência 
dessa grande estatal, causou 
estranheza, pois era favorável 
à privatização da Petrobrás. 

Sr. Presidente, recebi um te­
legrama para participar de uma 
reunião da Assembléia Legisla­
tiva do Estado do Rio de -ua­
neiro, que será r·ealizada na 
próxima segunda-feir:-a. dia 12, 
numa sessão solene, comemora­
tiva dos 37 anos da··petrobrás, 
em defesa do monopólio estatal 
dessa ~r ande empresa .. bras i 1 e i­
ra. La estarei, sr. Presiden­
te, porque é este o .. momento de 
reiniciarmos a~ luta pelo mono-­
pólio estata1 do petróleo. •. 
Iniciou-se umà campanha para 

tentar sensibilizar a opinião 
pública para que ac·e·ite a pri­
vatizac;ão·. da Petrobrás, com 
tentat1vas de desmoralizar a 
empresa, que é fruto, Sr. Pre­
sidente, como já disse V. Ex~. 
jornalista altamente gabarita­
do àquela época, da luta pela 
implantação do monopólf~ de 
petróleo. v. Ex~. no seu 
Diãrio Carioca, acompanhou de 
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perto a 1 uta que enfrentamos.· 
Eu, estudante de. Medi c i na na 
Praia Vermelha, de lá safa de 
b.ohde para grandes reün i Qes de 
apoio na ES.planada do Castelo; 
às vezes corrfamos da cavala­
r i a e, às vezes, 1 evávamos 
borrachada da polícia espe­
cial, dos·bofnas vermelhas. 

Sr. Presidente, o nosso 
tidó se reuniu e aprovou 
nota oficial, que passo a 
para Que -eon.stê dos Anais 
ta Casa: · 

Par­
uma 

ler, 
des-

'~.CONTRA A PRIVATIZAÇÃO E A 
DESMORALIZAÇÃO DA PETROBRÁS 

o Partido SoCialista Bra­
s i 1 ei"r·a r"ePi.Jd"i a- Cóm Veemên­

.- c i a tl· ·· f:)"1 ã.ho ao G6Verli6 "'de 
·acabar com ··o ·monopólio es­
tatal do petróleo· em nosso 
País. O novo presidente da 
Petr.obrás, EduardO Teixei·-

~~ra, manífestou à imprensa 
·intenção de incluir esta 
~pf'6P"6Sta na- rev f são cons ti-

tuciona·l de 1.99.3 .. Ç['j_ç-se, 
desde já, um clima ·que pos-· 
sa favorece·r cfs t::rropós i tos · 

'de privatizar· a empresa. 

·'""'--Isto sigfi1fiCil:ria entre·­
gar a Petrobrás, u.m setor 

· estra téQi co, ·a. )5'0'derosos 
grupos ;n·ternacionãis, aca­
bando com uma ·.conquista que 
percmitiu à empresa atingir 

·:'!o Qrau. de. ·ç:ª-paci tação tec­
nologica e de produtividade 
atual. Rompér o vínculo com 
o Estado em ·nome da efi-­
ciência e da modernização, 
co~o al~ga o Governo; é um 

·sofisma que deve· ·ser recha­
Çado pelas forças democrá-· 
ticas·e p·opulare.s. 

~migos e assessores do 
-Presidente Collor tentaram 
recenterrrente envOlver a 

.Petrobrás numa negociata 
que traria enor<me.s prejuí­

·_zos financeiros à _empresa. 
o fato não apenas desmasca-

-ra de f i nf ti vamente um Go­
~verno- ··que· antes de ser e-

.... leito dizia que iria colo·­
car os corruptos na cadeia, 
·f a 1 ava ma 1 dos poderosos e 

··das el1 tes; ·a episódiO tam­
Bém ··-reVéTa · que é . um ~ man i -

·quefsrilo ·c·orisiderar a priva­
~ização-cOmo solução ·par~ 
todos os males da estatiza­
cão. Incompetência adminis­
trativa e malversação não 
·constituem apanágio do Es­
tado, mas de i ndi v f duas ·que 
se utilizam desse Estado 
para executa·r suas tramas e 
tramóias. 

Modernizar a economia e 
torná-la mais eficiente só 
·é ~pcrssivel com o fim dos 
·ol i gop61 i os e com uma a­
·brangente distribuição de 
renda. Do contrário; será 
modernizar os privilégios e 
tornar mais eficiente a 
corrupçãO". 

O PSB concl ama todos os 
setores da socieOade preo­
cupados com. os ·; nteresses 
nacionais.a se unirem na 
defesa do monopé'lio estatal 
do petróleo. Num momento em 
que a produção mundial do 
petróleo está ameaçada por 
mais uma de suas crises cf­
clicas, com a tensão no 
Golfo, é imperioso que a 
Petrobrás preserve sua con­
dição estatal, pois ãss·im 

·tem sido bem sucedida e é 
um símbolo da.luta de mi-
1h5es .de brasileiros pelá 
proteção . ·da r' i queza naci a-
nal. · 

_a) Comissão Execotiva Na~ 
-cional. 

Brasília, 29 de outubro de 
1990" 

Sr. Presidente, Srs. SenaQo~­
res, aqui deixo a gra~idão dos 
autênticos nacl ona1.i stas que 
defendem a Petrobrás ao antigo 
Ministro e Vice-Presldente da 
República .Aureliano Chaves, 
CjUe esteve há poucos di.as· ._ 
ele que já se·afastou da vida 
pol ft·ico-partidária, se afas-_ 
tou das lides políticas- num 
ato, no Rio de Janeiro, a fa­
v.or ·da manutenção do monopóliO" 
estatal do petróleo ... S. Ex~ 
merece o respe1 to e a admira­
ção daqueles que lutaram pelo 
monopólio, ·e quef·contiouarão a 
1 utar, par: a_ ev.i .ta r a ·entrega 
da P~trobras a ess.as mu 1 ti na­
ci.onãis distribuidoras de pe­
tróleo, que ora se inserem -na 
venda dos corilóustíveis, levan­
do, incluslVé~ ao descrédito e 
à falência vários postos bra­
sileiros, com a automatização 
e com o desemprego de cente­
nas, de milhares de frentistas 
que trabalham diariamente nes­
ses postos de gasolina. 

o Sr. Afonso S~nciJQ -
Permite-me V. Ex~ um aparte? 

O SR. JAMIL HADDAD - Com pra­
zer, ouço o aparte ~e v. Ex~ 

o Sr. Afonso Sancho - Vá ou­
v1, aqui, várias vezes, essa 
den"Únci a do ·eminente Senador 
Jamil Haddad, sobre a possível 
privatfzação da Petrobrás. 
numa deçl a ração que foi d.i ta 
pelo atual Presidente Eduardo 
Teixeira. Como o Senador Jamil 
Haddad e nós todos somos assT­
duos ledores dos jornais, ou­
tro ·dia houve um ctesm~ntido, e 
este assunt·o .. morreu. As vezes, 
Senador, o jornalista, naquela 
ânsia de fazer jornal - jornal 
é c·omo quem faz um doCe, tem 
que se fazer multo rápido, 
para dar c po.rtto, senão-queima 
ou ·sai cru -. dentro dessa ân­
sia, o jornalista distorce um 
pooco a matéría, não intencio­
nalmente, mas distorce. Então, 
este assunto para mfm é 
pacífico: o Governo hão vai 
querer, não vai desejar nem 
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v_ai fazer r.ur,ca a privatiza­
ção. Ou_anto a essa investi da 
do nosso i 1 ustre AureTi ano 
Chaves, é porque e1e precisa 
aparecer agora. pois foi ex­
pulso da política. Foi candi­
dato a Presidente da República 
e não obteve votação expressi­
va: depoi.s canqidatou .o f1lt)o 
e aconteceu -a mesma co1saL la, 
em Belo Hori"zonte. E:ntao, o 
nosso ilustre Aureliano Cha­
ves, a qUem tenho mUito res­
peito. precisava aparecer ago­
ra, elogiando esse presidente 
que saiu f~zendó denúncias que 
não provou. Entã·o, -se·nador, 
este assunto._ de pr i vat i zação 
da Petrobrás é aPenas urrfã con-­
tinuada exploração sem nenhum 
senti do. outro -d; a. o próprio 
Presidente EduardO Teixeira se 
encarreQOU de dizer qUe nUnca 
teve a 1ntenção de falar em 
privatização da Petrobrás. Dou 
este esclarecimento, para que 
o ilustre Senador tenha maior 
canse i en.t_i zação d~ _ que es'te 
assunto não tem prevalência. 

O SR. JAMIL HADDAD - Nobre 
Senador Afonso Sancho, em ra­
zão de passar horas seguidas 
em salas de operação;- ilumina­
ção forte, fui obrigado a usar 
oculos bifocais, e, desta ma­
neira. enxergo muito bem. O 
que pode ser desmentido numa 
declaraç?9_ .ao jqrnql nã_o pode 
ser desmentido. numa- -lmagem, 
num canal de televisão. Ví -
ninguém me cont_pu~ -.o SJ;>., ··E­
duardo Teixeira_ dizer catego­
ricamente que é ã- faVõr da 
privatização da Petrobrás. S. 
Ex a não desmentiu em 1 u·gar ne­
nhum e s. Ex 4 não foi admoes­
tado por nenhuma autoridade 
governamental. Como tal, o 
pronunciamento de S, Exa, o 
Sr. -Présidente da Petrobrás, é 
válido. - _ . - . _ 

Quanto ao Ministro _Aureliano 
Chaves de quem djvergi politi­
camente, S. ExA sempre teve no 
problema do petróleo uma posi­
ção coerente,_ f i r me, hOnrada, ... 
em defesa do monopólio estatal 
da Petrobrás_. ___ E- V: Ex A, faz, 
nobre Senado~;- me parece, uma 
colocação que não é merecida 
em relação ao nobre ex-Vice­
Presidente e Ministro Aurelia­
no Chaves - que aprendi a ad­
mirar quando Deputado EStadual 
em Minas. e eu Deputado Esta­
dual no Estadõ da Guanabara. 
apesar de dele diver'gír poli­
ti camente , porque Sabemos 
que grandes valores da políti­
ca não foram eleitos nesse 
pleito, não fàram jogados -na 
lata do lixo. O povo, em certo 
momento, não aceita a eleição 
de determinada pessoa_. E vimos 
isto neste momento da política 
naci ona 1 . · · 

Vimos, por exemplo, Gilberto 
Mestrinho ser derrotado, no 
Amazonas, para a Prefeitura de 
Manaus, e voltar agora como 
Governador; Leonel Brizola, no 

Rio de Janeiro, voltar ao Go­
verno do- Estado depois de ter 
si_dó _ de-rro"tado por Moreira 
Franco. -

vemoS iss6 em vários Estados 
da ·federação.- "O fato de ter 
Sido derrotado uma vez na po­
lític~ não é demérito para 
n1nguem, o-ex~vice-Presidente 
e ex-Ministro Aureliano Cha­
ves, pela sua coerência, ho­
nestidade e seriedade, da mi­
nha pa-r·te é cr'édor de raspei to 
e ad!Jlfração. 

E continuo, diz9ndo: a cOlo­
cação do Sr. ~auardo ·Teixeira 
foi o balão de ensaio para se 
ver- se a popu 1 a_ção começa a 
tomar' ·-consCi_ên"c'i __ a par·a a pri­
vatização· da· Petr'óbrás. Mas 
vamos reiniciar a luta pela 
manutenção do monopólio. o 
Partido Socialista Brasileiro 
está iniciando uma campanha 
com buttons, com plásticos em 
aUtomóveis - a Petrobrás não 
será privatizada_. Esta campa­
nha estará nas ruas dentro de 

~~~câ~v?~:~ ecg~nt~r;-á2íp~~~ t~; 
toa a a- poPI.ll ação bras i 1 e i r a, 
~Ué não admitirá a entreQa 
dessa grande empresa nacional, 

-respeitada mundialmente, ao 
capital internacional. (Muito 
bem!) -

O -sR. PRESIDENTE (Pompeu de 
Sousa) ~ concedo a palavra ao 
próximo of'ãdór inseri"to, o no­
ore- Sendor Raimundo Lira. 
(Pausa;) 

S. Exa não se encontra em 
plenário. 

Concédo a palavra ao nobre 
Sep~~õr Ruy Bacelar. 

O SR> RUY BACELAR (PMDB- BA. 
Pronuncia o seguinte 
discLJrso.) _ Sr. Presidente. 
Srs. senadores; a _Rede Ferro­
viária Federal ameaça, nova­
mente, fechar cinco mil quilô­
metros da sua malha, conside­
rados deficitários, caso o Go­
verno· não 1 he conceda, de ~me­
diato, 78 milh5es de dólares, 
além de recursos outros a mé­
dio e lenço prazos, que permi­
tam ·saldar seus débitOs e in­
vestir em programas de recupe­
ração e melhoria das linhas e 
dos equfpámentos. 

-o fechamento das linhas con­
sideradaS deficitárias afeta­
ria com malor_gravidade o sis­
tema do Nár"de5te, e a medida 
representaria uma reação -da 
empresa à posição ~overnamen­
tal, de exigência da autonomia 
financeira. 

Esta não é a primeira e nem 
será a última· vez que tratamos 
desse assunto nesta Egrégia 
Casa. Por di versas vezes, te­
mos alertado quanto aos equí­
vocos--do Governo Federal. na 
sua ânsia ae·cortar os "gastos 
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e reduzir o déficit público. 
Diga-se de passagem, aliás. 
que os objetivos quanto à con­
tenção dos gastos são 
louváveis, mas ê mister reco­
nhecer que não se pode fazê-lo 
a esmo, de forma indistinta, 
com uma decisão arbitrária e 
um corte 1 i near de t-odas as 
despesas. Em a 1 guns -casos. ve­
rertlos, o custo soei a 1 será 
muito grande, agravando ainda 
mais a Já depauperada qualida­
de de vida do cidadão; em ou­
tros, o préjuf:z,o será mesmo de 
ordem econômica. refletido nas 
conseqüências danosas de uma 
contenção imediatista e 
impensada. 

É dever nosso, Sr. Presidente 
e Srs. Senadores, e de toCa a 
sociedade, pressionar as auto­
ridades da área de transpor­
tes, e mesmo o Presidente da 
República, Para que os crité­
rios de Governo sejam reava­
liados. Não pode o presidente 
da Rede Ferroviária Federal, 
Martiniano ·de Oliveira, ceder 
às pressões por redução do dé­
ficit sem qualquer resistên­
cia, sob a alegação de que é 
melhor a extinção das linhas 
ao- seu funcionamento precário 
e inseguro. De fato o é, mas, 
antes disso, é preferTVel a 
recuperação daS linhas e dos 
equipamentos, a modernização 
do sistema, o bom atendimento 
aos _ usuár. i os. Antes_ de 
conformar-se com a extinção 
das linhas, em função dOS cor­
tes nas dotações 
orçamentárias, deve o 1:ir"es·i­
dente convencer-se de que vul­
tosos recursos f9ram investi­
dos na construçao .da ma 1 ha 
ferroviári-a, e que não se pode 
jogar fora Simplesmente esse 
património, resultado de tan­
tos esforços~ sacrifícios. 

A ext 1 nção _ das l i nhas que ·a 
-Rede Ferroviária ameaça fazer 

tem, como disse inicialmente, 
desdobramentos sociais e 
econômicos, Dentre os désdo­
bramentos Soei a i s, ·ctestacã.-se 
o desemprego de grande número 
de abnegados ferroviáriOs. 
Fa18-se, Sr. Presidente,_ em 
quase 5 mn ferroviários, 
ferroviários esses que se es­
forçam para suprir as carên­
cias de uma Rede precariamente 
conservada, de locomotivas e 
vagões que requerem melhor 
manutenção. E não se pense que 
deseJamos .defender o inchaço 
na maquina administrativa e o 
empreguismo ·governamental. O 
número de funcionários da Re­
de, comparado ao das ferrovias 
dé outros pa{ses, demonstra 

·que não há excesso·- de pessoa 1 . 

Vejam que, em artigo recente­
mente publicado no ~ornal do 
Bras i 1, a professora e e_duca­
dora Vanilda Paiva, da Univer­
sidade Federal do Rio-de Já­
neíro, mostrou que há 2,6 
ferroviários brasileiros /km 
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de linhas, uma relação infe­
rior. à da Grã-Bretanha. Lá e~ 
xistem 9 .ferr-oviários/km; no 
Japão_, 9, 4 ferrov_iári os/km; na 
França, 6,2 ferroviário_:s/km, 
para não falar nas ferrovias 
italianas. 

Se medida, em termos de pro­
dutividade, a relação da red_e 
ferroviária e da CBTU é três 
vezes superior à da rede in­
glesa e cinco vezes superi_or à 
da rede italiana. 

A professora conclui, Sr. 
Presidente, que ua tonelagem 
transportada dos anos 60 para 
cá cresceu em 400%, enquanto o 
pessoal reduziu-se à metade". 
Particularmente, posso citar, 
como exemplo, a situação espe­
cífica do meu Estado, a Bahia, 
pois na Superintendência de 
Salvador o quadro de pessoal 
foi reduzido_ em 67% nos úl ti­
mos 33 anos. 

Poder-se-ia argumentar_que as 
ferrovias dos pai_ses citados 
na comparação são _mais efici­
entes •. Entretanto, tãl fato 
deve-se ex~tame~te aos 1~ves­
timentos fe1tos nesses pa1ses, 
direcionados para a boa manu­
tenção aos equipamentos, para 
a melhoria das condições téc­
nicas das linhas e para a mo­
dernização do sistema. 

O Sr. Jutahl[ 
Permite-me V. Ex 
nobre Senador? 

Magalhães -
um aparte, 
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do Pafs? O Que se está fazendo milhões de toneladas, uma per­
é _o sucateamento de pratica- da de quase_ .40% na produção 
mente tudo, porQue, ao se f a- a~tr i co 1 a. O Pr_es i dente da Re­
lar no combate-- à inflação, publica, tem, nesta Casa, o 
fala-se em acabar com a ReOe apo1o justarnent.e daqueles que 
Ferroviária; ao se falar em apoiavam o President_e José 
~mbate à inflação, fala-se em Sarney. Mudou o Governo, mas 
acabar com a Companhia Side- parece que há um seguimento_, é 
rúrgica Naciorlal; a·a se falar a_ contif1Uidade natural. Os que 
em combate à inflação, até se apóiam são os· mesmos, as fei­
fa 1 a em acabar com o m_onop61 i o ções são as mesmas, apenas po­
da Petr_o_brás, e assim por dem ter mudado de parti do. O 
di ante. Vamos ver os i nves- Presidente Fernando Col 1 o r, 
timentos~ __ V. ___ Exll_te_m _experiên- como o Presidente J_o_sé Sarney, 
cia, como a _tenho, na área a- de vez em quando apresenta um 
grfcola, e sabe que-- a ma_ior programa faraônico, Outro-dia., 
par-te-- dos recursos, cuja_ con- Sua Excelênc_ia foi à televi_são 
Cessão foi anunciada para o diz-er, runtainente Com esse -Mf­
desenvolv1mento do set·or:- agrí- nistr:-o -.da Agricultura que ai 
cola, ainda não chegou ao pro- está, Cabrera- nem sei o no­
dutor rur_a 1 . __ Mui tos estão com me, porque são tantos os mi­
os recursos já atrasados, por- ni_stros importantes-. que ti-­
que a fase de plantio já foi nha 400 bilhões de cruzeiros 
encerrada. Então, os recursos para aplicar na agricultura. 
chegarão fora de época e vere- Em qualquer agência do Banco 
mos o resultado dessa desaten- do Bras_1_1 o. pobre agricultor 
ção do- Govert"IQ._ Federa 1 com a não encontra _um tostã.o para 
area agrícola no próximo ano, custeio da safra. -
e já estamos vendo neste. ano. 
_V. E,xll_ tem tqda razã_o quando In"l"es.t.1inento .. n~m se- fala. 
critica essas ações, porqu_e Hoje mesmo Sua E:>!:ce 1 énci a d í s­
governar não é isso. GOVernar se _que- queria Qual idade ·e 
não é __ s_u_bir rampa na__ te~ça- eficjêocia. S.ucateand_o ... in­
feira, descer rampa na sexta- flação ·com juros altos. O que 
feira, e tudo mais. Governar V. Ex~ presencia é o Presiden­
não é isso! Isso é marke- te da República viajando. Acho 
ting pol ftico. E formidável que est·ã viajando mais do que 
cher;~ar lá, errar três bolas no o ex-Presid~nte José Sarney_~ 
jogo de tênis e ser aplaudido Outro díá saiu, foi duas veze_s 
porque jogou a bola fora da à Bahia, não avisa_·a ningüém. 
quadra ... _ Isso também não é Agora_ to i ~ogar tên_1 s. no Cl ub 
governar. O que desejamos des- Mediterrane, volta e já vai 

_te :Gover:-no é gue venha a 5;10- ~di reto pé. r a o Japão. V o l teu há 
vernar em benef1cio _do Pa1s, poucos dias dos Estados,Uni_dos 

O SR. RUY BACELAR- Tem o a- ém•benefício do desenvolvimen- e de Portugal. Sua Excelênc-ia 
parte o eminente Senador Juta- -to nac1onal. Chega de -dizer está dan-do- seqüência ao Gover­
hy Magalhães. que tudo é combate à inflação no Viajante·; Quando era Gover­

e que os outros estão errados. _nador de_A_lagoas ... _Quando Go-
0 Sr. Jutahy Maga 1 hães - No- E ___ que ní nQuém --v-enha qUere _r dar ver nado r, sua Exce 1 ênc_i a foi 

bre Senador Ruy Bacelar, como pontapé quando criticamos o muito melhor do que está sendo 
o caso da Rede Ferroviária, Governo, porque também como Presidente da Repú~l ~c~. 
muitos outros poderiam ser ci- re-ceberá pontapé; ---o- porta-voz 
tados como exemplo da atuação do Presidente não está aí para o Sr. Leite Chaves·-·Permite·-
deste GQVerno .. Poder--se-ia até ficar _ dando _respoStas me· V. ExA um aparte? 
dizer da falta de atuação des- "amoleca.Oa_s"_ às pe!;isoas que 
te Governo, porque o Governo ---cr rt i cam o Governo ... _ E hora de ó SR. RUY BACELAR - Concedo o 
tomou como alvo_ o combate à parar com isso também. aparte ao nobre Senador l.,eite 
inflação, que tóa-os aplaudi- Chaves. 
mos, como objetivo a ser b SR. RUY-BACELAR- Agradeço 
alcançado. Admitimos todos QS a V. Ex.ll. -'ª _incorpol:'o ~eu_apar- Ó- sr. Leite Ch;!veS...:. A~rovei-
tipos de sacr1tfcio que foram te ao meu pronunciamento. to o discurso de V. Ex para 
impostos, inclusive votando, um depoimento._ Na semana pas-
muitas ~ezes, matérias que nós V. Exa tem toda a razão. O sada, o Jumbo abriu uma filial 
mesmos _considerávamos incons- Governo do Presidente Fernando em Curitit;la, de grandes 
titucionais, para não dizerem Collor tem_ como met_a ou tomou proRorções. s·;ntonizado com o 
que estávamos aqui querendo como meta o combate à infla- espírito atualmente dominante, 
atrapalhar a ação_ do Governo Ção, o fim da inflação e não procurou reduzir as suas mar­
nesse combate à i nf 1 ação. Qua 1 está medindo _ esforços nesse gens de. 1 ucro _a_o __ ra:zoável. a 
o resultado desse combate? Até desiderato. Entretanto, está ponto de colocar diversos car­
agora está sendo um fracasso. prejudicando o Brasil como um ros de feira com os mesmos 
Dizer que baixou a inflação de todo. Todos somos favoráveis à produtos_,_ d_e ou-tros supermer-
84% para 15%, isso não.--resolve economia estabilizada. C_omba- cados, comparando-os com os 
nada. Tfrando dO mercado todos .ier a inflação é de importân- seus. o preço dã Coca~Cola foi 
os recursos individuais de cja fundamental, mas devemo~ reduzido ao mínimo das_margens 
pessoas fisicas e jurídicas combater_ a inflação investindo ·de tolerância do mercado. _.Pois 
que estavam na poupança e em na produção. Não se combate a veja V. Exa o que ocorreu. Em 
outras aplicações, lOQicamente inflação reduz4ndo ou sucate- face daquela redução de preço 
a inflação tem que ca1r. H9je ándo o que temos de organiza- em relação aos outros super­
a inflação __ está gradativamente do, a noSSa indústria_ que aí mercados, a Coca-Cola fez uma 
ascen_dente. Portanto, o- comba- est·á. v. Ex~ f a 1 a mui to bem ameaça: "se cont 1 nu arem ven­
te não surtiu o _ efeito quando c i ta o problema da a- dendo desta forma, suspendere­
desejado. Em contrapartida_; o gr1cu1tura no Pais. Fala-se mos o fornecim_ento, porque, 
que tem sido feito __ de investi- que no próximo _ano teremos um aqui, há muito tempo, todos 
mentes para o desenvolvimento decrésc.imo de 70 para 45_ a_ 50 estão vendendo por um preço 



Quinta-feira 8 DIÁRIO DO CONGRESSp NACIONAL (Seção ID 

setorE?.s da" nossa soei edade. 
Não há. um- Setor· dç- Sõê'i etta·cte 
_s-ati-sfeito COm -a _situação do 
ar-a-s-11 de hoje;- com o atual 
Governo dO Presidente Collor. --,_ - ~ - ~ . . .. _. 

uniforme e não adm1t,mos que 
ninguém venQa por menos'1 • o 
que é isso? E formação âe car~ 
tel , contra o que se· 1 evanta o 
Governo. Estou ~_c_o_m_ as notas 
Qos diversos supermercados. 
que passo- a v._ E5<.a. Dez super- o a_Qri cul ter nio tem recur~ 
mercados vendendo exatamente sos. ou~ndo v. __ Ex diz que em 
pelos mesmos preços ·e _as mes- Lohdrina os banCos têm recur­
mas frações. Isso é cartel. Eu sos à-vcmtade,- acho que es-tá 
também me preocupe 'i com a querendo ser mais verdadeiro 
agricultura. Estive recente- do que o próprio Ministro da 
mente em Londrina, que é um AgriCultLira, que há pouco ale:­
centro de produção.- Encontrei gou que dos trezentos e poucos 
1 avradores no cent_ro ·da c i d-;~r- bfl hões de ·cruze 1 roS somente 
de, e um deles me. disse_; ~~"O sessenta OU nóVenta tinham 
Banco do Bras i 1 __ me chamoU __ -Pãra crfe9ado às- ãgêrlC1as dos ban­
fazer_ _f_i nanei arnen-to -e eu não Q.ÇI_S-, --e nem-ele, · agrf cultor CfUe 
quis" . Por que vocês me afere.- d 1_ 4 -ser,- ti n_ha ·:cpnsegu i do a in­
cem crédit_o? Ele disse: Porque da cuSteio para as suas 
o senhor planta, usa adubo, e Sãfras. 
a maioria das pessoas aqui 
usam o Proagro". EU~ f"i"quei veja '\F, E"X 4 que a situação 
surpreso. Muitos fa~~ndeiros, que ·o-~ Brasil vive hoje ê 
sobretudo os grandes, estão difícil_. _-Inclusive, aqueles 
exatamente acostumados a não artigos que dependem de subsí­
plantar nas medidas, a não di os do ·Governo. estão tendp 
fornec_er o adubo necessário, aumentos àss_ustadores. _ Hoje 
na quantidade exi~ida, para mesmo· ós-- jornais falam de um 
que haja frustr.a_ç:ao da safra _aumento d~- 20_%. no· preço do 
ou safra menor, e, en~ão, re-- pão, e, consécjüentement·e tudo 
cebem o Proagro. EU me sobe neste País, e a população 
surpreendi. Isso- no Banco do vive ,càda vez pior. · ~~~ 
Brasil, para onde V. Ex~ pode 
dirigir-se. o que vai ocorrer"? O SR. PRESIDENTE (Pompeu de 
Pode ser que este ano haja uma SOUsa) - Nobre Senador Ruy Ba-:­
produção menor. Mas_ eles estão celar, o tempo de v. ExA já s~ 
capitalizados, não estão de- es-go--tou há dois- minutos. E 
vendo a ninguém, no ano que verdade que hd\..ive um· aparte 
vem terão que produz 1 r por sua rea 1 mente bastante prolongado, 
cont_a. E_sse _ negócio de se r e-' Como há mui tóS oradores i ns­
corre-r a financ1aril9nto dev·e -cr-rtos; ·pediria a: v. Ex~. en­
veri ficar-se quando haja ne·- car-ecidâmente·,--- -abreviasse o 
cessidade, mas não como seu discurso_ e evf1;asse os a­
hábito. Eu pude constatar issO pa'"rtes;· ·senão ó -~-direi' to dos 
agora no meio rural, e um la- outros .vai ficar prejudica·do. 
vrador me di sse: 11 Nós pegamo_s 
financiamento para dar como ao O SR.~ RUY BACEL.AR- Vou ter­
Governo". o negá c i o que eles m1 na r, ·sr. -Presidente. Antes, 
entendem é este. Todos os fi~ quero que V+ Ex.A tenha um pou­
nanciamentos subsidiados vão co de paciência, para que eu 
apenas para as mãos _dos gran- passa-- a exl=)ó!" a situação de 
des, nunca chegaram aos dificuldade por que passam Os 
pequenos. Quanto a isso, dou o transportes brasi'leiros. Ali­
meu testemunho a V. Ex a, por- ás, t_udo neste Pá 'f s, Hoje, 
que fui advogado do Banco do vive em dificuldade. · 
Brasil durante muito tempo-. Se 
V. Ex 4 examinar o quadro real, OUtra cOnseqOência social, 
vai verificar que é diferente. Sr. PreSidente, da erradicação 
Em Londrina, V. Ex~ pode desses 5 mil quilômetros de 
informar-se na agência do Ban- ferrovia é o problema de mi­
co do Brasil, e dou o nome do lhões de-brasileiros que fic?­
lavrador. Quanto à questão da riam impósSlbilitados até mes­
Coca-Cola, da formação de car- mo -·de exércêr 'Um direito 
-t-ét-S-;- es-t-ã-o-a-QJ..!i----l!.S-notas_. que básico ___ é óii1 dever Cfvico O 
passo âs suas mãos.. de~- traba 1 har, garant1n:Oo no~ 

O SR. RUY BACELAR - Agradeço 
a V. ExA o apaFte, eminente 
Senador Leite Chaves. 

Ninguém aqui é favorável aos 
cartéi s, ni ng'uém aqu 1 é 
favorável . a empresários que 
usam o dinheiro público para 
se locupletarem. Entretanto, 
não somos contra os empresá­
rios que trabalham e que car­
regam este Brasil nas costas. 
Também não somos contra o 
consumidor. Verificamos que 
neste País sofre o empre-sário 
e sofre muito mais ainda .o 
consumidor, sofrem todos os 

nestamente a sobrevivência de 
suas famílias, e contribuindo 
para aumentar a produção naci­
onal. -

o subsfdio ao transporte 
ferroviário é comum nós .paises 
e3di_antados •. cuj :i popu 1 ação tem 
uma renda per ~apita muito su­
perior à nossa. Aqui, dada a 
necessidade-de conter o défi­
cit públfc~ e a relutância em 
conceder as dotações orçamen­
tárias, () Governo ameaça dei­
xar imensá~-parcelas da popu-
1 ação to ta- mente desamparadas. 
E quem seria afetado pela su­
preSsão das linhas considera-
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das deficitária5? Exatamente a 
população de menor poder aqUi­
sitivo, com ér)'fase para a da 
Região -Nordeste. Exatamente 
aqueles desnutridos, desempre­
-gados ou sube·mpre_!;!ados, doên­
tes e ignorantes-- os descami­
sados do Presidente Collor. 
até os pés-descalçoS: ·cto -·me$mõ 
Presidén-te-, para os quais o 
Governo vo'l tou suás prom-essas 
de melhores dias, de vida com 
dignidade. 

As danosas conseQOénci as ·de 
ordem econômica, que podem ad­
v.i r da extinção- das 1 i nhas ou 
da erradicação dessas linhas 
ferroviárias, são sobejamente 
conheci das. Já defendemos, 
aqui e ál hures, a destinaÇão 

~~c~~-;~~~~;- s.~~ ~aà~~~;~s d~; 
ferrovias, mas da infra­
estrutura de transportes em 
geral, para Que a sua obsoles­
cênc1a e a _sua ·deterioração 
não ponhani Sob grave- r i sco 'a 
economia haciàhal. 

O Sr. MarCo Maciel Permite­
me V. Ex~ um aparte: 

O SR. RUY BACELAR- Ouço V. 
ExA com mui~a atenç~o. 

o Sr. Marco Maciel - Ser~i 
breve, Sr. -Pres 1 dente, mas nao 
poderia ficar sllente diante 
das colocações ·que· estão sendo 
feitas pelo _nobre. Senador Ruy 
Bace 1 ar. S. Ex 4 trata de- as­
sunto fundamental para o Pafs 
e, de modo especial, para a 
Região Nordestina- o problema 
dQ transporte ferroviário. COm 
efeito, os jorna;s-·noticiaram 
que há um plano no sentido dá 
extinção de vários ramais 
ferroviários no Nordeste. Como 
todos sabem, e de modo espe­
cial os conhecedore-s do assun­
to - como é o caso de V. Ex:.s:.. 
nobre Senador Ruy Bacelar -. o 
transporte- ferroviário é fun­
damental para o desenvolvimen­
to d€: qua 1 quer ea í s. -de modo 
especial- de um pa1s com dimen~ 
~ões quase co-nt i nen~a i s, como 
e.o caso do Brasil. Dentro 
desse Quadro, reputo indispen­
-sável a manutenção das citadas 
1 i nhas. · Se_ já não podemos 
ampliá-las, se não podemos 
melhorá-las, _ energizá-las, 
como-seri-a,-__ ta?'-vei;-· o- -·caso-. 
que pelo menoS as cohservemos. 
Elas desempenham papel muito 
importante na interligação 

-inter-regional ~do Brasil e, 
~ais do que isso, concorrem 
para garantir o transporte de 
mercadorias a preço aquém da­
guele feito pela rodovia, __ ._que 
e sobejamente um transporte 
mais caro. Por isso, caró. Se­
nador Ruy Bacelar, não Posso 
deixar de associar-me às .pala­
vras que V. ExA profere na 

--tarde de hoje com relação a 
esta questão. Aproveito a-oca­
sião para advogar, dentro do 

-discurso de V. Ex.A, o infcio 
imediato da construção da Fer-
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revia Transnor~estina. que ou- ~amento de erradicar 5 mil 
tra coisa não é senão a com- quilômetros de ferrovia, num 
pleinentação da F-116, ou seja,-- Pafs contihent::1l como o nosso, 
uma grande longitudinal ligan- que tem 32.100 km d~ ferrovia, 
do o Nordeste ao Sul do Pais. que os demita imediatamente, 
A F-116 está pratii::::an'iente con- para o bem do Bras i 1. 
clufda ·no trecho Rio Grande do 
Sul -Bahia, mas sofre inter- sr. Presidente, a ausência de 
rupção do trecho_ baiano até o instrumentos dessa natureza, e 
Rio Grande do Nor-.te. Sua con- não um suposto emprer:;:~uismo, 
cl usão é importante para o pode ex-plicar a baixa produt i­
Nordeste e para o Pais. Na vidade das linhas deficit_á­
proporção em_ que consigamos rias. A Associação dos Enge­
conclu1-la, certamente iremos nheiros da Viaçao Férrea Feáe­
me 1 hora r o tráfego de car_gas r a 1 Lest.€ Bras i 1 e_i ro apon·ta, 
entre o Nordeste e o _Sul- c.omo ex~rnplos de precariedade 
Sudeste do Pais. da_s linhas e, portantO, fato­

O Sr. Ne~ Maranhão- Permite­
me V. Ex um aparte, nobre 
Senador? 

O SR. RUY BACELAR - Sr. Pre­
sidente, V. Exll _haverá de me 
perd~ar, mas sere1 descortês 
se não _-conceder o apart-e ao 
eminente Lider do _Governo nes­
ta Casa, Senador Ney Maranhão. 
Terri -o -·ap-arte -V.. Ex"'. nobre 
Senador. 

res de baixa produtfvidaGe, 
traçados com rampas de 3.8%, 
quando deve_r iam ser no máximo 
de 1 ,5%. e raios de curvas de 
60 metros, quando esses raios 
deveriam se.r no má_;ximo_ d~ 300 
metros. E: mais: "altíssima i­
mobilização das locomotivas e 
c_ompleta inadequação dos 
pátios e terminais". A entida­
de alerta que a viabilização 
dessas linhas depende_ de ln­
vestimentos. e cita exemplos 
em que o retorno dessa-s ap 1 i­
cações se concretizou plena­
mente, como a EF Vitória­
Minas. EF Carajás e as Regio­
nais BeLo Horizonte, Juiz de 
Fora, Bauru e Curitiba, que, 
após a implementação de melho­
rias, responderam com desempe­
riho satisfatório. _ _ _ 

o Sr. Ney Maranhão Senador 
Ruy Bacelar, serei rápido nes­
te meu aparte por_ condescen-­
dênc1 a _da Mesa e de V. Ex.A, 
meu ilustre amigo. ouvi aten­
tamente a· seu pronunciamento, 
a que responderei oportunamen­
te, no que concerne à polftica 
econômica do Governo, Quanto. 
ao problema das ferrovias, Temos d_ef'eiict_i_do, também. uma 
concordo, como nordestino, que profunda di sc_ussão, envo 1 vendo 
temos que resolvê-lo da melhor os segmentos mais diversos da 
maneira possfvel, principal- Nação brasileira. sobre a nos­
mente no que se refere ao_ .sa_ matr1z de transportes. 
Nordeste. Estive em Formosa no ~1rata-se. aqui,_ de chegar a um 
ano passado .. Lá tive a surpre- consenso, de repensar a estra­
sa de ver, num programa de _tégia de transpo_ctes, de rede­
computadQr, a Ferrovia Trans- finir as prioridades, tendo em 
nordestina. Estava lá a de- vista as características desta 
monstração do valo r econômico Nação-cont i n"ente ,_ para, então, 
dessa ferrovia para o Nordes- cumpri r-se a vontade na c tona 1 • 
te. Como Líder do Governo em 
exercício, farei _o possível 
para solucionar esse problema 
mui to di ffci 1, cjüe é a recupe­
ração das nossas estradas de 
ferro. Comunio _das preocupa­
ções de V. Ex Quanto à polí­
tica econômica, terei o prazer 
de, ainda nesta semana. res­
ponder ao seu pronunciamento. 
Muito obrigado pelo aparte que 
me concedeu. 

O SR. RUY BACELAR - Sr. Pre­
sidente, vê V,_ ExA e vêem os 
eminentes Senadores que eu não 
poderia privar meu discurso 

.Acreditamos _que ·se_ ti\~éssemi::ls 
agido as~nm ao longo de_ nossa 
-tiistória, teríamos. evi_tado 
grandes equívocos, clamorosas 
distorções, como- a prematura 
Opção pelo rodoviarismo. Não 
pode um Pais como o nosso. de 
grande extensão territorial, 
a_bandonar o t_.ransporte fer:ro­
viárfo, que responde por ape-

•. nas 3% no deslo_c._ame.nto dos 
passageiros e 24% no de cargas 
- considerado af o carregamen-
-to de minério de ferro da Com-
panhia Vale do Rio Doce. 

desses dois importantes apar- Enquanto abandonamos o trans­
tes, do Líder do _PFL. o nobre pórte ferroviário, escoamos 
Senador Marco Maciel, e do e- ·mercadorias pesad~s e volumo­
minente Líder do Governo Fede- sas, inclusive cimento_ e .miné­
ral, Ney Maranhão. Peço a s. rio, em camfhhões, aumentando 
Ex~s façam valer o seu presti- nossa dependência do petróleo 
gi o junto ao Pres_ i dente da R e- estrangeiro, provocando evasão 
pública, no sentido de reava-- -de divisas, __ inflacionando a 
liar, reconsiderar a sua poli- economia e deteriorando um pa­
tica do setor dos transportes, trfmônio estimado em 100 bl­
e, inclusive, solicitar a Sua 1hões de dólares, rep-resentado 
Excelência que, Se o Presiden- pela nossa malha rodoviária. 
te da Rede ou o próprio 
Secretário-Geral dos Transpor- Essa não é, Sr. ~residente e 
tes continuarem com esse pen- nobres Colegas, a economia que 

--------

desejamos.. E_ssa riãP é: a con""' 
tençao de despesas eficiente. 
Não podemos deixar que sejam 
reduzidas ou extintas as li­
nhas da_ malha ferroviária que 
já é . ineficiente. Nossos 
;3"_0 __ 1 00 . _Qui 1 ômetros _ .de ferro­
vias são inexpressivos , diante 
da. nos.sa .dimensã_o t_err-i torfal, 
é nossa produção ferroviária ê 
precaríssi_ma perante os demais 
pai ses. r_epresentando apenas 
3% da tonelagem transportada 

-na União Soviética. Ao invés 
de -~xtinguir nos.sas linhas, 
temos de nos empenhar pbr 
-m-ant·ê--las _e conservá-las, por 
mel horá-1 as e __ moderni zá-1 as, 
para passarmos depois à fase 
de ampliação. 

Não é fechando fer'roViaS, -não 
é. erradicando ferrovias,_ que 
se reduz o déf i c :I_ t pÚbl iço e 
se combate a inflação. E o 
contrár_io. _Melhorando . e. am-­
pliando a malha ferroviária é 
que baíxaremos oS gastos com 
transporte e_ reduziremos a cí­
clica inflação de custo·- No 
Nordeste, especialmente~ pre­
cisamos oferecer transporte 
mafs barat·o, que dê suporte 
aos programas regionais e pos­
sibilite o seu desenvolvimen­
to. 

No seu Plano de Ação, o Go­
verno CoJ 1 or destacou. a, neces­
sldad~ .. c;l~ ·~recuperar e r~ap~­
relhar a_ malha ferroviaria, 
p_r_omover_ a modernização geren­
cial do setor_, visando ao au­
mento de ·prodvt i v i da de e 
co_nf_iabil idade". __ E _d_e _se espe­
rar que o Governo, agora, pas­
se do plano à ação, e que a 
Rede Ferroviária Federal lute 
por manter seu. patrimônio e 
seus _ser:v i ços, ao i nvés d~ op­
tar pela medida mais facil 
mas e:;.:;t_remamente danosa ao 
Pais, de o çr:,l,lzar os braços, de 
1 pvar _ as mãos ~ de . f.echar. os 
o 1 hos para a nossa rea 1 i da de_. 

Era o que 
Presidente. 
Palmas.) 

tinna- a diZer. Sr. 
(Mui to _bem! 

O SR. 
Sousa) -
nobre. 
Baptista. 

PRESIDENTE (Pompeu de 
ConCedo a palavra áo 
.senador I.,. ou r:_ i_ v a 1 

O SR. LOURIVAL BAPTISTA (PFL 
SE. Pronuncia o seguinte 

discurso. ) Sr. Presidente. 
·srs. Senadores, em 13 de junho 
do corrente ano abordei , desta 
tribuna, que a Universidade 
Italiana de Bpri outorgou o 
título .. Oe Dqutor Honoris 
Causa ao consagrado escritor 
Jorge Amado. 

DepOis, em s de julho, regis­
trei, com justificada satisfa­
ção, as homena~ens tributadas 
ao insigne escr1tor. por moti­
vo da c_onquista,. em Paris, no 
dia 29 de junho, dó "Prêmio 
C i no Del Duca", 
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Acentuei algumas caracterís­
ticas fundamentais de JOrge 
Amado, ·.r-eproduzindo palavras 
do próprio esc r 1 to_r sObre a 
agressividade, a irreverência, 
as personagens e enredos das 
obras que representam sua in­
dignação e, sobretudo, sua 
luta sem tréguas- contra.,." 
tudo que é feio e sujo: a mi­
séria, a fome, a infancia des­
valida, a injustiça, a opres­
são, os preconceitos de toda 
ordem e o racismo, o mais ab­
jeto de quantos pfêcónceitos 
1 imitam e degradam o · s'er 
humano". 

DOCUMENTO A QUE Sé REFERE 
O SRC' LOURIVAL BAPTISTA EM 

mas rjã~o_ t_r.i_s_te~_. sofrido_s, mas 
não acabrunhados, _- exp1orado_s, 
mas não venci d_os, uma gente 
sem êira nem beira que se man­
tém altiva, cordial e alegre, 
capaz dp_-canto e da dança, uma 

,SEU, OISÇURSO: ... . 

A Tarde} Quintá~feira} f~-
11-90 

·-gente briosa, que não se en-

_ AGRADECIMENTO PELO 
PRÊMIO CINO DEL. DUCA 

trega, que luta contra a misé­
ria e a tri.steza e am?_ .f~zer a 
festa. E_SSés ·inconseqüentes 
habitam uma ·cidàde mágica, pa­

Ao receber, 
23 c;i_e _outubro 
mio Mundial 
Jorge Am"ado 

· P.alavr'aS:- --

em Pa_r_is, 
p. findo, 
_c_; n.ó D~_l 

- _dip~~ 

no di a voada de d~uses .vJ nd_o.s .. d.a_ .. Eu­
o Prê- ropa_ e da Afr_ica, qiJe na_Bah_ia-

Duca, _se misturár"~m para ·se f·azerem 
_es.t?s _deuses prap.1J~iros, m-estiços, 

mulatos. _Nas ladeiras e becos, 
leitos de amor, os sangues e 

-·senhora SiínOne Çi_no del ouc;a C'ls raças ~e_.JT]isturaram. Os ín-
Cumpro, agora, o· dever de as- âios que hêibftavam a·~erra, Os 

somar novamente a tribuna para SênhQFe_s· .rnemp_r_o_s_ do júri brancos chegados ae Portu_gal 
comunicar que a Fundação Ita- no boJO da$ cal--aye:la_s ___ das çle$--
1 iana Del ouca deliberou -Cem- .~enhci_!'a!?"_~ SehhSl_res: çobertas, da Europa -e do O-: 
ceder a Jorge Amado o Prêmio r-i ente Méa.i.o-. -- nõs;; .. obar<cos dos 
"Mediterrâneos Internacional Esqondidos noS- ·gu:atro can-tOs ·imigrantes:_ espanho1s, i tal ia-
1990", no valor de US$ 5 mil, desta sala par·a nao serem h"ó- -,no_s, eslaVos~.- alemães, árabes, 
conjuntamente com uma meda 1 ha tados, pois são acanhados e _iyàeus, os negros - tl--_a_nspo_r_tp­
de ouro, que o i nsi !;ilne escri- rudes, a_comparlhãlil.;;me em hÕra ·_dos _nos naVfos de escravos do 
ter bras1leiro devera. rec_eb.er ~ara. mi_fu_tã_-o_--grav~_ e festiva. •. tráficO 5nfatnE:!:_- mistu·r·ãram·:..se­
no Palãtio Rea_l de Palerma. na inésperãàas figuras pouco ha-- para formar a naçijo br~sci lei­
Sicfl ia-, no_ dia 15 d9 novem_bro ~tntuais e_w cerimõhias assim ra,. mestiça. Somos 1at{nos. 
próximo. --solenes e eruditas. mas sornas l__g~lmente africa-

• = • """ - - - • - nos. a c i dSde da Bah-1 a é tão 
Algumas vieram diretamente_do irmã gêmea de LUand~ quanto ôe 

começo do _século~ da região Lisboa, e o Nosso_- Se_nh,or do 
derio'minada gi-'llPiúna, rio sui "do Bonfim de devoção lusi;:t.a.na _é o 

_Estado da Bé;hi_a_._ Sã,o. _ coroné_i s- tne:;;mo oxa 1 á' cúl tuac;!o n~s sen­
do cacau, bravios conquistado- zalas- da: esç-ravidâo._ A Bá.sffl­
res de terra, são traba 1 hadb- ~ca· .dõ _so·n·f·i m·, ~ P_1 ?htada _na · Co­
res br.;içais daS Plantações re- 1 in8 sagrãaa· _tie r·t-apagiJ:?e_, ·e o 
cantes, escoltados por uma· peji preferido de Oxalá, ali 
corte sf.Jspéitá 'de mulheres _da se __ ç:ele_Qr~ rid mês de jahetrb a 
vi da e de j a,gunços sem mi ser i- ma i o r feS_t_a do si ncret iStnO r.e­

'cóidía- ~_a·1_,: _ineLf b8Us! Alguns~-, igioso, sem igual no ~murtdo. 
portam arm·as de 'fo_go e se 1 Ol.l- ·o a mi sc_i genação e - do si nCre­
v_am ae possú1r ppnta_ria infa- tismo nasceu, n;;1 cidade da Ba-

Trata-se, mais uma vez, do 
reconhecimento e da consagra­
ção internacional, na Itál La,· 
do conjunto da vasta_ e 
incomparavel obra de Jorge A­
mado, ~á traduzida em dezenas 
de id1omas e_ aplaudida nos 
princfpa"is País·es do mundo. 

No dia 24 de novembro será 
inaugurada, na Cfdãde · ·de· ~ Và­
lence, no cent~o-oeste da 
França, 'uma biblioteca cOm o 
nome de Jorge Amado, que 
comparecerá à solenidade pro·­
gramada em sua homen~gem, evi-
denciando seu prestígio 
internacional. -

Ao receber, em Paris, no dia 
23 de outubro passado. o P.rê­
mio Mundial Cino Del Cuca, 
Jorge Amado proferiu um dis­
curso anto_lógico, que requeiro 
seja incorporado ao texto des­
te pronunciamento, como um au­
têntico documento de valor 
imperecível. 

Evidentemente, Jorge Amado 
integra, hoje, a reduzida 
plêiade dos escritores que o 
mundo inteiro admira e aplau­
de, consider~do, aliás, como_ 
uma das mais altas expressões 
culturais da inteligência e do 
talento neste século. 

o Brasil inteiro rejubila-se 
com o sucesso de Jorge Amado e 
enaltece a sua vida e a sua 
obra como um património expo­
nencial da nacionalidade. 

Eram estas as considerações 
que desejava fazer, ao regis­
trar, nos Anais do Senado-Fe­
deral, a consagração interna­
cional de um no_rdestino, cuja 
trajetória vitoriosa honra e 
engrandece a Bahia e o Bras-i 1 , 
(Muito bem! Palmas.) 

.1fvel; gente sem grei e· sem hia, a Nação brasileira. 
lei_, perigosa: nas terras __ Co · 

·ca-cau·,· sobre o $angue derrama- ·MulhereS e homens emboscados 
do. construíram a economia e a· nesta sala, 'Vieram--sem convi-
cu1 tura de umã -c i vi 1 izaÇão t~, mas_ nãó 'por acaso: em· rea-
originãl. - - - - 11dade, ele-s me __ trouxeram até 

aqui, a es_ta sala, a esta· ·tri-
- outros Chegam -do sertão da b_u_na, a esta.· honraria. Ape·sar 
c58ca e do 1 a t f fúriái o: a· .mi sé- de- qUê são_. !;lente do povo, po­
ri_a i_nfin_ita da exploração se- bre e desamparada, por· veZes 
mi f eu da 1 áa- terra e dos servos de mora 1 idade duvidosa, eu vos 
di:i te-rra. oescem nos caminhos·à.firmo terem niafs ·que' ninQuêm­
da fome do Nordeste para b_us- o d_i_reito' d_e aqui estar e de 
ca_r tr'abalho nas fndústf-jas- do falar gross,o se assim o dase-

. Su,T __ a_o-·País, vão subs'tituir 'a "jare_m, Pois- a ele_s devo" o que 
mísêria rural pela miséria _u.r- sou, é dele~ a --obra de roman­
bana. as palhoças do i_mpalu- cista que_me coube-realizar. 
dismo e da moléstia de Chagas · '- · .. 
pe 1 as favelas e cortiços da Gente das _Sete J;>ortas, ·do 
>Jiolência e da droga. cuidado! Lprgo do Pelouririho, da Baixa 
Entre esses despossuídos -da da C~ndelár1a; -da Praça Cla Sé, 
terr_a existem subversivos prb- do MacLel, 9!9-_Ramp-Çt_dos ::?avei-
cUrados pela gol feia. inclusl-· ros, dps _mercados e fe_ira5. 
ye padres catQ1icos, os da Te-· das es.colas de capoeira, dos 
ologiã da Libertação, além de afoxés, das casas de cahdom-
cQmunistas çontumazes. ~ blé, terreirOs de encantadOs 

·· das di versa·s· nações baia nas: 
A grande maioria desses abu- íbr~bás, gê9es, congos, ango­

SadQS que aqui estão de intro- las. ijexás; 'caboclos. Homens 
metidos, de ·penetra-s, veio dàs e mulheres ~ué_ lutam contra a 
róà.S, daS ladeiras e becos da miséria e contra os preconcei­
Cidade do Salvado_r da Bahia de _tos: a· com!aça,_r· pel_o preCorkei­

-Todos os Santos, situada- no to racial_, ·o_ mais sórdido e 
o r·; ente - do mundo, sobre todas monstruoso; h.itam contr.a _a in i­
bela e" inconfundível para r'e- -séria e os preconceitos. co_n­
petir a definição do je.sufta tra.a apressao, pela liberdade 
Manuel da N_óbre9a, um dos que que· _condicio.nra todos os __ meus 
a fundaram. Sao homens e rr,u- livros, do J?rimeiro ao últfmo, 
lheres arrelientos, pobres. e assim será até o derradeiro. 
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Mulheres e homens erguidos em 
defesa do povo e do progresso, 
do avanço do ser humano. Mu­
lheres de pouca moral e de 
muita pureza: a mul_ata Gabrie-­
l a, a inocência -áo povo aba.:. 
lando o-feudalismo; Dona Flor, 
formosa cabo-verde, o amor 
vencendo a morte; a cabocla 
Tereza Batista Cansada de 
Guerra, imbatível; Tieta do 
Agreste, mulata branca, tão 
f a 1 samente bran_ca_ a ponto de 
se fazer franc_esa, madame 
Antoinette. A luta e à amor 
inseparáveis. Criàrrças Casam­
paradas, abandonadas, condena·-
· das ao crime e ao vício, os 
capitães da areia. HOmens in­
submissos, mestres_ d_e__ saveiro, 
trabalhadores e vagabundos, ai 
tantos yagabundos! Cuincas 
Berro D 'Agua cheQa de SuaS 
mortes, pai Jubiaba do peji de 
Oxossi, Cabo Martim da mesa de 
jogo. acompanhado. de Vadinho e 
do negro Massu .• __ o. _capitão de 
longo curso Vasco Moscoso de 
Aragão desde dq torre de co­
mando, mestre Manuel desembar­
ca do "Viajante sem Porto", 
Pedro Archanjo vem __ da· Tenda 
dos Milagres; comandam a mul~ 
tidão quase interminável, che­
go a pensar que é todo o povo 
da Bahia que invade esta sala 
para receber o· Prê!rni o Mundi a 1 
Cino- del Duca, concedido a um 
mode-sto romancista baiano. -

Gente pobre, de pouca instru­
ção e muita Ci'vilização, de 
infinita sabedoria, esses ho• 
mens e mulheres ensinaram-me 
tudo quanto sei, defenderam-me 
contra o sectarismo, o espfri­
to de seita que limita o cria­
dor e· escraviza a. consciência 
do cidadão, guiaram meus pas­
sos no caminho do humanismo, 
fizeram-me escritor. Creio-me 
semelhante aos personaQens de 
meus 1 i vros-, - esses bons 
baianos: igual a_eles sou Pãt'­
do, paisano e pobre, não aspi;.. 
roa ser mais do·que um deles·. 

Antes de, honrado e comovido, 
agradecer vossa presença, que­
ro vos dizer quanto· me penhora 
ter mereci do este prêmio ·que 
Madame Simone de1- Duca estabe­
leceu para recordar a memórla 
de seu marido, á -figura singu­
lar de um antifasc1sta italia­
no combativo, -obrigado a 
refugiar-se na rrança, onde, 
editor e jornalista, criou com 
imaginação, devotamento e tra­
balho um. império- de comunica­
ção que sua viúva_ sol,.lbe pre­
servar e ampliar. A F'undaÇãó­
Simone e Cino del Duca é a co­
roação de uma obra notável. 

Impossfvel con~eber-se júri 
mais prestigioso do que esse 
que concede o-Prêmio Mundial 
Cino del nuca. Composto por 
tantas personalidades famosas 
nas letras e nas ciências, sua 
escolha cumula de honra o 
escolhido. Para meu maior en­
canto, acrescem a circunstân-
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cia de ser- presidente .do júrf 
um mestre do romanCe~contempo­
râneo. Maurice DrliOii~- e .õ-. fàt6 
de que sou_ aqui l"'·eceb'i do por 
outro mestre romancista, ..Jean 
d'Ormes"s"on· .. um· é'õütrà· 1 igado"s 
ao Bras n!. um e outro ,caros. Çl9 
~~u c.or~çao: 

Se a enu-rneraç:ão dos 1 aureados 
multiplica -as razões que me 
f a~ em orgu 1 hoso e hum i_ 1 de, en­
contrar_ nela nomes de amigos 
(;iueridas· -:...·O~ itieSquecível 'Ale·­
jo Carpent'iê:r~.-os "diletos Leo­
poldo Sedar Seng.hPT.·~. yaç:p?r 
Kemal, Carlos Chagas- trans~ 
fOrma -õo 'Pé56_ -aa_ honr·aria· em 
alegria pur_a e leve, em sim­
ples aleg"ri_a .. · ·- ·: - ·' · 

- p; st i ngo' . entre os que aqu_i 
me sens i b i_l i _zam com ·sua pre­
sença, rostos-- de· amigos bras i­
léirO's e·francéses. de filhos 

-é. ne-ta-s-; - vejo o_- rosto bem­
amado de __ Z_é_l i~ ... _IJI] J:1hi? mu 1 her. 
Apoiado ____ em s_e!.J braço -aqui 
·c,!1egue~i :· __ cami nhámos j unt.os a 
~uase me·; o sécu 1 o, juntos e:­
Xercemos nosso ofíció ·de'· es-

-~ç~i tor.es_, Ju.n.to_s_ t!=l!Of'S vi vj do 
vidã ardente e criadora, ·temos 
sonhado ·as sonhos' mais bel os 
a Zélia _Q~çljco este pr:êmio .e 
.t?.sta festa. 

Mui to· õ_Orl gado. 

O SR. PRESIDENTE (Pompeu 
Sousa) -Concedo a_ p~lavra 
nobre Se"ryador· I.Joãb Calmon. 

de 
ao 

O SR. ubÃO-CA[MON "(PMDB-- ES. 
PronunCia 6 seguinte discur'­
so.) Sr. Presidente, Sf-s. 
Senadores, com uma comemoração 
que se rea 1 i z_a nest-e mesmO mo­
m_en""to-~ -- 'h---"-o~ ReC1 f e, · éompl e! ta 
-h-oje -165 ~nos .a· Diário de 
Pernambuco·. São 165 an_os que o 
tornam o maiS an'ffQO j6rhal da 
América t..atif!a hoje'em cir-'clJ'-

~~~-ã6o~t-Ín~~~· a~~~Sg~- ~!~T~b~~ 
o Diário de Pernambuco tornOu­
s-e um dos.- ma-fS influenteS j or_­
nais do 'Pa'ís, além dé ·1 ídeç em 
circülação no_ seu estªdo. E um 
ve f cu 1 o f i nance i rãmente só-1 i -
do, que pratica um jornalismo 
de alto nfvel e qua·- acumula 

-i,menso pa·trüi'fônib hist'óriCó. 

gens, afretamentos, amas de 
leíte etc.-etç~ Se .. encontrará 
tUOó · quantà.âfsser respêito· á 
-t·a i s· 13:rt i gos "-. - -

·Mal pçç:lia: 'o publ1cista e 
mestre-tipógrafo Antonio Uosé 
de Mir_ai"ldá · FalCãà- imaginar. 
nesse· di a 7 de novembro, que o 
jornal tão modestamente lança­
do por sua'Tipografia_ Miranda 
e Companhia cumpriria à risca 
a proposta de circular _'todos 
õs.dias da sema·n-a ._ abs domin­
gos inclusive durante -165 
anos. A11ãs, certaménte·duran­
·fe ·mu"ftb ma;s· 06 qúê 165 an'o's, 
s~ _'at~nçli do-. o desejo_· d_e t?!1_t-Ç>:!ii 
am1gos e 1e1tores com que con­
ta o grande matutino pernambu­
cano. 

Miranda Falcão não ficar~a. 
po_réf!l, mu fto t~!JlPO à frente d_o 
periodico_ que criara. Em 1831 
o -t-ransfere a Mano_el F iguei roa 
d9 Fari-a, um -hábll homem·ae 
negóCiOs que comeÇãra· · a-·_ VH:Ià 
como soldad.c:i- e consegui ri a uma 
fusão co·m- o- Oiài"-i O da Admt ni s­
traçãO -Púbftca, o que lhe pos­
_sib1litou a ampliação do -veí­
cUlo e· SeU fortalecfmSrítO." A"l"­
t-i.vame-nte~ em editorial, ele· 
anunciaria a fusão informando 
qUe em nada- ela aiteraria ·a 
linha do jornal, "pois sempre 
pusemos __ a mira na felicidade 
gerar< e e·s-ta· será' .a - n.osp'a 
bJ,jssola". Mais, _ele afirmava 
que_ "i1ão abraç-aremos· ·part"iCO 
al'guln, nem· àdVogarnos ·se·nã<:f o 
que- nos· parec_ér honesto e con­
forme ·_aos · í:>"r.ihê:lp'ios · · da 
Jus.t.i ça". 

Ao se aCOmPànhar a·-híS:tôf-Ta 
do Diário de Pernambu­
CO, Constata-se com facilidade 
que essa .orientação traçadà há 

~~~~U~~fosi~;~i~~ 1 ~u~~~fd~~ri~ 

.~?-ua edição inaugura_] circulou 
a 7. de novembro de 1825, com o 
seguinte esc.l areci menta: "f a 1- -
tando nesta cidade assaz popu­
losa um Diário de anúncios, 
por me i ó d_o qua 1 se fac i 1 i tas­

-sem as transayões e se comuni-
-cassem ao publico noticias, 

m.,_is viole'n_t"o trauma na Vl.da 
dõ jornal oCorreria effi 1945, 
QUando 'tef-la·_- àS oflciri~S ~e'm'­
pasteladas pela polfcta .. 'da 
ditadura. A e1a o Dfar1o de 
Perfiambuco Se v i nha-- ·opondo', em 
p_~__rticu_l~r_ nos tempos da Se­
gunda Guerra, quando advogava 
a entrada do ~rasil ao lado 
das democracias aliadas- pc­
Si çãO que só mais tarde ·o Go­
verno· Vargas t.omari a - e a a­
bertura do r.~g i me. 

Desde os fempos·do velho Fi-
gueiro"a- ae-. Faria, POr"ém, 
o Diário de Pernambuco se tor­
nara um marco de moç:leração e 
ê:le sênSO de justlçª-_-. Num _pe­
ríodo extremamente cbnturbado 
como o vfvido por Pernambüco 
nessas primeiras décadas do 
Império, o Diério praticaria 
um jornalismo atento e respei­

:tado. Quando- Figue1roa de Fa-

que a_ cada um em particular 
Possam -; nteressar, o admi ni s­
-t-radór da~Típograf1a Miranda e 
~ompanhia_ se prOpôs a- publicar 
todos os dias da semana, exce­
to aos domingos somente, o 
·prese-ffte Diário no qua-l deb8i­
-x:o dos tít_ulos de compras, 
vendas, leilões, alugu~is, ar­
·rendamentos, __ aforam~ntos, rou­
bo_s-, _.Perdas, acha-aos. fugi das 
e apreensões de escravos, vfa-

-rlã -deixou a direção do jor­
nal, em -1866, a·oiário de 
Pernambuco se firmara como um 
dós mais completos do Pai~. ao 
lado do ~ornal do Comercio do 
Rio de ..Janeiro, alguns anos 
mais jovem. 
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Foi aliás essa independência 
que o Presid~nte _Fernando, CoJ ':"" 
lor Qe_~~llq lembro,u_._.em !fif=:n:­
sagem env1ada aos diretores do 
jorna 1. o-; sse o Pres"lden-te~ qüe 
o Diário de Pernambuco é tes­
temunha e partiCipânte da vida 
independehte do Brasil e. moti­
vo de . orgu 1 ho ·do j orna 1 1 smo 
nacional · e da ·soci9âã.de 
brasileira. Q_Jor:-n_a_l, afirmou 
Fernando Collor de Me"llo, 
"tornou-se um verdadeiro sfm­
bol_o .de_ J:ut~ çle __ YfJ\ ;~a1_~ qu.e 
sempre deseJou_ ser:-_ l:!__yre-" 

Nesses 1 65 ~nos C/ o·fâr i O de 
Pernant:Juco-. 'Tor~nOL..i-se· tàinbém úm 
marco para o.Becife. Está at.é 
hoje,in~:ta)ê;!do __ .err ·~~~fi'! ..... Pr.éd_ip 
historico no cenfro aa cap~tal 
pernambucana, junto a Um largO 
não por acaso conheCido como 
pracinha do Diário. Talvez 
mais .até que se4 nomé ,Offcial 
d6 praça da · · ·; ndependênci a.. 
.E.sta se .. tornou, uni verâadei.r.o 
.~entro. cíyjÇ9.: .E'91. J;j·, pqr; _·_e­
xemplo, que , se real-izaram- as 
memorá'(ei.S. rn_a_ni,f,e_staçõ~s_ pelo 
f 1m do Es ta:.do, Npy9..!. çp[ldl)~ j Ç'lçjO 
ao lamentavel episódio do em­
pastelamento da·s oftc;tnas. ,Era 
dos balcões do ediflcio co·lo­
nial ·dO Diário de Pernambu­
co que grandes oradores se di­
rigiam à população recifense 
defendendo a , i me.di a.ta redemo7 
cratização e a convocação de 
eteições í-iVres.",'E" 'foi" la_.:taffi­
b.érn_ que ut;na .. bala da,polí.~ia 
pol lt-ica do interventor matou 
o estudBntà · .Oêmó.Cr;i tO." de. S"oUZà 
F i 1 ho ,_ em epi,sódi o qu~ adqUi-
i-lu · enorme Significado 
histórico. A essa altura 
o Diário de Perna~uco já fa­
zia parte dos Diários Assecla­
dos, a que se incorporara na 
déCad_a de 30, levado pelo _gê­
nio de 'F.ranCiSCõ.de.. Assis Cha­
teaubriar:'IQ _san;d,eir.a qe. ril~.TJ9, 
Como em- todos os j orn_a i s e e­
mi.ssoras. a que ·se_· v"i.riculara, 
t~mbé~ - no Oiãrio de 
Pe·rna.inbui::o deixoU- ASS-is 'C'ha'te­
aubr i and sua marca. A p8rt i r 
de su~ f i _gação Corn' p;:t ÇJl ár1-es 
Assoc1ados acentuou-se a ln­
fluência política e· cultural 
que já vir"'ha ·éxer·cendo 
o Diãrto de Pernambuco. Ele se 
tornaria, a partir dat. um _dos 
jornais de maiOr 1;: 1 ragénl -- rio 
nordeste bras i, 1 ai r o, posição 
que ocupa até hoje. 

Gostaria de lembr~r aii1da _ou­
tras grandes figuras que par­
ticiparam decisivamente da 
verdadeira epopéia que é a 
vida do Diário de Pernambu­
co. Foi seu redator-chefe, o 
soc16logo e inexcedível inte­
lectual Gilberto Freyre, que 
estava à frente do jornal jus­
tamente nesse perlodo épico 
que foi a sua luta ·contra o 
Estado Novo. Tamb~m dirigiu o 
j orna 1 o poe·ta Mauro. Mo ta, 
membro da Academia Brasileira 
de l-etras e há_ pouco· fÇ~.l eci do. 
Nele pontificOu- e -pontifica 
ainda Austregési lo de 

Athayde. Ent~e os-seus.direto­
res· .-Podé.mos .. c i ta r 'Fernando 

·chateaubriand, Aníbal Fernan­
des,_-__ Nereu· · GÜsinão- -Bãstos e 
Paulo CB.bi'-81 de. Araújo, hoje o. 
br"·'f l hante Presi d.ente do Condo­
rilf'!Íiô. Acionário· doS OtárioS 
Associados. Eu mesmo tive ·.ó 
grande privilégio de, na déca­
da de 50. participar dos tra­
balhos do Diário de Pernamb~~ 
co_, em posto para o qual me 
designara Assl s .Chat_eaubr i anà. 
HoJ~. , o ,Di~rio. de 
Pernambuco _apresenta Qrande 
t1f-ágem e cuidadosa 'fe1tura. 
E§~~á --informat1+~9C?. e uti 1 i.z.a 
siste-mas modern1ssimos de im­
p.r:-ess-ao e· di_S.tri.bLJ.iÇão, sob a 
d'ireção __ esc1arecid~. d~. AntoniÇ> 
camelo Costa, seu diretor exe­
·cutivo, de .Gadstone Vieira 
Belo e de Fernando -Tr-igueiro. 
COnta -COm uma equipe ·de altO 
nfvel t. que enoQr;-ece a taba 
dos 01artos Associados com o 
j orr;'la ~ ;·smo .qúe v,em, praticando 
e, .~ue c~tta~~~te ~pntinu~rá,? 
praticar .. o passad_o de glorias 
.e_ , O. present.e Oe , tal en~b 
dO Diário de 
p·e·rnalnbucb ê:er--tamenfe ·me autO­
r·rzam a prever-lhe .. t:ar:nbém u·m 
grande __ futuro, em que 
permanecerá cbhio um marco dà 
po l_i t i_ca e da ecónomi a de Pe_r,.:­

·nambuCo e do Bras·rr. assi-m 
como um marco do· jOrnalismo 
na c i ona 1 . · 

, Çrá · o qL,Ie ti.nh.a a dizer, Sr .. 
Presi. d~nt~. _(M_u.i to. p_em,l) , , 

O SR. PRESJ;DENTE (Pompeu de 
Sousa) - Concedo a pa 1 avra ao 
_ nobr~ .SenadO_r A.l fredó Campos~_· 

_O o _, lõR: ALFREDO CAMPOS ( MG. 
Pronunc1a o seguinte 
discurso .J . _ sr. P"r'es j dente, 

Foram _ programadas tambérD ex­
posições ace-rca ao_ Significàçlo 
dos votos nulos e em branco 
verificados no_último pleito. 
e· também da imágem do's pãrla­
me:r:tare;:;, pera!_"' te à opi nia9 pú­
bl1ca, com a partic1paçao de 
j o_r_oa 1 f_stas·, professores., c i­
~ntistas· pd1,í_ti_cos e _jl,lr'ist~s. 

o sem'inário se resume, quanto 
à temática_proposta, no encon.­
"tro_ do·· LeÇjis1ativo com a_ .s_-o­
ciedade, · p__r_i-nc'Jpalmer:-~t·e. ap6s 
reconhecimento de que a popu-
1 ação rião ·e·s'tã segurá .Qüàn.to à 
atuação. de . seu_$ repre_sentan­
tes, conforme revelou recente­
mente presqU1sa real i'zada pe­
l~s empresas_ Y9X P9PU1i e. I­
dei a, por encomenda da assem-
bléia. -- ··- · · 

Conforme ·reve·l ou' _o_ presidente 
.daquela c?sa. Deputado Kell\i 1 
Kumaira, ao jornal Estado de 
Minas, a -oPçãO dóS- depu'faCfo's 
pela rea1_ização do ev~nto se 
deu "dentro. d~e~sq._. pe,rspe~tfva 
e_ em funçao dos resu1tados das 
últimas e1ei_çq~_s, _certoS de 
que ~-diálogo apontará o rumo 
mais se~uro para o novo-parla-
mento m1 !1~~ r9 :•: . . -

A 1egis1açãq .comPlcitrieo:tar--à 
Constitu1ção mine_i_ra ser~ o 
mais visfvel · de~aflO dessa 
nova legisJa·tura,_ pelo. menoS 
nos s_eus inicies. Sã_o c'erca de 
200 proj é tos eJ ab·oraOos · p·re l i­

,fl')i nar~entf? ppr. uma com· i ~são 
espec1a} 1ntegrada por repre­
sentantes .da .. soei edade _e dos 
?aderes L~~i_slat·ivo, ExeCu:t~vo _ 
.e Judiciarío, alguns. já _vota­
:dos, como foi o caso da Lei d.e 
Diretrizes orçãrrientáF"ias e .? 
'Regimento .Lnt.erno da c::a·sa·. · 

·srs._ Sénadores 1 venho hoje =_a .. ,_Além _dissO,..,já es}á em vigor 
·esfa t'rib'uha pãra registrar ~a o Regime uurfdico _Uni co P?lr? 
aber·tura~"·em· Belo Horizonte. Os quase 4;00- mi 1 servi__ç:ior·es, 
do -servi nêi.r;i_o . "A mani festaç~o .seus pl anos'"'de_. carreira·.- e as 
da-s urna.s e o. nov·o par1 amento reformas _adníi nl stra ti v as dos 
de Minas 11

, p'romãçãO da Assem- Tribuna i_s Q9' _Ju~s·t iça, de Con:-: 
_bléia Legislativa. mineira. e tas e 'da .. As.semb_1éi_a, também 
q-ue· se estenderá até amanhã. por __ votaç?o _ d_9:$ 1 egi s 1 adores 

mfnei ros. : ... · -
Tràta-·s-e de iniciativa dçs 

mais auspiciosaS, pela oportU"" -O novo pleriário, a a·ssumir 
nidade de se _realizar um ampro sua missão_. cPristituci.onC)l _,no 
deba-te- aPóS cOnheci dos os re- 'próximo mês de _jane1 ro, émbo.ra 
su_.l tados das urnas para os grandes passQ.s~ Já tenhanl · 'sfdo 
pleitos propOrcionais, e às çtados pela_ atual_ .comp_9s_i_ção da 
Vés·peras· da eleição em segundo Casa. encontrará aihda muito 
-turno para o executiv~o trabalho a àese·mpenhar, no que 
estadual. se refere à .... elaboraÇão das 

Serão debat_i dos_ temas progra­
mados de acordo com a atuali~ 
dade da vida pçl íticá mlf'leirâ.', 
em especial o relacionamento 
do Executivo com o Legis1atf­
vo, nessa fase em que oS dofs 
poderes assumem sua condição 
expl fci ta de i.nterdependênc_i_a 
e de harmonia. As exposições 
referentes ao assunto ser~p 
realizadas gelos candidatos 

_que disp~tarao, em segundo 
·turno. a gbvernança mineira 
dos pr6ximõs quatro anos. 

leis complementares remªnes-

.~;g~;~àr{ as das_ à d~~~~iniz~~~~ 
estadua 1 . - -

Por isSo. ·vem mriito a Propó­
.s_ i to a rec:fl i zação do referi do 
_seminário.!_ rnàfCO ffnpor'-táhtfs­
simo para o reconhecimento do 
Legi s 1 à ti vo c;omo · p'ô(jer aut6ri0-

,I\IO, mas intimame_nte associado 
aos _demais poderes. num pro­
cesso continuo de repre_senta­
ção doS am;;e i o.S çia soe i edade 
mineira. 
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Era o que tinha a dizer, 
Presidente. (Muito bem!) 

Sr. 

O SR. 
Sou:Sã) 
nobre 
na. 

PRESIDENTE (Pompeu de 
Coh_cédO a· p·a1 avra ao 

Senado.r J-IUrnberto Luce-

O SR. HUMBERTO LUCENA (PMDB -
PB. Pronuncia o seguinte 
discurso.} Sr. Pr_esidente, 
Srs1_ Senadores, recebi do 
Secre_tário- da Indústria, CO-
mércio e TurfSnlo. ___ da ·.J?_çraíba, 
Dr. Ota.c,ili_o_ Car:ta~o-. te1E}x 
cujos termos p_asso a 1 e r, para 
que fique constandb dos nossos 
Anais; 

"Permita-mé_'.'_'. manifestar 
preocupação d_o__ Governo _ do 
Estado da P'a"ra fba em tace 
. das·. i mi nen:tes. ·.transforma­
ções a serem introduzidas 
no Sistema dê.· Incentivos 
Fis-cais do- Nor:des_t_e, corpo­
ri ficados pelo Finar. __ 

É imperativo a preserya­
ção das conquistas reglo­
nais no que se refere a 
instrument~s d~ alavanca~em 
do desenvolviment_o econômi­
·co. 

e sete por cento) de todos 
os incentivOs concedidos 
pela União . -ã:. fnlci.at'fva 
priva da, enq!Janto que . , qs 
incentivos deStinados ao 

-Sude.ste são __ qe 37,8% 
(trihta e ·sete vfrQula ofto 
por· cento) , esse mesmo or­
çamento _representa j%_. (um 
por cento) da Receita 
Tri.butária da União e menos 
de ~~.1% (zero vfrgula-um 
pOr cento) do PIS nacional. 
Todos_ os estUdoS já real.i-
:z;ado~-·-no--;-ârpq \ tq __ de ___ i nst i-
tu i ções públ 1_ cas-e ~pri vai:ias 
do'-Nol"-destê apontam .para ·_a 
c_oryçl usão· · d,e . ~!J~ J3, p~r~~­
nência do_ Finar, com toda 
su_a .!á.Stru.:tura· _ 'd'e __ -; ncent i vos 
f'isca_is, é imprescindível 
ao desen:vDlvimêritó regio­
nal."_ . 

o F i no r. · sucessor _dos -~ 

_Et'n- faCe ·do expÕ;oSto, venho 
_apelar para a alta sensibi­
lid~de política de V. ExA, 
no sentido de se empenhar 
ao máximo quando da vota­
ção d3' matéria no Congresso 
Nacl o na 1 ·, v i s,a.n_Cio.' a.-prese"r­
var as c~ra_cterfsti_ca do 
i="iMOr·c-omo.elem'e'r'{to tfe· e-fe­
t-fvo. poder_ jmpulsf·ooqdo.r ,.de 
desenvolvimento do. nosso 
Estado e prbporcionadór do 
bem-estatr da popul_a_çã_o nor­
dest1na.11 

arts. 34~ e ·1eA, ao longo 
de tri.nta anos Oe existêt1-
cja é responsá_vel por mU­
çianças substanc;_iai_s _ocor_r,i-- Sr. Presiden:;,e, Srs Sen?do­
das na ec.onomi a n_ordest i na, res, como se ve, a mensagem do 
parttcula_rme.n.te · . em nosso ;.Secre.t~r __ io.". Ql?" · GQV~rno da ?.a­
EStado, que apresenta ho~~. raíba vem Oe ehcontro ao di~­
uma atividade pro_dut1ya ·.Gurs_o que __ gr_-_onunéiéi, deSta 
muito majs_djl1âmica _e pU_n- o "tribUna, .na,S;ess,ã.o. ,de . .S~Q.Ufl_Çia­
j ante. traduz i da nos se- fei r_a passada, no sent 1 do da 
guintes dados: criação_ de · __ manutenção .90 S"io:s''fé-tTla~ .. dê- Th-
2, 5 mi 1 hõe$ 0 qe, _e_mpregos dj- · ,cent i vos F 1 sca i s d9, ~Qrdfii!ste. 
retos e indi_re.tos por pro- · 
j_etos_ apr_ovapos pe 1 a Sude- _ Naquel"i::( -opórtUrilda,de_, de, i xe i 
ne, 66% (sessenta e seis c1aro_, _inclusive, o meu apoio 
por cento) do ICMS e 57% ao Pro]étó do .. Senador Mansueoto 
( çi nqüenta e· se-t'e por cen.;.- de l,.avor, di spond_o_ sobre novos 
to) do IPI arrecadados na critérios na ·aplicação doS· re­
região derivam de ernpres·as '.Cursos_ do_ Fi_ríor e· db. Fihàt'nê, 
incentivadas .c.o.m. o Finor, .o .. ou sej.~. dos jncf?ntivos t:"'f.s­
valor desses tributos- f'e- cais indiSpensáveis ao dese_n­
pre_senta 4,5 vezes o mon--\tolvime_nto regional do. NPr.d.e_s­
tante dos _inv13stimentos do :t~- e d? __ Amazõnia .. 

Era o QUe tinha a dizer, Sr. 
Presidente (Mu1to bem!} 

o SR. -PRESIDENTE (PompeÜ de 
Sousa) - COncedo a· pálaVra · ao 

. nobre Senador Ney Maranhão. 

-- O SR. NEY MARANHÃO (PRN - PE. 

vem. mudou-se_ P?'.ra_ _o _ Reei f e, 
onde fixou residência, junta­

·metl:te corJf_ os_ seus -i r mãos _Ub~9, 
flJfldador dê;l ,- t~ce 1 agem de ,s_eça 

_e a_lgodão de Pernambuco, uo·se. 
Qit':·etor, p__re$idén;t~ . Oa. UsJna 
Santa Terezi.nh!3 e do Banco- In­

--ôUstriãi Antó'ni'o e Emldlo. 
também empi-esár i oS.· 

__ Apesar de suas mú1~ip1as ati­
Vidades COmo c;liplornata políti­
co, empresário e jornalis:ta. 
manteve-Se . ..fi,é1 á6_ Npr~~ste e, 
P,ar;t i cul armen.t,e_, a pern~mbl,JCC?, 
sua terra aáotiva, Onde passou 
ã · cânal jzar ·todos os seus i.n­

·yestimeJ:1tos empresaria~s-. 

FÕi-moU.:.-$e em. o'ir'ei·to-·. · Pela 
- t:i-ã.dlcio:nal ~Fifcurâade ·de o;­
re i to d_o Rec.i fe, em· 19_11, e 
·ingressou_ na ca-rr-el r a d í p 1 orná­
-t.icã~ tendo sido Cônsul em di­
versos P!3í;s~s, 

_ _~o f i na 1 da .déc.aCI~. çie :1 p-, .·~­
. _l ~gey';"se· deput.ado. ,f_e_dera) o' ,_.Qy-
rante _ o Governo· de_~pi_tac1o 
PésSôa· (1.9.19/~94:2),' seu· tio 
foi secret~rio dq Prês_idente, 
t~ndo .. uma dêc i si v a ? tuação - na 

. ênf;~:$~?:- çl.:;rda p·el o _gQv-erno _ao 
combate as secas. R-essalte-se 
que,. em· 1922, o · Govern6- "de 
Çpitácio Pessoa aplicou_ e{l"l. 'o­
bras rea 1 fia-das_ · pEp a, -ONOCS 

'1_4.5.947 .. 350.000, ehquahto· ·qóe 
_tr.ês. anps ,.. çj~J?9 i?, no Go~~r;_no 
Artur B_ernard_es, __ r~duziu-se 

:es·_:t·(~:.va1or a ~~.8.2.6. 7.4S.300; '9u 
séja, 38 vezes menos, além de 

· crilhit'l6.$amênfe, "ven'de·r- todb- o 
mÇ~.qui.nár.i_Çl_· ,impprt?:~9 para= rea­
lizar as obras em andamento, 
constituído de eScãvádeiras. 
Çui ndast:e_s, tratores.· cal de_i­
ra.s. m-áqu_ina ~-vapor etc. 

Em {g· de abr-,-,- de fs1 Si ó Sêu 
· ffrilão. João Pes·s·oa ·de _QU.ei_H~z. 
fundou o UOrnal dO COmér-
cio, cujo primeiro __ redator 
·cne'fe· ·foi b Dr.' Odi.1.o_n n_eS_tor, 
ç:at;"'lt,"l~Ç-i do· j ur-i 9ta, , R.~r:-.n.amQ.yc~­
nq, que depois torn.ar-s_e_'":_ia 

_professor _da. Faq.JJdade de O 'i­
..r;ei to_ dQ. R.e.ci fe. 

_- Três -anos. ã~póí S da funda_ção 
ào_.Jorh~l do Comercio, o -Dr. 
F.- PeffSoa. de Oüei_roz passou a 
ser _redator do j"ornal e, al­
guns- anos depois, por_ insls­
tênc_ia_ d.os_ $eus irmãos JoãO' e 

-José, tornou-se di reto r do 
jornal. 

Finar. Essa circunstânCia 
tem garantido uma taxa mé­
dia anual de crescimento do 
PIB nordes,ti no de 5, 7% 
(cinco vi_r,g,ul_a sete por 
cento} e 6.2% (seis vírgUla 
do_ i s por cen--to} do produ. to 
industrial, além de impri­
mir indiscutível diversifi­
cação ao nossO setor secun-
dário. _ 

Pronuncia o seguinte dfScDr­
·sa.) Sr. Presidente, Srs. - Sõb_ !?Ua direçãO- O Jornal do 
'senado-re-s, hoje comemór"amos- o- cornerc1o obteve grande pro-

o alcanc_e .desses objeti- c~nt~['lário Qo oa~cimento _do gresso, tornando-se um jornal 
vos, de importância vital Dr. FranCisco Pes_soa de Qüef- _rnóder'no, de gr-ãhde·-·tirá.gem e 
para mel ho·r·i a· da qua 1 idade . roz, ou F. PêsSoa d'e Que i'r:õz, de circulação __ nac_! o na 1 . 
de vida da população no_r--_-como era mais -conhecido. 
destina, tem custo finan- ·ç:mpresário ,.e jornal'ista, mar- Em 1930, durante a reVOluÇão, 
ceira relativo muito baixo, cou a vida cultural pernambu- assiti_u ao _Elmpastelamento do 
quando confrontado éom ou- ... c~na com as suas_ ãrrojadas i- seu· jór'-nal -·e ao incêndio da 
tros dados da economia niciativas no campo da ·sua ·r:esidência,· na Av. _ M_anoel 
nacional: o orçamento do- comunic_ação_. · -Borba, pela turba enfurecida, 
Finar para 1990 e de 20,1 .·. _ pelei fato da família Pessoa_ de 
bi 1hões de cruzeiros, que Nasceu f, Pessoa _ _oe Quei_roz Queir-oz apo_'iar a Situação, no­
representam apenas i6,47% em Umbuzeiro, na Paraiba. em 7 tadamente o Governo de Estácio 
(dezesseis vírgula quarenta ·de novembro de 1890._ A.1nda jo- Coimbra. 
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Nesse difíci_l período de sua 
vida, as i l_ou-se na ... Fraryça;. 
onde teve que trabalher como 
moto~ist~ de.~4xi· para 'pOder 
sobreviver ... Oeste. p,e,r-ípdo, 
guardou com. orgulho a sua car­
teira_ .d,e hab_i 1 j tac;:ão, francesa, 
de motorista pràflss1ona1. até 
os últimos d~as' cte. sua 'vida .. 

Voltou para o Brasil depois 
da instalação da Constituinte 
e, numa demonstração de sua 
têmpera indomável-, reconstruiu 
o Jornal do - .Comér­
cio,_ re.inaugurfl~do-:-O.~fll. 19~4, 
voltando o mesmo a ser o jor­
nal· ',de·· tnaiQr, ·,'c_i_r"C:Li.lação 
regional. 

A part.ir ç:le 19~5, convidou o 
Or. Nilo Pereirà para colabo­
rar no Jornal do Comér­
cio. Nilo Pereira, bacharel em 
Direito, jornalista, professor 
e i ntel ectUa 1 de pro_~ eção na­
ci on_a 1 , mui to contr 1 bu i u para 
o alto nfvel cultural e a e­
t')orme_ ,in_f.luência·-,obtida nas 
artes nordestinas, principal-

, me'nte 'na crltl.ca '1 i terárja e 
das artes· P.lást i.c.as .. 

1 ocus: "graceJo, 
héria, meTa, 

· -"diverti mentes, 
" __ ;=ofgança, recreio", 

po"-. Dele derivam as 
"j ocunao·" e.:-_:· j ~cósó ·~ . 

graça, pi­
zombari a 11 , 

brinquedo, 
passatem­
.Pa 1 avras 

"Mas o jogo pode não ter 
conseqüênCias tão_- agradáveis 
quanto o_ sugere sua etimolo­
gia. 

Em um de seus muitos volumes, 
Bertrand Russell conta que a 
paixão Cio_ Joge·levá. a.·.extremos 

. :ta}!? que_er~ ,comu_m,_ p_a Muralha 
da _China, mercadores_perderem 

· tu.d.o.; -~ t.é. a roupa· -do corpo, e 
s_e a-fa_starem nus para morrerem 
nas imensidões· géiada$. Para 
B.l,Jss~11._, _ uma· ,das pr i nci pais 
f i na l_ idade-s do- j Ofio é afastar 
o ·ntaedium vi tae' que vez por 
outra a todos assombra, ª pon­
to de Nietzsche dizer, -com 
pessimismo, que "contr-a o té­
dio até os deuses lutam em 
vão". · · · '· · · · 

criar belas .oPras, então e\as 
são belas ins6f11as" .-: 

Tal é a força do jogo que, 
num país da ant1güidade, ao 
aproximar-se época de vacas 
magras. com prenúncio de _gran­
des privações, recebeu o rei o 

.seguinte conselho: fazej o 
. povo j oga·r todos os di ~s . 

Próxima de nós, no. tempo _e no 
_espaço,. tem sido notória a eX­
ploração dos jogos de cámpe't·i­
i:;ãQ e dos_ Jogós de . azar por 
parte de gov~rno~ de· toQQS,qs 
t1pos_. Quem quer gue_ tenha um 
resqufci'o ·cte memoria·lembrará 
que a vit.6ria brasileira na 
Copa do Mundo de Futebol, em 
1970, transmudou a .~maQem ·do 
Governo, de impopular para 
popularísmo. Mais perto aind~. 

_ <? _ auto-denq_JI!i n,ada . Noy13 Rep_g­
blica começou por dobrar o nu­
mero _de .. eXtra-ções - da Loto e 
depois criou uma Loto ~I. mais 
conhecida Como·senà. · · 

crord Sta~' medi e' v a i 5 relatam Passamos ·a·- ú't ti mo -f i m; de se-
que hoUVe' época· e'm qúe a pai- rilana sob- Ver·dade i r a· · orgi à de 
,xão, pelo ;KÇldrez. aprofundou-se . jogo.· Não ·bastando· os __ j.qgós da 
de tal maneira na Europa, que Copa do Mundo, com seus bolos 

Com o seu a'mor telúrico por ·jogadores -jogaVam tendo ao de apostas. tfvemos· sorteios 
Pernambuco, canalizou todos os 1a_çio um calde.i.rão. ferv~nte de milionários de Loto e seoa, a::­
seus inves_ti_metitos ~mpres'a'ri- poções, no qual eram mergulha- cumulados, e as extrações de 
ais para o estado adotiv·o, a.os. para cauter:-·izaç~o-.. _ cotos S . .João das· loter.ias feder?l e 
fundando a Rádio ..Jornal do de dedos e membroS:- a~putados . e;;tadual. 
COmercio', em 1947, âS rádios como rc;;!SUltado de apostas_per­
djfüs·or·a·s· de· 1,.1moé.1r.o, Pe:s-- di das por. qu~m não_ t]nha mais 
queira e Garanhuns e, final- que_ o corpo para perder. o de-

, mente; no iníCiO 'da: 'década de ':tarlie' ·.·é- escabt--.oso. m~s mostra 
,60, a TV l.lorni,l] .do Comér- até oQQe _pode _l,ev.a_r a __ impulSão 
cio. Esta _última marcou época P~':'~ o jogo. . 

·_o que ressalta à vist,a, de 
ime"dlato, ê a enorme e 1nstan­
'fânea concentração de.· _·renda 
provocada._ Ti_ra_-:-se de-. 'Q'll,.li tos 
para entre_gar a poucos. _Tira­
se pr i nci pa 1 m·ente do poVão, se na ·telev1sãb naéiónâl, mànten- . _ .. 

_não em termos absolutos, pelo 
menos em termos rela·t·fvos, 

- porque o orç_a-ment:o· dás C1 a~ses 
,me_nos favoreç.~ das .. _ pesa_ rilui to 
mais, propbrclonalmente, a 

. despesa com· .b · _j ego, a cl;'l~mada 
"fezinha". ·-

do um alto nfvel técnico e ar- Algumas vezes essa pa1_xão, o_u 
tfstico e ·reVélando Várias· ar-· 'vfciO--,_- OU obsesSão. pode tra­
tistas, hoje consagrados na-- zer -·frutos . inesperados _e 
c i o na 1 mente, como Sebastião 1 nsp i r a dos. F o i _Como resu 1 ta do 
Vasconcelos, Heloísa Helena, de dívidas de-joQo que Oostoi­
Coron.el_ LuPug~ro, ~r,1ete sa- evski teve de trabalhar frene-
1 es, José Santa Cruz, Lúci o ·ti camente para prOduz i r seus 
Maurd, e·t·c. , . ; - · ' · romancã.s_ ,_ A essa mór_t:li da de­

cessfâad_e dey~mÇ>s,_por-tanto,-,e_ E tudo isso· é ~eito.-por um 
agradecemos. a geti i a 1 idade Estado que tem, ate por abri-ErTI '1963-, candfdatou_-se a _se­

nador, tendo. _sj do, hoi'liol ogada a 
sua candidatura. por todos_ os 
partidOs .do. eStado ... ,_EL~ffo, 
exerceu o mandato ;3-té ó final, 
em 1 971 , com ·a ex't i nção CIOs 
partidos, pelo Ato Institucio­
nal n~ 2, o Dr. F. PessOa de 
Queiroz filiou-se ao MDB. 

Em _1980, faleceu o Dr. F. 
Pessoa de Queiroz, deixando um 
exemplo de vida para a hi"stó­
ria. 

Era o que ~jnha a dizer, Sr. 
Presidente. 

O SR. PRESIDENTE (Pompeu de 
Sousa) - Concedo a palavra ao 
nobre Senador Jutahy 
Magalhães. 

O SR. JUTAHY MAGALHÃES (PSDB 
BA. Pronuncia o seguinte 

discurso.) Sr. Presidente, 
Srs. Senadores, os vocábulos 
português "jogo 11 , espanhoul 
juego, italiano gioco e o 
francês jeu são o latino. 

_ tantas_ vezes ma 1 acabada ou gação cons.t i tucú:>na l, de pro­
desi~ual de "Humilha_dos e o- mover dist_rib.uiç:ão de renda. 
tendldos · ."O Idiáta·, Os Irmãos Desse EstaCo,' o mínimo que Se 
Karamazov, e Crime_e Castigo". pode dizer éoque é. desastrado 
Na literatura, ·possivelmente, e age no sentido corrtrârfo ao 
ninguém conseguiu relatar. que deveria, ·e" cOntráriO ao 
como o mesmo·oostoievski, em que apregoa~ A meno~ que se 
seu ·peqUeno· vOlume 1'0 entenda distribui_ção de_ renda 
Jogador". todo o seu processo·_ num senti do _ .1 ato, e · não no 
psicológico, que leva um ser sentfd_o e_s_tri,t.o _de :t__i_r<;tr.: __ de 
humano a jogar éompuls1vamen- quem tem muito para dar a quem 
te, ganliando ou ·perdendo, na tem pouco,· de modo a dim_inuir 
agonia de recuperar o perdido a distância escandalosa que 
ou de ganhar cada vez mais. entre esses extremos ex1's'te no 
Também às dívfdas de jogo de- Bras i 1. 
vemoS muito da beleza criada 
pelo d.ivfno _Mozart. Além de tudo, muito raramente 

vão essas quant-ias concentra-
das para a mão de pObretões. 

·_Desses dois pequenos exemplos Vão sobretudO para os bàíões, 
não se tirará a conclusão de. os jogoS organizados, os que 
Que o jogo pode ser_ u_ma alter- jOgam muito (embora, em pro­
nativa recomendável para esti- ·porção; ·menos que o homêm que 
mular a criatividade, como não sobrevive _do salá.rfo indigno), 
se recomendará a insônia a 
quem quer que seja -só porque, 
como dizia Riviére, personagem 
de Sáint-Exupéry: "Se as_ insô­
nias de um músico o fazem 

~ de 1 embrar que a i nco_erên­
cía do Estado, instrumentali­
zada por ·diferentes governos, 
manifesta-se também ém -outros 
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campos, quase_ dando origem a 
u~a soma algébrica de esfor~os 
com~ resultado nulo. Tal e o 
EstadO_ que ·estifuula ·a produção 
de fumo, por _um lado, e das­
pende enormes somas, por outro 
lado, para manter serviços de 
saúde_ nos quais uma das pr in­
cipais causas de doença re~_1-­
dem no uso do mesmo fumo. Ou 
que estimuala a caGhaça e de­
pois não tem como fo~necer su­
ficientes recursos para trata­
mento de alcoóla.tras. nos ambu-_ 
1 atóri os, nos hospi ta 1 s 
psiquiátricos, nos manicõmicos 
judiciários, ou nos pronto­
socorros para os ·trauma ti zados 
de acidentes em que o álcool é 
a principal causa. o mesmo Es­
tado incoerente, em plena cri­
se de_ des_e_mprego dos anos 81 e:: 
82, pela Caixa Econômica Fede­
ral, p~omoveu a automatização 
da. co-1 e·ta de apost&s, com isso 
colocan_do na rua milhares e 
milhares de empregados de_ a­
gências lotéric_as .. Fiqi,iemos 
por aqui, para não passar das 
áreas moralmente condenáveis. 

Pois bem, esse Estado, e es­
ses_estados. que s.ob o pretex­
to de arrebanhar recursos, até 
para obras assistenciais ou 
beneficentes .c.on_centram_renda; 
ocupam di reta ou indi r.~tamente 
milhares de pessoas que pode­
riam estar empregados em ati­
vidades mais produtiva.s; uti­
lizam e esperdicam montanhas 
de papel que correspondem à 
morte de incontadas árvores; 
conso_mem tempo, energia e a­
tenção de milhares de cida­
dãOS; Tazem- - do-- resu 1 t_ado de 
uma simples loterta _liot_íCia de 
rede nacional; esse Estado e 
esses estados a!?ar_ecem a~ora 
com_ uma 1 nvenç_ao verdade1 ra­
mente diabólica~ a loteria 
instantânea, também chamada 
11 raspadi nha 11

• 

O Correio Braziliense de dias 
atras estampou, com destaque, 
matéria que che_i_ra a 11 release" 
de grupos i nteres_sados em que 
esse jogo se dissemine por 
todo o territ6rio nacional. 
Com e_la, procura-se mostrar 
que "dtodos" ("todos 11 que co­
loco entre aspas)_ ganharão com 
esse jogo: os jogadores, as 
receitas dos eStados e da U­
nião, as casas 1ptêricas, os 
vendedores avulsos, a indús­
tria -de papel, as indústrias 
de formulário contfnuo para 
computador, crianças e suas 
creches. a construção de casas 
populares, e as pessoas caren­
tes. 

A verdade. porém, Sr. ~resi­
dente e Srs. Sehãâores, e que 
o Poder Público sempre usou do 
argumento de que os jogos au­
torizados inclufdos os jocKey 
clubes, eram de natureza dife­
rente dos jogos de cassino: a 
roleta, o bacará, os dados. A 
diferença essencial seria a de 
que os jogos autorizados, por 
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s~u !"'i __ tmg s.emane 1 . ou quase, 
nao permitem aos jogadores a­
tingir aquela intensidade de 
envolvimento que faz com que 
percam a lucidez e a disponham 
as maiores lbuc~ras. 

Ora, essa 1 o ter i à_ i nstantãriS­
._a, (como até o artigo a que me 
referi o cOnfirma) por ser de 
extração imediata e pagamento 
imediato, cai na categoria dp~ 
jogos de cassino. _que são 
proibidos no Brasil desde o 
Governo Ou.tr;a. Não cabe por­
tanto, outra saídà: a loteria 
i nstantãnea--. --a-pel i dada "raspa­
di-nha11, deve ser coibida, ·e 
já, Sr. Presidente, em todo o 
território nacibhal, pela au­
toridade compe'tente. (Mui to 
bem!) 

O . SR •. PRESIDENTE (Pompeu de 
SoUsa Y ~- Gbhceôoa pa 1 avra ao 
nobr~ SenadOr Nelson Wedekin. 

O Sr. -·NELSôN 11/EDEI<IN (PDT-SC. 
Pronuncj a ·o seguinte di scur­
so. )_ - Sr-. Presidente, Srs. 
Senadores, se pergUhtarem qual 
a principal obra do atual Go­
verno· Federa_l, qualquer um po­
der i a responder obj9ti_va--­
men·te: -é~ o- desmonte_, a des­
truição deliberada qo estado, 
das esta--tais. 

O Governo Collor_ n~-da cons­
tróL _Só_ ·oe_stróí, deSfaz.- des­
monta, "enx-Uga"'.- demite, póe 
em disponibi 11dade. 

Nestes meses de Collor não se 
pode a i í hhar nenhuma obr·a, 
mesmo porque nada_ f une i ona no 
Govern~.- A -~tual administração 
federa_l 1 o~ra a façanha 'de 
funcionar a1nda mais mal, e de 
forma ainda mais incompetente 
dó que-- --a --anterfor --do sr. 
Sarne_y. 

A untversidade está sen9o 
transformada numa imensa e ,_ 
nútil sucata; ao sistema de 
saúde e previdência falta o 
mais __ elementar sinal de capa­
cidaáe ·para -"tratar de assunto 
tão r e l ~vante. 

.As eSfradas federais at i hgerri 
seu patama-r mais degradado, e 
quando- o governo_ fa4 a 1 guma 
coisa a_ raspei to·, comete a 
trapa1h2!0a--d-e propor a sua re­
cuperação ·sem o dévi dó proces­
so licitat_ório, para- depois 
voltar atrás diante do clamor 
da q_pinião pública. 

O Gov:e_rno que veio para mora­
lizar está no epicentro de su­
cessivas denUtiCiáS, sobre as 
-p"ráticas mais condenáveis, do 
ponto de vista moral e ético. 

O Governo que ganhou a elei­
ção prometendo acabar cpm as 
mordomias agora se destaca pe­
las repetidas vi~gens presi­
dençiais. o Sr. ·co.1_1or", guar­
dadas as proPOrções, refaz a 

prá~ica ~ue adotou nas Alago­
as, qUando foi governaaor. 

Por mals que o Sr. Collor 
co·nvoque a mídia, principal­
m~nte a TVL a aparente firmeza 
e_ i ndi gnac;:ao, a_s · cenas prOdu­
zidas, o pito- pãssado em todo 
.o g~binete ministerial que a 
tudo ouv.i u _ de_ cabeça ba i ?<a e 
ar compungi do nao ·convence a 
mais ningUém que tenha .um mf­
nimo de senso. crítico. 

_ _Q . Governo CO 1 1 o r prei: i sa-co­
meç_ar a·governar. o- Sr. Collor 
precisa. com urgência, descer 
do palanque. 

Veja-se ·p qüe ·faz o atual Go­
verno em relação ao meu Esta­
do, pe modo ~sp~cífico aO sul 
catarinense. Ou melhor, veja­
se lá naquela importante re­
g_i~o. ond_e está situada _uma 
das bases dª prodUção econômi­
c-a de Santa Catar i na, o 
carvão. Nada, rigorosamente 
n"ada se -faz.· Ao Contrário, 
tudo. se d.esfaz. 

Deste modo, com essa 
"política" r, vai-se _jogando na 
inatividade, na recessão, na 
paralisia mais completa_~ :todo 
um· ·complexo_ -âe -EftTVfdades pro­
dutivas-. sem ·a mehor -cerimô­
n-; a- .. Assim se põe e di sp5e So;­
bre a sorte é o destino de mi~ 
1hares de famílias catarinen­
seS, ·como· se c dá urria - vo 1 ta de 
Jet-sky, ou se passa um fim de 
semana na exuberante I 1 ha de 
Itaparica". -

Não há, e s·equer se propõe, 
uma pol íticá para o carvão. 
Ma_l ou bem, com erros e com 
acertos,- se ·prod_uziu no sul um 
modelo que tinha (e _tem)_ como 
e·ixo a _extração __ car'bof"'!ffera. 

Quem elabor'ou esse modelo? o 
Govern9. ·os govérnos. anter i o­
res, e verdade, mas os gover­
nos. PrimSirO, pe1as neceSsi­
dadeS _ do Pa fs, depors por uma 
opção de desenvolvtmen~o. 

Em torno da extração carboní­
fera, instalou-se umá dezena 
de at·i v-idades secUndárias e 
d_ecorrentes, como - as coque­
ri as, a_ estrada· de: ferro, a 
Indústria Carboqufmica ~atari­
nense de Imbituba, o Lavador 
do CãPfVari ,' a· te·rmoelêtrica 
de Tubarão (E 1 etrosu 1 )_, o Por­
to de Imbituba. 

Toda a ei::Onomi a-- dO _sur de 
Santa Catarina esteve, durante 
longo têmpo, ·na dependência do 
carvão·; -com suas vantagens 
(empreQOS geradores) acúmulo 
de cap1tal na região e des­
vantagens (o comprometimento 
dos mananciais, a poluição). 

Foi a partir do-carvão que Os 
mlneradores dó sul expandiram 
e diversificaram os seus negó­
cios,- para a ·cerãriffca, a--"hote-
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laria, os meios de comunicação 
de massa, e agropecuária. 

Agora,·. ·O· Governo Co11 or quer 
mudar este modelo. A pretexto 
da desregulamentação, na tese 
neoliberal, planeja-se abrir a 
economia, privatizar tudo a 
toque de caiXa ·e· á- Qualquer 
preço. 

começa-se por abrir o mercado 
nacional para a compra do car­
vão estrangeiro. Passa-se pelo 
fechamento puro, simples, ime­
diato da mina da Próspera-CSN, 
atirando no meio da rua 2.500 
empregados daquela estatal. 

O Lavador do Capivari, há 
três meses, não recebe carvão 
para lavar. A Indústria Carbo­
qulmica Catarinense- !CC, ·em 
uma ou duas semanas, n2i6 terá 
mais a pirita, uma ·matéria­
prima resultante do carvão, _e· 
fundamental para as atividades 
da estatal de Imbituba. Fala­
se na demissãO em massa de 
2.000 empregados na Eletrosu1. 

Isto tudo significa desestru­
turar por inteiro a economia 
da bacia carbonifera e do sul 
do Estado. 

E ninguém levanta a voz para 
reagir. Os deputados governis­
tas e colloridos do PDS e~âo 
PFL, o atual Governador, o Go­
vernador eleito, e Vice, o Se­
nador eleito, ignoram por com­
pleto a crise, enquanto se 
desmancha o eixo- da - estrutura 
produtiva do sul. 

Ninguém fala desse Governo 
Collor, cuja única proposta 
parece ser a de desfazer, des­
montar, "enxugar", tudo de uma 
hora para outra, sem conside­
rar nenhuma alternativa. 

Pouco ou nada_ importa ao Go­
verno a vi da e o dest·i no dos 
milhares de-empregados em todO 
esse complexo de atividades 
baseado na extração carbonlfe­
ra. 

Segundo a tese neo1ibera1 t a 
própria economia, o próprio 
mercado se encarregará de en­
contrar a "solução". 

A privatizaçãO pretendida é 
ampla, geral, irrestrita. Não 
se a planeja no tempo, de modo 
que os seus prováveis efeitos 
negativos se r~duz~~ e 
minimizem. Não se conSulta o 
Congresso, nem a sociédade. 
Não há controle social e pol í­
tico dos processos_ privatizan­
tes. 

Não se procede como nas pri­
vatizações da Espanha, onde 
uma das cláusulas é a gar·anti a 
de emprego dos trabalhadores 
das estatais privatizadas, por 
um certo período, que pode ser 
de 3 ou de 5 anos. Aqui, ao 
contrário, o pr1meiro a-to da 

Pr"1 vatizaçãc almejac:l_a é a de­
misSão de_ todos os seus traba­
lhadores, como se fez com a 
Prósp~ra:.CSN. 

Privatlzar, privatizar, pri­
vatizar, é a palavra de ordem, 
sem olhar para trás, nem para 
os lados,- e menos ainda para o 
futuro. 

Até que a privatização pode­
ria ser uma tese para ser dis­
cutida, não estivesse o Gover­
no, ao mesmo tempo, promovendo 
(isto sim com- admirável 
"C0fiJQetênciã 11

) -a degeneração 
técnicã. funcional e até físi­
ca das estatafs todas. Sem 
contar com o desmonte das e­
quipes técn__i cas, 1 ongamente 
treinadas e aperfeiçoadas com 
o dinheiro da Nação. Para de­
pois veodé-las à iniciativa 
privada, a preço vil, de bana­
na, se-promove o sucateamento 
delioerado, a desvalorização 
proposital, a liquidação pla­
nejada do setor público, das 
estatais. como é o cásb do sul 
dO metf EstadO. 

Seni- Contar -_que·, ao-- mesmo tem­
po, se comprómete o futuro até 
méSrtfo -- de -empresas privadas 
nacionais. Nada escapa à fúria 
do desmonte. 

sem referir, taffibém às tari­
fas comprirn_idas artificialmen­
te-, e à imposição que se fez 
ao longo da historia de muitas 
estatais, de tomar dÍvidas lá 
fora, como prática corrente de 
uma _Pol ftica predatória dos 
lnteresses nacionais. 

Nesse -.r i tmo, o a tUa 1 Governo 
vai prOOuzir a mais colossal 
trariSfferência do patrimônio 
públiCo para mãos_par'ticulares 
como ·se não tivesse sido esse 
O mode-lo hist6r-1-co brasileiro, 
olJ: seja .o _Estado a serviço dos 
1 nteresses· pr~ vado:?. 

Tudo à vista da Nação perple­
xa. com o aplauso do FMI, das 
multinàCfonaiS, da grande im-­
prensa. dos grandes interes­
ses. 

Parece que o Governo Collor 
descobi"' i u_ a pó 1 vora com suas 
teses neoliberais, com o libe­
ralismo, uma doutrina éconômi_­
ca superada historicamente 
_de_sde o- sé cu 1 o passado. 

Até- quando a cortina de si-
1êhCio 9iante de tão graves 
disto-rções? T-odos 116s queremos 
a eficiência, a modernidade, 
mas não à cUsta de empregos 
aos brasileiros, não sem um 
plano global distribuído no 
tempo e no espaço, sem a au­
diência e a concordãnc 1 a ex-~­
pressa, caso a caso, do Con­
gresso e da sociedade. 

Nós queremos a modernidade e 
a eficiência, o fim de cartéis 
e cartórios, -mas 1sto se faz 
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com uma proposta clara do que 
se planeja pôr no lugar, como, 
!!JOr exenip 1 o, - do carvão 
catarinense. · 

o pior,_ o mais grave é·que 
esse Governo é arrogante, 
aUtoritário, auto-suffCfente. 
Não houve nem -qUer ·ouvi. r ni n­
guém, não admite críticaS, 
sabe tudo. -

Fique aqui o registro: nãO 
vai dar certo. Não _tem como 
dar certo. (Mui t:o berõ_!), 

O SR. PRESIDENTE (Pompeu de 
$ousa) - ConCedo a palavra ao 
nobre ~enador Mar:co Maçi_el. 

O SR. MARCO MACIEL (PFL- PE. 
Pronuncia p __ s~guinte discur_. 
s_o. ) sr-. Presidente, srs. 
Senadores, Da, __ data d~ hoJe,. 7 
de novembro, o· Rec1fe 
engalana-se. festiva. para co­
memorar os 165 anos do Diário 
de Pernambuco, o mais antigo 
j orna 1 c;lo Bras 1_1 e também o.­
decano da i~prehsa no conti­
nente latino-americano. Na 
condição .. çte representante do 
povo de Pernambuco, nesta ca­
sa. querõ- irmanar-me às Sole­
niôades congratulatór_i_as pelO 
aniversário déste jõrnal q:ue_. 
fundado três anos_após a inde­
pendência po' n:-i ca do -Bras i 1, 
em 1825, tornou-se verdadeiro 
símbolo do j_Ornál ismõ. nac_lo­
na 1 , cujas o r i ge'r1S remontam àS 
próprias lutas em favor da 
causa da Liberdade e da Demo­
cracia, em- iiosso País. ' 

Com -efeito, a hist6ria 
do Diário de Pernambuco se 
mescla e se confuride com a 
própri-a h'iStõria pol fiica_ nã­
cional. fundado pe_lo publ icis­
t? _e me_stre~t.ipógràTõ-~Ant"c:n•'lino 
José -de f_l1 i r anda F a_l cão, suas 
úA-; cas qua-tro pâ-Qi naS'-- abri Qà....;_ 
vam,_ em 1825, apenas anúnc1os 
comerciãis. Mas, já_ a partir 
de 1829,- Miranda Falcão, 
revolucionário do movimentd 
republicano de 1824, Q~e effl 
Pernambuco _ fQ_i _ 1 i derado r:;iOf 
Frei CanéCa, -imprimiu novd 
fácies ao hoje mais antig& 
jornal em circulação em lfngu~ 
portuguesa no murfdo.- A parti f 
de então este_jornal P-assa $ 
defender posições po1ít1cási 
combatendo o absolutismo re~ 
preSent~do PelO- ImperadOr Pe= 
dr9 I e,em ÇQntrapar·tida, de~ 
fendendo ô regimé constitycio~ 
nal e o si stetpa federativo· 
para o Imp9rio. E também na§ 
oficinas do Diário de Pernam.: 
buco que e fffiPreSso --o~ j orna T 
revolucionário de Frei Caneca. 
Seu fundador Miranda Falcão­
acabou Por té_r si do-· proceSsadd 
por crime de opinião, à_época, 
configurando-se o primelro de~ 
1 i to - dé imprensa no Bras 1 r 
inPependente. 

Após Miri3.rtda Fª_lcãO, Srs.' se-: 
nadores·; o contrõledo- jOrnar 
foi transferido para Manuel 
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Figueiredo de Faria. a partir 
de 1835. _Durante o_s 70 anos em 
oue esteve sob o -comando da 
família Figueiredo, esse jor­
nal foi considerado o maior 
jornal do Império. Já em 1901, 
assume o Diário de Pernambu­
co o Conselheiro Rosa e Silva, 
Vice-Presidente da República.­
Em 1913, o empresário Carlos 
Lira passa a dirigir o matuti­
no pernambucano e é durante 
sua gestão, em 1925, que se 
comemora o seu centenário. Um 
dos seus mais ilustres colabo­
radores, Gilberto Freyre, foi 
o organizador d_os festejos dos 
100" anos desse j_orn~1, Final­
mente, em 1932 a rede de jor­
nais de Assis Chateaubriand, 
os Diários Associa-
dos adquire o comando 
do Óiário de Pernambuco. 

A mesma tri1ha_pqlftica que 
sempre o caracterizou continua 
a ser perseguida pelos seus 
novos proprietários e, em 
1939, com a eclosão da 2~ 
Guerra Mundial, o jornal se 
posiciona a favor da causa dos 
aliados. Enfrenta. internamen­
te. a di.tadura. A pol ícía do 
Estado , Novo acaba . por 
empastela-lo em março de 1945, 
tendo re_to.rr:;ado à ___ c i r cu 1 ação. 
depois desse período, por for­
ça de mandado de segurança. 

Na data de hoje, rememorando 
seu passado de lutas. o Diário 
de Pernambuco, CUJ_ a sede é a 
Praça da Independência, no Re­
cife, conhecida não à toa, 
como a Pracinha do Diário, se 
propõe a homenagear diversas 
entidades pernambucanas com 
mais d_e cem anos de atividade 
no Estado, atravês de entrega 
de troféus, em reconhecimento 
à representatidade destas ins­
tituições junto à comunidade. 
Dentre estas estão o Tribunal. 
de Justiça do Estado, a .Facul­
dade de Direito do Recife, o 
Instituto Arqueológico. Histó­
rico e GeoQráfico Pernambucano 
e outros orgãos mais de igual 
importâncias, todos eles notó­
rios pelos serviços prestados 
à população. - -- -

É de se ressaltar ainda que 
esse período, nas suas diver­
sas fases. contou sempre com a 
colaboração de ilustres perso­
nalidades ligadas à história e 
à cultura do País. Além de As~ 
sis Chateaubriand e Gilberto 
Freyre, alinham-se, dentre ou­
tros, Barbosa Lima Sobrinho, 
Aníbal Fernades, Austre9ési1o 
de Athayde e Ráchel de Quei­
roz. 

Aliando-me ao júbilo e ao 
"santo orgulho" do povo per­
nambucano, pela passagem de 
efeméride de tal envergadura, 
quero da Tribuna dQ Senado Fe­
deral, deixar registrado nos 
anais desta Casa, o reconheci­
mento da importância da data 
de hoje para a história polí-
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tica não_só desse Estado que 
tenho a _honra de representar,, 
mas de t.od.o o Bra~ 11 . -

De par3béiiS eS"tá-. -Com óS 165 
anOs dó Diário de Pernambu­
co _toda a imprensa brasileira, 
bem -ccimo a própria· democracia 
da histôriã -pátria.-

Era esta a nossa palavra, sr. 
Presidente, Srs. Senadores, 
paraber1 1 za_ndo a qi reção do 
jornal à frente o Dr~ Antônio 
Camelo, ~ornalistas, revisO­
res, gráf1cós, funcio.nários e 
toda a comunidade pernambucana 
pelo 7 de __ n.ov.embro de-- 1990. 
(Mui to bem"!") 

COMPARECEM 
SENADORES-: 

MAIS. OS SRS. 

Carlos De'Carli ~ Aureo Mello 
- Car.l os_ PJ'. troc_l rn o - Hugo Na­
poleão _-·'-Alóa~o -Fra:nco- Ruy 
Bacelar-- Maur1cio ;Corrêa 
~aura BQrges - lr~m Saraiva -
Louremberg Nunes Rocha - Mar­
cio L~ceraa ,..;... Mendes Cana·l e. 

O SR. __ P'RESIOENTE (Pompeu de 
S-ousa) -_ Sobre a mesa, reque­
rimento Que será lido pel_o_Sr. 
1~ Secretãrtó. - ___ . 

É 1 ido 
seguinte. 

e aprovado o 

REQUERíMENTo NO 409, DE 1990 

_Senhor Presfdent~_. 

·-b1rij6-me- a V.~ Exll .p~ra. em 
adi tarnento à: .comuniCação que 
fiz em 17 de outubro próximo 
passado, esclarecer qye _r_eto.r­
nei ao __ Brasi"l no dia_ 2_6 últi­
mo, após ter cOmparecido ao 
Seminário, em Lisbpa_-:-,Portugal, 
intitulado 11 0 Brasn Novo 
que opor_tunidã.deS 1'-,-- pi"'OrrioVi_do 
pela· Assóc_iação Industrial 
Portuguesa, interrompendo, as­
sim, a visita que iria fazer a 
outros~ pÇ3 í ses da_ Europa. 

Solicito, des~a forma, nos 
termos do arti~o 5~. item III 
dà COnstituição Federal, auto­
rização para ausentar-me dos 
traba 1 h os ç:ta Casa,_ no período 
de nove--a v,nte ~ q~.latro de 
novembro, do corrente ano, 
p_ara breve vi açem ao ex ter i ar·. 
onde irei a convite do Governo 
da Repúb 1 i Cã da C h i rla em Ta'i -
wan, vrSitar aqueie País. Vi­
sitarei. tamb~m. outros países 
da Europa e Asia, para manter 
Contatos .com autoridades e 
empresár i qs. 

Brasíl fa'.;:·DF, 
1990 ... 
Franco. 

7 de novembro de 
s~nador:- Albano 

CENTRO CQ~ERCIAL OE TAIPEI 

São Paulo, 7 de novembro de 
1990. 

Ni<. ·1_0_0. 

E.xm~ Sr. S~nador 

Albano Fi'ancb 

senado Federal 

Brasília- DF 

Prezado Senhor Senador, 

temos a grande satlsf-ação de 
inforrnar _à V. _Ex.a que_ o_ gover­

-no- da República da China em 
TaiWan. tem õ grande prazer de 
ConVidar· V. Ex~ e sua digna 
esposa, para uma visita ao 
nosso país aproximadamen~e-uma 
semana, a partir_do dia 11 de 
novembro próXimo. 

Na expectativa de um pronun­
ciamento favorável ao convtte, 
colocamo-nos à vossa inteira 
dísposição para eventuais es­
clarecimento.$ e-"-- aprove i_ tamos 
esta oportuni da_Oe pa_ra rei te­
r ar à V. Ex.a os __ n_ossos prote_s­
tos da mais elevada estima e 
distinta conSideraçãO. 

cordialmente. - Bing Fan 
Yen, Diretor _Presiden_te .. 

- O SR. PRESIDENTE (Pompeu de 
Sousa) -Aprovado o re~~er!­
mento, fica concedida _a licen­
ça __ so 1 i citada. 

Sobre -ã mesa, ofício que será 
lido pelo Sr. 1.2 Sec_retâf"'io.-

É. 1 i do o seguinte 

COMISSÃO OE CONSTITUIÇÃO, 

.JUSTIÇA E CIDADANIA 

Of. ·No 66/90 CCJ 

. Bras f 1 i a, 6-- de novembro de 
1990 

Senhor Pres 1 dEmt"e, 

Nos termos re_gimetitài s, ccimu­
ni_co a V_. Ex~. que esta Comis­
são f-ejei tou o Projeto de; _Lei ' 
dõ- Senado n-2 1:30, de 1 9BS.. qUe ' 
''altera o § 3~ do artigo 10-da 
Lei n~ 7. 671, de 21 áe setem-,' 
bro de 1988", na reuni_ão rea-:-

·-1 i :ç:ada neSta óata .. _ 

N~ opOrtunidade .renovo a V. 
EX meus protestos de e1ev~da 
es t;: ma e cons i d~r:-_ação. 
Senador Cj_Q_ Sabota ~e 
Carvalho,_ Presi~ente. 

O SR. PRESIDENTE (Pompeu de 
Sousa)- De a_cordo.com_o_ dis­
posto no .§ {.2 do art. · 1 o1' do 
Regimento_ Interno, a Presidên­
cia- determina o-_arquivamento 
definitivo do Projeto_ -de Lei 
do _Senado n.2. _130, de 1989, uma 
vez que 6 parecer da Comissão 
de Cons_tituição. Justiça e Ci­
dãdan i a-- sObre a:- propos i ção 
concluiu pela- inconstituciona­
lidade __ da matéria e f o i_ apro­
vado por unanim1Qade pelos in­
tegrantes desse orgão Téchico. 
\Pausa_. ) _ _ 
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Sabre a mesa. o~icjo que será 
lido pelo Sr. 1"' Secretário. 

É lido o seguinte 

COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO, 

uUSTIÇA E CIDADANIA 

Of. N2 67/90 CCJ 

Brasília, 6 de Mõvembro de 
1990 

Senhor Presidente, 

Nos termos regimentais, comu­
ni c_o a V. Ex a que esta Comi s­
são aprovou o Projeto-de Lei 
do Senado n~ 404, de 1969, que 
"a-1 tera o art. 32 do Decr-e'to­
Lei n.~t 2.300, de 21 de- novem­
bro de 1986, para incluir a 
obrigatoriedade __ da . _impressão 
de logotipo da entidade ou ór­
gão da administração, e dá ou~ 
tras providências 11

, na r:-eunião 
realizada nesta data. 

Na oportunidade renovo a V. 
Ex~ meus protestos de elevada 
estima e cons·t-deração. -- sena­
dor Cid Sabóia de Carva-­
lho, Presidente. 

O SR. PRESIDENTE (Pompeu de 
Sousa) - Com referência ao ex­
pedi ente que acaba de ser 1 f­
do', a Presidência comun·icá ··a:o 
Plenário que1. nos termos dó 
art. 91, §§ 3 ao 6_s:~., do .Regi­
mento InternO, abrfr-·se·-â- o 
prazo de 5 (cinc.o), _para in­
terposição de recursos, pó r 
1/10 de composição da casa, 
para ·que o Projeto de Lei d_o 
Senado Feder?l n 2 404, de 
1989, seja apreciado Pelo Ple­
nário. Esgotado esse prazo sem 
a interposição de recurso, a 
matéria será remetida à Câmara 
dos Deputados. 

O SR. PRESIDENTE (Pompeu de 
Suu~a) -Sobre· a Mesa, comuni­
caçao que será 1 i da -p-e1 o" S'r. 
1 S4 s·ecretári o. 

É lida a seguinte 

Em 7 de novembro de 1990. 

Senhor Presidente, 

Tenho a honra de comunicar a 
Vossa Excelência que me ausen­
tarei do P_aís a partir de 12 
do corrente, para, devidamente 
autorizado- pelo Senado, na 
forma do art. 32, lil, § 3Sl, 
do Regimento Interno, e 55, 
III, da Constituição, partic-i­
par da XLV Sessão da Assem­
bléia Geral- das Nações, na 
qua~idade de Obs~rvador Inter­
nacl"Ona 1 . 

Atenciosas saudaç5es. 
Senador Nelson Carne1ro. 

O SR. PRESIDENTE (Pompeu de 
Sousa) - A comunicação --~1 ida 
vai à pub1 i cação. (Pausa.) 

Passa-Se à 

ORDEM DO DIÃ 

Item 1: 

Votação, em turno úniCo, 
do Projeto de Le_i d_o Senªdo 
n~ 299, de 1989, de autor1a 
do Senador João Menezes, 

·que cr-·ia a Fundação Machado 
de _As::;;_i s e dá outras provi-
dências. tendo ' -

PARE.'"CER, proferido em 
·pre-nâ·rio", da Comissão 

- -~-de Educaç;ão, pela fn­
constitucionalidade. 

A discussão da _matéria foi 
encerrada na sessão ,ardi nár i a 
de 13 de outubro último. 

Sobre"· a ·"Mesa,· requer i menta 
·que será 1 i do pe1 o Sr. ,1 $/._ Se­
cretário. 

'É'- 1 fd0 -e aprovado o se­
_gl:li r"! te __ 

REQUERIMENTO NO 410, DE 1990 

NOS --terfrló"S do art. 315, c.om­
bi nado com a al ineá c:, do ârt. 
279 do Regimento- Interno, re­
quéfro adiamento da votação do 
Projeto de L e i do Senadó n~ 
299, dé 1 989, por 8_ di as , 

Sala das Sãssões·;· 7 de novem-
bro de 19-90. Senador U,oão 
Menezes. 

O SR. PRESIDEN'r-E (Pompeu de 
5õúsa) ,....;; Aprovado o requeri­
mento, a matéria sairá da"ór­
óem do .Dia, para a-ela re~ór­
liar na· data fixada .. 

O SR. PRESIDENTE (Pompeu oe 
Sousa·) - I tem 2: 

Votação, em turno úniCo, 
do --.Requer i menta nSI 378, de 
1990, de autoria do SenaOor 
Mauro _Benevides, so_l i c i t:~tn­
-do, ·noS termOs regi menta í s, 
a transcrição, nos Anais .. do 
Senado, do artigo 11 Fin0r: 
ma, _i s que nunca, i mpresc·i n­
díve1", do superintendente 
da_Sudene, Adauto Bezerra. 
pub·l i cada no j o~ri.a 1 O Povo, 

de Fortaleza-CE. --

Em votaç_ão, 

Os. Sr_s. Se-nadore"s que 
vam qUeiram permanecer 
dos. (Pausa.) 

~prOvado. 

o apro­
sen~tà-

,-_ APrõvado o requer1 mente, será 
feita a transcrição sollcita­
da. 

É a segu1nte a matér1a 
cuja transcrição é 
solicitada; 

Novembro de 1990 

FINOR: MAIS .OUo NUNCA, 
I MPRESCI NDI.VEL. 
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A sociedade bem .conhece os 
grandes benef i c i_ os gerãdos 
para o Nordeste pela politica 
de incentivos ao desenvo1vi­
m~nto. __ r.eg_1ona1, que tem o· Fi­
nar coii'!6 séu princip"a1 fnstru-
~ento: · 

Entre esses benefíc'fo"s, ·mere­
cem de!;_staque 1;3. cri ação- de mais 
de 2,5 milhões de empregOS di­
r-etos e i.nd i retos pe 1 os pr_oj e­
tos apr,ov_ados pé 1 a __ SUdén:e ;_· o 
reforço das receitas· estadu­
ais, através· do'-~r~Ú:ó.lhimerito 
do _ICMS pe1as empresãs i n"cen• 

-tivadas. que representa 66% da 
arrecadação desse ·tributo pela 
indú.str:i_Q, ,re_Qion~J,;. e o incr::e­
mento da arrecadàÇao .. _do IP1I. 
onde as empresas inCéntivaqas 
representam 57% do _to ta 1_ arr;e­
cada_do -no , _Norde_s __ te ~ Ào- ~gmo 
tempo,_ re_~_Sa 1 t_e-se '.--.a.. aêYo"l."U.:. 
ção, em forma de i~m_posto_ (l.CM 
+ IPI) dos recu~sos ·repféSein­
tados pe 1 a ·- renúi1C1' a 
tributária, em favor do Nor­
deste, em va:l ot- correspondente 
a 4,5 vezes o _orçamento ·anual 
do F 1 no r; o incremento _das _ex­
portações de produ_tos úl_dus­
tr i a 11 zad_o_s_,_ que _pass_àr_am de 
24%. ·em 1972· para 66,7% em 
1987~ e, finalmente, a dinaml­

_za.ção..- da ecq_nomia _ .r.~gional, 
a traves da expar1s'ão do- P.rodu_to 
Intern"o_ s·r_üto, ·a_- uma -taxa 'mé-
dia anual de" 5,7%: · -- · -. ' 

Apesar da Qimensão desseS re­
su 1 ta dos. o esforçO que _a·. r:-e­
gião exige pode Ser _co_nsidera­
do i r_re 1 e_va.t:~tE.!, porquanto o 
v-alor do orçamento· do Finar 
Par::a o presente exei--cíéio -~de 
1990 -~~t.á _fix·a.Cio.~em Cr$ 20,1 
bi 1 hões, e 1 eva.nd_o-s.e _em -conta 
que a participaÇão do No.rdeste 
corresponde a_ somente . 16,4 7% 
de todos os_ incentivos conce­
didos pela União .à 'lr'iíCfa-tiva 
privada no presente exercicio 
(em contrapartida. a partici-
pação - do ___ ·_$u.deste a_lcança 
37,8%, ou seja, mafs de du.as 
'{"ezes · . o _que o NOrdeste 
recebe}. P_or fim, atérite-se 
para o fato de que o_ o.r_çamento 
do F 1 no r r~pr_esenta apenas um 
por _ cento _ da _ Receita 
Tr i butárfa.- da Urii ão e menos de 
0.1% do_Pts._· · -

Esses dados contrastam com os 
va-1 ores_ que ·vêni.seridó -di VL,Il gà­
dos pelos prinçipais órgãos da 
imprensa nacional, distorcendo 
a rea 1 i daQe_ dos f.atos e ense­
jando o díreci onam_ento _ ,Cê;!, 
questão Oe forma contrária ao 
interesse__ regí_ona 1 . A- Sudene, 
juntamente com o BNB, realizou 
profundos eS_t_udos· que_- rec_~be­
ram contribuições_- de .. entídade_s 
representativas das _ c1_ass~s 
empresariais, tais como fede­
rações de indústria e de agri­
cultura, universidades e ou­
tros setores da sociedade 
civi 1. 
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As_. _ conc.l_Lisões desse 51 _estudos 
são no se-ntido de que Os in­
centivos _continuam sendo es­
senciais para o desenvolvimen­
to regional, sobretudo em face 
da polft1ca de abertura do 
Brasil para o mercado interna­
cional e de modernização da 
indústria nacional .. A_s:sim a 
Sudene considera imprescindí­
vel para o desenvolvimento re­
gional a preservação do siste­
ma de incentivos sob sua admi­
nistração, para o que apresen­
tou proposta concreta de apri­
moramento, ora sob exame pela 
equipe econômica. 

A própria Constit"uíÇão Fede­
ral. em seu art. 36 das Dispo­
sições Transitórias, a_o e.xi~ir 
a ratificação dos fundos eX1s­
tentes, pelo _Con~resso Nacio­
na 1 , no prazo de d_o i s anos, 
sob pena de extinção, ressal­
vou "os resultantes de isen­
ções fiscais que passem a in­
tegrar patr'i_mônio privado", 
como -é o caso típico do Finor. 

Por essas razões, caberia o 
empenho e a a~e.nção da soei e­
dade, no sent1do de se preser­
var o Si s·tema de Incentivos ao 
Oesenvo 1 vi mente Reg 1 011~_1 ,_ com 
os aprimoramen}os que se fazem 
necessár·i os. E n.ecessári o que 
se garanta a continuida_de do 
crescimento da Região, bem 
como a conclusão de mais de 
900 projetos e_m efe:t.iva im­
plantação, distribuídos em to~ 
dos os EstadoS óo Nqr_deste. E 
imprescindível que se contem­
p-lem empreendimentos dos mais 
variados setoreS e_ ramos, des­
de os mais sofisticados da pe­
tro·química, até as mais sim­
ples in_dús_trias tradicionais, 
a 1 ém dos projetos de_ pescã, 
agroindústria e a9rfcultura, 
com destaque na indústria 
irrigada. 

O SR~ PRESIDENTE (Pompeu de 
Sousa) - Item 3: 

Votação, em primeiro tur­
no, da Pr.ogosta de Emenda à 
Constituiçao n~ 3, de 1989, 
de autoria do Senador Marco 
Maciel e outros Senhores 
Senadores, que acrescenta 
parágrafo ao art·.- 159 e al­
tera a redação- do inciso Il 
do art. 161 da Constituição 
Federa 1. 

Em votação a matérfa que, nos 
termos do disposto no art. 354 
do Regimento Interno, depende, 
para a sua aprovação, do voto 
favorável de 3/5 da composição 
da Casa, devendo ser feita 
pelo processo eletrônico, 

O Sr. Marco Maciel - Sr. P-re­
sidente, peço a palavra pela 
ordem. 

O SR. PRESIDENTE (Pompeu de 
Sousa) -Concedo a palavra ao 
nobre Senador. 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seçao ID 

O SR. MARCO MACIEL (PFL - PE. 
Pe1a or-de·m-. Sem ·revisão do 
orador. ) - .Sr, Pres '[_dente, So­
licito ?l.~y:·_r;>Ç.a, .~ .~f:ormaliza­
rei posteriormente o _requeFi­
mento, seja feita uma inversão 
d_a pau"!; a _- e _ e.st_ou rnui to. à 
vontade para fazer este pedt­
dq, porque s·e ·~t_ra·fa ·de uma 
proposta da qual sou o primei­
ro subscritor-. para que pos­
samos vota~ as indicações pre­
vistas, quer para diferentes 
6"'rgãos da Admi ni straç_ão Fede­
ral, quer para o_ Conselho da 
República. 

o SR .... PRESIDENTE (Pompeu de 
Sousa) - _ _eonsl.,fl tQ .ao P_l.etnár:.i.o .. 
s-e este estiver de acordo, re­
gfmenta-1 rrient~ faremos es-sa 
iriclusão. 

O SR. PRESIDENTE (Pompeu de 
s·o.l,fsa).--. De a.~9t:dQ com, a,~j.n­
f'or:mação, ha . 5~ Sena_dores 
pres~ntE;.$. 

O . SR. C.ID SABÕIA DE CARVALHO 
- Alguns na melhor for·ma do 
pensamento; outros,· flsic-ameh­
te~ Vamos ver ~e há cqndi~ão. 
Solicitar_ia a V. Ex:c., Sr. Pre_­
s i dente, f i zesse soar a 
campainha. 

O SR. PRESIDENTE (Pompeu de 
So_usa) - Sobre a mesa, __ reque­
ri mente que será 1 i do_ peJo sr. 
1~ Secretário. - -

. J ... ·' i_d_o 
seg_u i n_-te_ 

e apro\("a.cfq_.-_ ~o 

REQUERIMENTO NO 411, 
DE 1990 

O SR. MARCO MACIEL - Sr. Pre- Nos termos do _p.rt. 1 7.5, 
sidente, com a devida -Vêrii~, arfne_a d, do_ Regimento_ Inter­
na Ordem dó- -D-ia da sessao no, requefrci_'fnver-são d_a Qrd_e_m 
ordiná.ria de hoje, 7 de novem- do Dia, a fim 9~- que as_ Tl)ê!t~­
qro- de 'l990,_ àS 1-4··noras e 30 rias constantes dos itens n.P. 3 
minutos, de(?OiS das propostas a 7 sejam -~ubmetida:S ao 
de emendas a.constituição, que __E_Lenário ao final. da Pauta'. 
são várias, de.uma das quais 

-sou _o ___ primeíro subs_critor, sa-la das Sesàões, 7 çie novern-
t;!_stá a 1 ista sêxtupla dos no- bro de 1990 ... · S_éna(jo_r .Marco 
mes dos i ndi.cados. para coocor- Maciel. 

· re.r às v·agas ·de Membro dQ Con-
s~é,lhp da-_ República. Além dis- O SR. PRESX"DENT-E (Pompeu de 
so, sabemos que existem outras Sóus_a)- V. Ex~_: já_está .. senOo 
indicações ainda pendentes ~'tendido.__ -
0~.· .. 

O SR. PRESIDENTE (Pompeu de 
C>' SR. PRESIDENTE (Pompeu de Sousa) --As matér-_ias _consta:n­

Sousa)- v. Ex~. se me permite~ :tes· .. do"s- .. fteh-s 8 a-.11 :da-df:cf.em 
i:nterrompê-.l_o.. está enganado. -_do Dfa, . çle acordo _com o_, . P,i ~­
porque a pauta encerrC}_-:-se np posto: no _ art. __ :-_3"8:3;, 
i tem 7. Depois é que vem a al fneas, g e. h, .dP Regimento 
1 ista ~êx:tupl,a pe15 r:_omes. -Interno, deverã_o ser aprecfa-

-das err1 Ses-são piíbl i ca,_ sendo a :õ. SR~ _MAR!=O . MAÇJE'i. - Não" é votação pr_ocedi da por esc·rut-í­
pauta? Pergunto: Nao está. ·a- nio secreto. 
qui. na Ordem do Dia, logo 
após as propostas de .emenda à 
Çonsti :t:uição? ___ _ 

O ~R. 
S.õusa) 
está-me 
:ctJ..:!~stão. 

PRESIDENTE (Pompeu de 
A Se!_çretarié;l. da Mesa 

i nfo"rmanQo sobre a 

···s-e nao houver obj eç.ão do 
P 1 enár i o, não há q'u"a'1 C:júer 
restrição.. -Nã.o- há qué;l.l qt.,Jer 
r.es-trição, nobre s·enador. ·con­
SUJtarei o .Plen,ário~ S_e e!:j,te 

0

~,$.~ i v-e~de acordo_, CUtJ:!pre-s_e a 
-lnversao. 

o Sr-. Cid Sabóia de Carvalho 
-,.$r. Presidente, peço a pala­
_y_ra pela ordem. 

O SR. PRESIDENTE (Pompeu de 
s.o:usa}·~-_c_oncedo a palavra .. ao 
n,óbre Senador Cid Sabóia de 

, Car_va 1 ho. 

o SR. CID SABÕIA DE 
CA_RVALHO (PMDB CE. Pela 
or-d_em. Sem revi são do _orad_or . ) 
-,,~r. _Presidente, acredito que 
nã9 há objeção. Não sei se há 
riümero suf i Cl ente _de _Sena_dores 
presentes. Não há objeção. Se 
é para votar, vamos vofar. 

O SR. PRE!;IJ)ENTE (Pompeu de 
Seus~) -:- Item ~: 

Votação, em turno ~nico, 
do Parecer da _Comi__ss~p _.-,~o 
o 1 str i to Federa 1 sobre a 
Mensagem nst 1-04, de 1990-.-

_ DF (n~ '77/90,- na ori-gem), 
de 20 de julho do corrente 

··_àno, Pela C:Joãl O 'GóvernaçiQr 
-d.o Distrito Federal submete 
à d"el ibet_ação do Senado Fe­
c.jer.a1 a ~co,1ha do Doutpr 
Jorge Caetano, para exercer 
o cargo de Canse l_he i r o do 
Tribunal de-- CoritaS do Dis­
trito_ Federal. na Vaga _cte­

.co.rr-ente do .. falecimeni;p do 
Conselheiro Fernand_o_ Jupf-
nambá Valente. -

O Sr. Marco Maciel -Sr. 
si dente, __ eeço .a palavra 
uma questao de. ord_em. 

O SR. PRESIDENTE (Pompeu d~ 
Sousa) - _ Concedo a pa 1 avra ·ao 
nobre Se_nador_ Marco ~c i el . 

O SR. MARCO MACIEL (PFL - PE. 
Para questão de ordem. S(i:'!m r'"é­
v-i são do oradq_f~._) .....:· Sr, Pres 1 ~ 
dênte, como se ~rata de ma{é-
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r 1 a que . p ressup5e 
quorum, e quorum qualificado 

em aY2uns casos, sol ic1.tar1a a 
·.V. Ex suspendesse a· Sessão 
por 1 O minutos, até que os 
$rs. Senadore_s possam a·correr 
ão Plenário. . 

O SR. PRESIDENTE (Pompeu de 
Sousa) - Em não 
havendo quorum no primeiro es­
crutínio, a sessão será inter­
rompida por 10 minutos. 

De forma que vamos tentar vo-
tar desde já. :_:~· -~· 

Estão soando 
Depois 
o quorum. Isso 

A discussão 
encerrada 
extraordinária 

as campainhas. 
-ver i f i cá remos 

é rotina. 

,da matéria foi 
na sessão 
anterior. 

Passa-se à votaç_ão da propo­
sição, que será feita por es-
crutínio secreto. · 

Peço Srs. Senadores ocupem 
seus respectivos 1 ugiaréS. ·o 
voto é secre -t;ç. 

O Sr. ~osé Fogaça- Sr. Pre~ 
sidente, peço a palavra pela 
ordem. 

O SR. PRESIDENTE (Pompeu de 
Sousa) - Concedo a palavra ao 
nobre_ Senado~_~os~_~ogaçã; 

O SR. ~OSÉ FOGAÇA (PMDB- RS. 
?ela ordem. Sem revisão do 
orador. ) - sr·. · P"res i dente, não 
encontro na Ordem do Dia o 
i tem 8 a que · V. · Exn faz 
referência. Cónsta apenas até 
o item 7. 

O SR. PRESIDENTE (Pompeu de 
Sousa) - Foi_ .reque_rida essa 
inclusão, consultei o Plená­
rio, V. ExA não se-· oPôs, nem 
nenhum dos Srs. Senadores. De 
fOrma que a matérfa foi 
incluída. 

O SR. ~OSÉ FOGAÇA- Pelo que 
me consta, o Senador Marco Ma­
ciel requereu a inclusão da 
votação da lista sêxtupla para 
o Conselho da República é das 
autoridades cuja indicação 
será apreciada hoje por esta 
Çasa. 

Sr. Presidente, meu Partido 
não tem nenhuma _objeção a que. 
a matéria que estã sendo sub­
metida à apreciação seja 
votada. Apenas ela não consta 
da Ordem do Dia. 

O SR. PRESIDENTE (Pompeu de 
Sousa) - o nobre Senador Marco 
Maciel requereu expressamente 
a escolha das autoridades. 

o Sr. ~utahy Magalhães - Sr. 
Presidente. peço a palavra 
pela ordem. 

O SR. PRESIDENTE (Pompeu Qe 
Sousa) - Concedo a palavra ·ao 

nobre Senaq_o_r Ju_t~hy Maga-
1 hães. 

O SR. ~UTAHY MAGALHÃES (PSDB 
-· BA.· P-elã brd.eún.-, Sem revisão 
do orador._) - sr. Presidente, 
-fiquef serri Saber bem como p_ro­
céder, porgue V. Ex A_ anunciou 
que a votaçao serfã secreta, 
mas cada um na sua bancada. · 

O SR. PRESIDENTE (Pompeu de 
Sousa)·- Nobre Senador. V. Ex~ 
tem tcida·_razão. Eu tinha dito 
antes __ ~!11 __ qua 1 que·r· l u-,iar. 

O SR. ~UTAHY MAGALHÃES - Mas 
pode ser uma sessão secreta 
éóm- v_o_to nominal_." AQora pode 
·ser o vo~o-- s~créto.---e a f cada 
Um ocupár'á ··o · ru-gar- que qUi­
ser. 

O SR. 
Sousa) 
o voto 

PRESIDENTE 
A sessão é 

é secreto. 

(Pompeu de 
publica e 

. . -~ "VOtação da. propos i ç_ão 
ser a feita .em escrutíni-o 
secreto. PortantO,- -os Srs. se:.... 
na~ores P.Odem OcUpar os seus 
T:'~~pe_c~fY:~s l·ugares. (Pausa.) 

O Sr. Pompeu de Sousa, 3Q 
Secretário. derxa a cade'i·r'a 
da preS f d~nc i a, Que é o~cu-­
pada pe7o Sr. rram SaraiVa, 
1_!? Vice-Presidente. --

~SR. PRESIDENTE (Iram Sarai­
va) - Os Srs. _senadores já po­
dem votar·. 

O SR. _MARCO MACIEL Sr. Pre­
:Sidef,-t-é. peço a Pãlavra pela 
ordem .. 

O SR. PRESIDENTE (Iram Sarai­
va) - Concedo a pa 1 avra ao n·o­
bre S~nador Marc9 ~aciel. 

O SR. MARCO MACIEL (PFL- PE. 
Pela Ordem. -Sem revisão do 
orador~) -Sr. Presidente, a­
penaS "pàra -·-·me·1 hor esc1 a reei­
mente do Plenário, gostarfa, 
·se Pos~SfVéT; V. Ex.a anunciasse 
a matéria que está em votação, 
porque há vários SrS. Senado­
·res ·que .. -. 

O SR. PRESIDENTE (Iram Sarai­
va) -_A Presidência esclare·ce 
aos srs. Senadores que ·é o 

'item g da pauta foi incluídO, 
portanto não consta da publi­
cação._ 

A Pr6sidência esclarece que 
se trata da Mensagem n 2 104 de 
1990- DF' 

-"Votação, em turno único, 
do Parecer da ComisSão do 

-Distrito Federal sobre a 
Mensagem n 2 104, de 1990. -
DF {nsz. 77/90. na origem), 
de 20 de julho do corrente 
ano, pela qual o Governador 
do Distrito Federal submen­
_te à_ deliberação do Senado 
Federal a escolha do Doutor 
Jorge Caetano, para exercer 
o cargo de Conselheiro do 
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Tribunal de Contas do Dis­
trito Federal, na vaga de­
corrente do falecimento do 
conselheiro -- Fernando 
Tupi námbá -va1 ente :-•.• 

É esta a -votação. 

v. tXA es-tá suf-i c i E!ntemente 
informado? (Pausa) 

o Sr. Cid Sab6ia de 
Carvalho - Sr_. Presidente peço 
a palav_ra _ _pela ordem. 

O SR. PRESIDENTE (Iram Sarai­
va) - Concedo a pa_l avra ao no­
bre Senador. 

O SR. CID SABÓIA DE 
CARVALHO (PMOB CE. . Pela 
ordem. Sem revisão_do orador.) 
-Sr. ?-residente; nà- verdaãe. 
foi fornecida um~ Pauta com­
plementar, onde constá de novo 
o item 1. Então, devemos en­
tender esse n-2 1 ·como n 2 8, O 
n.sr 2 com_o__ n~ g, é assim- por 
diante, porQüe foi fornecido 
exat_amente esse impresso. Uma 
espécie de pauta CC?mp-1 emen"tar_. 

·o SR.. PRESID-ENTE (Iram Sarai­
va) - A Presidência esclarece 

_\3. v .. Ex~ .gue set~ ITla't;érias_ f~::­
ram 1nc1u1das extra_pauta e, na 
seqü_ênci a. a Pre:s fdên"ci~a as 
estará colocando ém-vqt~ção. 

O SR. 
CARVALHO -
va1 endo. .o 

-ser n~ 8 ._ 

CID 
Mas 

que é 

SABÓIA DE 
esta está 

n-2 1 passa a 

O SR. PRESIDENTE (Iram Sarai­
ava) Exatamente. V. Exn ajudou 
a Mesa. 

O SR. PRESIDENTE (Iram Sarai­
Va) - Os Srs: senadores _j_ª ~o-
dem votar: (Pausa.J -

(Procede-se à votação.) 

O SR. PRESIDENTE (Iram Sarai­
va) - Votaram sim 24 Srs. Se­
nadores; e não. 3. 

Houve 3 abstenções. 

Total: 30 votos. 

Não. há número. 

A Presidência suspenderá a 
sessão por 10 minutos, fazendo 
acionar a campainha, a fim de 
aguardar a chegada dos Srs. 
Senadores ao plenário. 

(Suspensa 
31 minutos, 
berta às 
minutos.) 

ãs 16 horas e 
a sessão é rea-
17 horas e 2 

O SR. PRESIDENTE (Iram Sara1-
va) -· Está reéiõerta a sessão. 

Sobre ~ mesa. requerimento 
que sera lido pelo Sr. 1.2 
Secretário. 

É lido e aprovado o se­
guinte 
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REQUERtMENTO NO 412, 
DE 1990 

Nos termos .do ar-t, 175, 

O SR. PRESID~NTE (Iram Sarai-
va) - Não_ há c!~. que. _ 

A votação será feita pores-
·crutíri10 secr.e_to._. . alinea d , do Regimento Inter­

no, requeiro inversão da Ordem 
do O i a. a f i m de qua a matéria Os --s~S. Senádore·s -devem ocu­
constante dos itens n~s 8, 9 e par lugar-es diversos daqueles 
1 O sejam submet j dos ao _em ·que se sentam norma 1 mente, 
Plenário após o item n~ 15. porque a votação será secreta 

Sala das Sessões. 7- de novem­
bro de 1990~ - Mauríciq Cor­
rea. 

O SR. PRESIDENTE (Iram Sarai­
va) - Aprovad-o ·o. r·equerimento, 
será feita a ihversão 
solicitada. 

O SR. PRESIDENTE ( l_raffi Sara i­
va)- Item 11: 

. Os srs._ S.enadõrers já podem 
.Yotar. 

( Proce~e-se- à. vota-ção,_) 

O SR.. PRESIDENTE (lrani--Sara-i­
va) - Votaram 51~~ ~6 Senado­
r~s·: e ~ãÇ~._ -_3 •. 

Houve 2 abs.t.ençõ~s . 

Total: 41 votos. 

b parece-r fo-i aprovado: 

A Presidência comunicará ao 
senhor -Pf':es JOent"!if _Qa _Repúb1_ j ca 
o resultado da vo~açao .. 

Discussão em turno ~niCo, 
~o Parecer da Comissão de 
Constftuiç.So, Uustiça e Ci­
dadania, sobre a Mensagem 
nA 178, de 1990:.(ri~ ~97, de 
1 o de agosto de. _1990, na 
origem), do SeMhOr Presi­
dente da República, subme- o·sR. "PREStDENTE (Iram Sarei-
tendo à aprovação _do Senado .Va) .-... Item· 12: -
Federal e nome do Dr. Mano-
el Mendes de Fre.itas, para DlSCU-ssãó': em t"urno· úni­
compor o Trib_unal_ S\,JQerior ·co. do Parêcer.da ComisS:ão 
do Trabalho, como Ministro de Relações _Exteriores e 
togado, em vaga dec-orrente. Defesa Nacíonal sobre a 
da nomeação do Ministro MensaQem - n~ 177, de 1990 
Marco Aurél_io Mendes de Fa- .-~-(nA 59.2/90, na origem), de 
rias Mello, para o Supremo- 9 dg. a,gost_o çjo corrente 
Tribunal Federal. ano,_ pela qual o_ S:enJ-:lor 

Presfderit-e, da- República 
submete . à _Oe 1 i.b~r.ação .do 
Senado a escolha do Senhor 
Marcelo Di_dier·~ Ministro -de 
Segunda Classe, .da carreira 
qe Qiplgmata, para exercer 
a funçao de Embaixador--do 
Sr., si 1 junto à Rep(lbl í_ca da 
Guiné-Blssau. 

Em discussão o-_ parecer, em 
turno único. (Pausa.) 

Não havendo quem-·peça a pa 1 a­
vra, encerro a discussão. 

O Sr. Mauricio Corrêa 
ordem, Sr. Presiçlente, 

- Pela 

O SR. PRESIDENTE (Iram Sarai­
va) - Com a palavra o nobre 
Senador Maurício Corrêa. 

O SR. MAURÍCIO CORRêA (PDT -
DF. Pela ordem.) Parece-me 
que houve um equfvoco, Sr. 
Presidente, são estes _ 1tens 
exatamente os que tém que ser 
transpostos para o final, 

O SR. PRESIDENTE (Iram Sarai­
va) - A Presidência esclarece 
a v. Ex a que dos _i tens reque­
ridos, e 1ogicament·e transpos­
tos, o item 8 da pauta refere­
se ao Dr. Jorge Caetano, na 
vaga de~orren·t~ do f;aJecjme~_to 
do conse·l he1 r o Fernando 
Tupinambá- Valente. O_ ij:em 9 e 
do Dr. Wanderley Va.llim. O 
terceiro é do Dr. · Marco Auré-
1 i o Màrt i ns Araúj __ o. 

Estamos apreciando exatamente 
a nomeaçãõ do· Dr. Manoel Men­
des de Freitas para compor o 
Tribunal Superior do Trabalho. 

O SR. MAURÍCIO CORR~A 
Desculpe-me, Sr. Presidente. 

±tem 13: 

Discus~ãq, em turno úni­
- _. co, dO Parecer da Con'liSSão 
.·-_,de R$1ações Exteriores e 

---- Defesa Nacional sobre a 
.. ':Jl~nsagem nA 181, de 1990 
~- ~ ( n:s~. 620/90, na origem). de 

24 de agOsto do corrente 
-r~ ano, _pela qual -o Senhor 
-~._!?residente da República 

submete à de1i6eração Qo 
Senado a escolha 9o nome_do 
Senhor João Augusto_ de Mé­
~1cis, Ministro de Primeira 
Classe, da carrei-ra de Di­
plomata, para exercer. a 
função de Efubaixdor do Bra-

- s11 junto à República Popu-
0 "lar da Polônia. 

!.- ... 

,.~tem _14: 

~ Di sé::US:São, __ em turno úni­
ço •. ao Parecer d~ Comissão 
de Relações Exteriores e 

__ P~fe~q Nacional sobre a 
_.~Mensagem _ _nA 185, _de 1990 
·~-{nA 660/90, na origem), de 
,~-11 ~de ~~temQro_qp_corrente 

ano, pela qual o Senhor 
Presidente da República 
submete à deliberação do 

Séhadp a escolha do nome do 
Senhor Evaldo Vosé Cabral 
de Mello, Mfr'listro de Se­
gunda Classe, da carreira 
d,e Diplomata, para exercer 
·a -função de Embaixador .do 
Br-as i 1 j Ljnto .ao- Governo de 
ear:-bq.cios. 

-As matérias co.nst.antes dq_s 
itenS 12 a 14 deverão ser a­
preciadas _ em s_essão secreta . 
Sai lCito· .aos Srs. funcionários 
as providências necessár:í.as_ a 
fim de que seja cumprido o Re­
gimento Interno. 

_ _ (A sessão torna-se se-
Cr'eta às 17. horas e 7 min.utos 
e volta a ser públ1ca às 17 
horas e 18 minutos.) 

O SR. PRESIDENTE (Iram Sarai­
va) - Está reaberta a sessão. 

Item 15: 

E 1 e; ção dOS ·pa·r t 1 c i p_a_nt~s 
.do Consel_t":!o da República a 
serem eleitos pelo Senado 
Federal. 

E_m cumpri mente ao disposto_ .no 
a·r-t.- -3"84 ,_ do- Regimento Inter­
no, no art. 89, inciso VII, da 
Constituição, e na 1 e i n-2 
8. 041, de .6 d~ jlJnho de .1990, 
passa-se agora à eleição dos 
part i.dos do _C_pns~l ho. da· Bepú­
b_l i ca indicados pe 1 o -Senado 
.F.~de_ra) . _ 

=-De acordo .com o- di spos-to-:bo 
ãft. --384- do ~é.Qimento Interno, 

'a "êleiÇâo fa~-se-á por e~çfu­
tinio e maioria de voto~. Rr~­
sentes a maioria da compos-íção 
do Senado. 

-A eleição ·far~se-á atraVés de 
eScrutínio seP-arados e será 
considerado_eleito o represen­
tante que obtiver maioria de 
Votos em cada escrutlniQ. E­
leito b primei.ro meifi.b_ro, 
proceder-se-á à el91ção dos 
Oetrla i:;:; dentre ,9S çi nco i r)çfj cê;l­
dos restantes. 

I r e i s~spender a sessão p_or 
a)guns minutos, a fim de que 
os Srs. seoadores_ possam 
munir-se das cédulas uninomi­
nais, à disposição na cabina 
telefônica, e se proceda. à 
votação. 

O Sr. Cid Sabóia de Carvalho 
-Sr. Pi-esidertte, peço" a--pala­
vra pe1a orCem. 

O SR. PRESIDENTE (Iram Sfrai­
va) -Tem a palavra V. Ex . 

~ O SR. CID SABÓIA DE 
CARVALHO (PMDB CE. Pela 
ordem. Sem revisão do orador.) 
- Sr. Presidente, pediria a V. 
Exa declarasse quais os candi­
datos à primeira vaga e quais 
os candidatos à segunda, por­
que, do cont_rârio, vai haver 
confusão nesta votação. Tem-s_e 
que saber quem concorrer à 
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primeira vaga e quem concorre 
a segunda. 

·o SR .. PRESIDENTE (If'ãm- Sarai­
va) - A Presidência esclarece 
ao nobre SenadOr Cfd Sabóia de 
Carva 1 ho e à c·asa que· os nomes 
são~ Senadores ~ernando Henri­
que Cardoso, Severo Gomes, 
Marco Maciel, Mata-Machado, 
Antônio Luiz Maya e Jorge 
Bornhausen. 

Em primeira votação escolhe­
mos um Titular e·, em segunda. 
o outro. 

O SR. CID SABÓIA DE CARVALHO 
- -sr. Presidente, minha obser­
vação foi feita para evitar 
dispersão. Todos sabemos que 
há dois candidatos. Então, va­
mos supor, os Senadores se e­
quivocam. votam nos dois, di­
vide, pode até ganhar um ter­
ceiro por uma inadvertência. 
Seria interessante, então, as 
Lideranças escolherem. 

O SR. PRESIDENTE (Iram Sarai­
va) - A Presidência esclarece 
que a pr 1 me i r a vota-ção será 
para o primeiro titular. São 
quatro votações. Para titular 
duas e para suplentes mais 
duas. 

O SR. CID SABÓIA DE CARVALHO 
-Que o primeiro titular-- fi­
que claro ---é uma Va~çja- qUe 
cabe ao Partido do Movimento 
Democrático Brasileiro, um e­
xemplo, para 'podermos saber a 
segunda, porque ass1m vai 
dividir. - · 

O SR. PRESIDENTE (Iram Sarai­
va) - A Presidência esclarece 
a v. Ex A que já nomeou os 
candidatos. 

O SR. CID SABÓIA DE CARVALHO 
-São seis V. E-xA, data vênia, 
não está entendendo. Por- eXem­
plo, posso votar em Jorge Bor­
nhausen, e um Senador que que­
ria votar em Jorge Bornhuasen, 
no entanto, acho que é a vez 
de votar, por exemplo, em Se­
vero Gomes, e vai dividir. As­
sim, que se saber quem concor­
re a essa vaga. 

O SR. PRESIDENTE (Iram 
va) - Mas não há como, 
Senador. A Presidência 
maior listagem 
candidatos ... 

Sara i­
nobre 

tem em 
de 

O SR. CIDA SABÓIA DE 
CARVA~HO Como Líder do 
PMDB, Sr. Presidente, quero 
orientar a Bancada do meu Par­
tido para que escolha o candi­
dato inicialmente do PMDB, 
prevalecendo o compromisso na 
segunda vaga com relação ao 
candidato do PFL. 

O SR. PRESIDENTE (Iram Sarai­
va) - A Presidência agradece a 
V. Ex 4 por ter esclarecido a 
Bancada do PMDB. 

o Sr. Mauricio Corrêa - Sr. 
Presidente:··-- peçO a - palavra 
pela ord_em. 

O SR. PRESIDENTE Iram Sarai­
val- Concedo a palavra a .V. 
Ex . 

O SR~. MAURÍCIO CORR~A (PDT -
DF . fie 1 a <:Yrdem. Sem revi são do 
orador.) Sr. Presiden:te, 
também entendo, como o Senador 
Clà Sabóia de Carvalho, que 
deva se_ r_ es_cl areci do; embora 
váriOS-~ Parti dos, há -u-m consen-

. . s~:i- ·que predomi_n3:. 

o PDT -deixa claro que a pri­
meira vaga acompanha, encami­
nhando favoravelmente, ao ?e­
nadar Sever-o Go-mes.-

O SR. PRESIDENTE (Iram Sarai­
va) --A Presidência esclarece 
ainda que o nobre Senador Ale­

'xandre Costa está ~omunicando 
que votou em dois nomes.-Por­
tant.o, na apuração. vamos a­
certar esse pequeno engano. 

O Sr. Ruy Bacelar (PMDB - BA) 
-Sr. Presidente, estou cum­
primentando o nobre Colega Se­
nador Nabor Júnior pela passa­
gem de seu aniversário. 

O SR. PRESIDENTE (Iram Sarai­
va) - A p-residência associa-se 
às homengagens prestadas por 
mais uma passagem natalícia do 
Senador Nabor Júnior. 

O SR. PRESIDENTE (I ram Sara i­
va)- A Presidência solicita 

-o Sr. Marco Maciel -Sr. ao SeOf:!,dor _ R;qcn_id S;;;tldanha 
Pres 1 cente, peço a-- pa 1 avra Derzi seja o _escrutinado r. 
pela ord~m. 

O SR. PRESIDENTE (I ram Sara i­
o- SR. PRESIDENTE (I ram Sara i- -va) - Votaram 42 Srs. Senado­

val- -concedo- a _pal.avra a V. res, númer_o que -cotncjde. com a 
Ex . - - _ quant i ~a de de ~~?brecar tas. 

O SR. MARCO MACIEL (PFL PE. O SR. RONALDO ARAGÃO -Sr. 
Pela ordem. sem r.evisão do_ Presidente. a·inda não votei. 
orador.) sr. Presidente, 
gostãria de fal~r-em nome da 
Bancada do PFL: · · 

De a"Cordo coril éntendimentos 
mantídos com as Lideranças 
desta C_asa, i ndi camas como 
primeiro 11ome o- ··do Senador· Se­
verei' Gomes e, em· segundo lu­
gar, o 'do Senador Jorge 
Bornhausen. 

O Sr. Chagas Rodrigues - Sr. 
Presidente, PeÇ:b - a pa-1 avra 
pela -ordem. 

O SR. PRESIDENTE (Iram Sarai­
va) -- Concedo a i::lal avra ao no­
bre Líder dó PSDB, SenadOr 
Chagas RodrigUes. 

O SR. CHAGAS RODRIGUES (PSDB 
- P~. __ Pela ordem. Sem revisão 
do orador. ) - Sr. Presidente, 
o- PSDB também esclarece que, 
pelo _ entendimento havido, os 

-doiS titulares pertencerão às 
duas m_a i ores Bancadas: o_ nome 
inOicãdo pela Bancada do PMOB 
e, em seguida, ~o pela Bancada 
do PFL. 

Neste momento, vamos votar no 
nome do ilustre Senador Severo 
Gomes. 

O SR. PRESIDENTE (Iram Sarai­
va)- v. ExAs já podem votar. 

A Presid-ência 
Srs. Senadores 
chamada. (Pausa) 

sol'icita 
aguardem 

aos 
a 

O SR. PRESIDENTE (I~ram Sara i­
va) - A Presidência esclarece, 
p-a:r-a -que não haja erro, que 
apenas um nome deve ser votado 
c;le cada vez~ 

(Procede-se à votação.) 

O SR. PRESIDENTE (Iram Sarai­
va) - A Presidência já comuni~ 
cou qu~ ~2 .srs. _Senadores vo­

- taram e são 4:2 sqbre_t:af'taS. v. 
Ex .a votará no segurtclo esC.rut f-_ 
nio. 

A Presi dêhci a e!icla-rece que 
ainda teremos mais três vçta­
ções sobre o Conselho da Repú­
blica, além de outras a serem 
rea 1 i zadas. a inda t"!oj e_. 

Vão ser apurados os votos. 
(Pausa.) 

O SR. PRESIDENTE (Iram Sarai­
va) - A Presidência proclama o 
resultado do primeiro 
escrutfni.o: 

Senador -severo Gomes: 39 vo­
tos; 

Senador Marco Maciel: 1 voto; 

Senador Antônio Luiz Maya: ?­
votos. 

Está eleito o primeiro titu­
iar. o Senador Severo Gomes. 
(Palmas.) 

O Sr. Severo Gomes -Sr. 
Presidente, peço a palavra 
pe1 a d!"dem. 

O SR. PRESIDENTE (Iram Sarai­
va) - ConcedO a palavra ao no­
bre Senador severo_ Gomes. 

O SR. SEVERO GOMES (PMDB -
SP. pela ordem. Sem revisão do 
orador.) - Sr. Presidente, 
sinto-me muito honrado com 
esta indicação do senado da 
República. Entendo que ela de­
corre do -generoso julgamento 
que "fizeram os meus Pares nes­
tes- Oi to anOS · que- passei no 
Senado (Palmas.) 
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O SR. PRESIDENTE (Iram Sarai­
va)- V. Ex~ é merecedor. 

O Sr. Irlilm __ Sar?fva, 1Q 
Vice-Presidente deixa a ca­
deira da Presfdéncfa, que é 
pcupada pelo Sr. Nelson Car­
neiro, Presidente. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Car­
neiro) -A Mesa pede aos Srs. 
Senadores continuem em Plená­
l"io. 

Depois da vota~.o dos Cons~-
1 hei ros _da Repub1 i ca, ser ao 
votadas as outras indicações 
que estão na p9uta há vários 
meses. 

Peço aos s~s. Senadores que 
votem. 

A Mesa vai fazer a chamadp 
nominal. (Pausa.) --

A Presidência faz um apelo 
aos Srs. Senadores que não se 
encontram no recintQ para que 
venham ao Plenário. 

( Proce.ae-se à votação.) 

O SR. PRESIOENTE (Nelson Car­
neiro) Votaram 44 Srs. 
Senadores .. _Foram e_nç.o-n:tradas 
44 sobre.ca_rtas na urna. Vão 
ser ap_urad_o_s _aos ~. votos. 
(Pausa. } 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Car­
neiro) -Foram encontradas 44 
cédulas, e o resultado é o 
seguinte: 

Senador Jor~;~e Bornhausen_: 40 
votos; 

Senador FernandO Henriq~e 
Cardoso_; 2 votos;-

SenadQr Marcp Maciel: 1 voto; 

Em branco: 1 voto. 

Está eleito o Senador Jorge 
Bornhausen. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Car­
neiro)- A Mesa solicit_~ a to­
dos os Srs. SenaQores não Se 
afastem do plenário, pois vai­
se proceder_ às terceira e 
quarta votações e, após, ou­
tras que_ foram c;tdiadas. 

Agora vai ser indicado o prj­
mei ro --suplente. 

O Sr. Chagas Rodrigues- Sr. 
Presidente, vamos _e_l eger um ou 
dois_ suplentes? 

O SR. PRESIDENTE 
neiro) ---.Agora, 
será e 1 e i to. 

(Nelson Car­
um suplente 

o Sr. Chagas Rodrigues 
- Então_, quero- esclarecer, 
dentro dessa mesma . ordem de 
raciocínio, que o ind.icado a­
gora ser-i a o Senador Ma_ta­
Machado,_ da._ terceira Bancada_, 
f i cando o out-ro, que é o nobr_e 
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Senado"r -Antônio Luiz Ma_ya. 
para a votação. i medi ata_ .. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Car­
neiro) - Peço- .a.o_s Srs ·. se:na:do~ 
res .. se_ munam de suas ç:.édu 1 as. 

Vai ser feita a chamada nomi­
na 1. 

(Procede-se à votação.) 

-0 SR. PRESIDENTE (Nelson Car­
neiro) - Votara_m 44_ Srs. ~ Sena­
do~es, ~oram encontradas 44 
cédulas, que vão' Ser apuradaS. 

A Mesa lembra aos Srs. Sena­
dor_es que as três votàçóes se­
guintes serão realiza~as pelo 
voto secreto. De modo que se­
rão votações cãpidas. Estas é 
que têm que ser feitas através 
.de cédulas. 

o ú 1 ti hió ·-sup 1 e-nte v a 1 ser vo­
tado as·s i m que se apure o re­
s~ltado Qesta votação. 

. O SR. PR!OSIDENTE 
ne rro r: --..=--va; ser 
·resu 1 t~do: 

(Nelson Car­
proTer f do. o 

Senador Mata-Machado, 37 vo­
toS; 

Se-nador Antônio Luiz Maya, 3 
votos:: 

Senad_or Jorge Bornhaus_en, 
voto; 

'~Senador Marco· MaCiel, 1 voto_; 

Senador Fernando 
Cardps_o, 1 vot_o: 

Em branco, 1 voto, 

Henrique 

Fói -escOl htdo o Senador Mata­
Machado c.omo sup 1 ente. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Car­
neiro) -Passa-se à votação do 
segundo e último suplente. 

_ R$ Srs, Senadores já podem 
vOtar.- • 

( Pro_cede-se à votaçãc;?. ) 

--O SR. PRESIDENTE ( Ne 1 son Car­
neiro) -_Vai ser pro_çlamado o 
resu 1 ta do:, 

sêhador Antóni,o Luiz Maya, 40 
votos; 

Sênador Mata-Machado. 2 vo­
tos; 

Se'nador 
ca:rdoso, 

Fernando 
voto; 

Henrique 

senador Jorge Bornhausen, 
v01:0; 

Total: 44 voto_s. 

Está escolh1do para suplente 
Q_Senador Antônio Luiz Maya. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Car­
ne_ir_o) -:- Jtem 8: 

Votação em turno único, do 
. parecer da Comissão do Ois­
. tri t.o Federal, sobr-_e_ a Mensa­

gem n~ 104, de 1990-DF (nA 
77/90. _ na__ ar-i gem), de 20 qe 
julho do co_rrente ano, pela 
tjua·l o Governador do Distri1:o 
Federal Submete à deliberação 
do Senado. a escolha dç_Or. 
0orge Caetano, para exercer o 
cargo de Conselheiro do Tri­
bunal de· contas do _Distrito 
Federal, na vaga decorrente 
do f a 1 ec_1 men'J:-o do ,ConseJ h,.ei,ro 
Fernando Tuptnamba Valente. 

A discussão_ .da . matéría f'oi 
encerrada _na sessão ordtnárlâ 
ahte_rior. 

-Passa-se 
parecer. 

à -votação do 

Peço aos Srs. Sel_)adore~ vbte_m 
em lugares que nao se;am o~ 
seus, porque a votaçao sera 
secreta. (Pal.is·a.) 

(Procede-se~~_ votação.) 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Car­
neiro) -Votaram sim 30 S.rs. 
Serí.ador.e_s; e i1ão, ·2. 

Ho_uve 35 abstenções._ 

Total : 35. votos. 

A Mesa vai suspender· a seSsão 
por 10 minutos, pois há apenas 
36 sr-s. Senadores- no plenário .. 

Antes dis~o. a Mesa prorroga 
a sessão pelo t_empo necessário 
para a votação das três maté­
-rias restantes da Ordem -do 
Dia. 

Peço aos Srs. -Se_n;;idores- não 
se afastem d,o plenár1o; e ape-­
lo aos que se encontram em 
seus gabinetes . .venham comple­
tar __ -o quorum necessár i _o. 

Està suspensa a sessão. 

(Suspensa às 18 horas e 
26 mf nvtos .--a sessão é f'ea­
berta _às 1B hof'as· e :~4 
minutos.) 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Car­
nei rg) , Está reaberta a 
sessao. A Mesa pede aos SrS. 
Senadores ocupem seus lugares, 
pàra - que seja f e i ta a 
contagem. (Pausa) 

Estão -presentes no p 1 enár_i _o 
38 Srs. Senadores. A Mesa ape­
la para que todos votem~ _Exis~ 
te a poss i b i 1 idade de se vo·tar 
"sfm", "não''_ e_ "absten-ção-". · 

Os Srs . .Senadores_ podem votar 
(Pausa) 

(Procede-se à votação. ) 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Car­
neiro)-:_ Votaram "sim" 32 Srs. 
Senadores; e "não" 3. 

· Houve 1 absten-ção. 
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Total: 35 votos. 

O Sr. ~utahy Magalhães- Sr. 
Presidente, peço a palavra 
pela ordem. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Car­
neirol- Coocedo a palavra a 
v. Ex 

O SR. uUTAHY MAGALHÃES (PSDB 
- BA. Pela ordem. Sem revisão 
do orador.) -Sr. Presidente, 
mais uma vez peço a V. Ex~ e 
ao Sr. 1.Q SeCretário da ·casa -
já que tecnicamente o assunto 
pode ser resolvidO-Com facili-
dade - que constem ____ do painel 
os nomes dos.Senadores presen­
tes. não o voto. -

Como V. ExA está demonstran­
do, há 38 Srs. Senadores pre­
sentes, mas 36 votos. Assim, 
solicito que constem do painel 
QS nomes daqueles que votaram. 
E preciso que apareça no pai­
nel o -nome de quem vota. No 
Congresso é asSirri qüe- fuhcio ... 
na. 

nado Fed~ra1 _recebeu esta nova 
mensagem do-Senhor Presidente 
da República e cabe, pois, ao 
Senado decidir sobre matéria 
que está sef\dó ·tnstadõ ·a se 
manifestar, em razão de sua 

-própria decisão. 

Era· este o esclarecimento 
Que, como Presidente da Comis­
são do Distrito Federal, me 
senti no- dever · ·ae transmiti r 
ao Plenário do Senado- Federal. 
porque, a 1 ém .da indicação do 
St· . _ -GoVerriador War"'dér 1 ey V a 1 -
1 i m :· há· mensagem de · i nd i cação 
do Vice-Governador, Dr. Marco 
Aui-él ia Marti.ns Araújo. 

O SR. PRÇSIDENTE (Nelson car­
neiro) - E desnecessário, mas, 
em todo casd, é deVer da Mesa 
ler o disposto no art. 305 do 
Regimento Interno: 

"Art. --3os. Nenhum Senador 
·---;presente· à sessã.o · poderá 

escusar-se de v_otar, salvo 
quando·se tratar de assunto 

Solicitaria a V. Ex~. Sr. em que tenha interesse pes-
Presidente, repetisse ã võta- soal,. deve~do qeclarar:-.. o 
ção, porque algum Senador pode imped1mento antes da vota-
ter-se esquecido de votar. ção e sendo a sua presença 

compOtãda ~ara efeito 
O SR. PRESIDENTE (Nelson Car- de (1Uorum. 11 

-

neiro) -A Mesa atende a V. 
ExA no sentidO de repetir a ESPero que todos os 39 Srs. 
votação, .pois pode ter havfdo SenadOres presentes votem, 
algum equivoco. A Mesa vai re---salvo s_e tiverem alguma decla­
pet i r a votação e avisa a V. ração dê· interesse pessoal . que 
ExA que o Prodasen já está to- ~s escuse de votar. ' 
mando as providências necessá-
rias. · · -~(Pr"oCede-s·e ~ votação.) 

O Sr. Mauro Benevides - Sr. 
Presidente, peço a palavra 
pela ordem. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Car­
neirol -Concedo a p~1avra a 
V. Ex 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Car­
neiro) - Votaram "sim" 30 Srs. 
Sena·ãores:_ e "não", 3. 

·Houve 5 abstenções. 

Total: 38 votos. 

A indicação foi aprovada. 

Em coriseqOência,·a Presidên­
cia fará a devida comunicação 
ao Sr. ·uovernadOr do D_istrito 
Federal . - - . -~~ - .. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Ça~­
neiroJ ~-_Item 9: 

O SR. MAURO BENEVIDES (PMDB 
CE. Pela ordem. Sem rev-isão do 
orador. ) - Sr. Presidente, an­
tes de v. Ex~ prOcessar nova 
chamada para o exercício_ de 
voto por parte dos Srs. Sena­
dores. eu me permitiria lem­
brar à Casa, na condição de 
Presidente da Comissão do- Dis­
trito Federal, que dentre as 
matérias que serão _apreciadas. _ . Discussão, em turno ·úpi­
todas elas de interesse de co, do.Parecer da Comissão :do 
Brasília, há a lnaicação do Distrito Federal sobre a Men­
Governador Wanderley Vall im, sagern·~- n.Q 151, Oe 1990 (n.Q 
cuja mensagem veiO a esta Ca- 509/9'0, na origem), de 27 de 
sa, exatamente por uma inter- junho do corrente ano, pela 
pretação correta que v. ExA, qual o Senhor Presidente_da 
da cadeira presidencial, tor- Repúbl 1ca subrr.ete à delibera­
nau pública. Haveria necessi- -ção do Senado a escolha do Dr. 
dade de uma nova i_ndiÇaçãSJ do Wanderley-valllm da Silva para 
Sr. Wanderley Vallim, ja que exercer o ce1~0 de Governador 
S. Ex~ poderia substituir o -do Distrito Federal. 
então GovernaOor Joaquim Ro-
riz, mas não poderia suCedê-_ A _discus~ão foi encerrada na 
1 o. sessão ant--e r i o r. 

Essa interpretação de v. ExA 
realmente prevaleceu. Foi en­
tendida como absolut-amente 
correta. Em razão disso, o Se-

Em votação o parecer. (Pau­
sa.) 

·-Procede-se à vOtaç_ão.) 

Novembro de 1990 

O SR. PRESIDENTE (Nelson 
neiro) - Votarêm SIM 34 
Senadores; e NÃO, 4. 

Houve uma abstenção. 

Total: 39 votos, 

A indic?ção foi aprovada. 
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Car­
srs .. 

Será 'Te i ta a comunicação ao 
Senhor_ .J=l:re51 dente· da 
República. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson~C?r­
neiro) - I~em 10: 

DiScusSão, em turno un•­
co. do Parecer da Comissão do 
Distrito Federal sobre a Men­
sagem n.Q 152/90, de 1990 (n~ 
510/90, na origem). de 27 de 
junho do corrente ano, pela 
qua 1 o Serihor ·Pres i dé,'nte da 
Repúblicã submete à delibera­
ção do Senado a escolha do Dr. 
Marco.A_urélio Martins Araújo, 
para exercer o cargo de ViCe­
Governador do Distrito 
Federal. 

Sobre a meSa, parêCer qoe 
será lido pelo Sr. 1 2 

Secretárió. 

É lido o seguinte 

PARECER NO 338, DE 1990 

A Comissão do Distrito Fede­
ral. em reu~ião seÇreta reali­
zada a · 29..;.6-90, _aprecianoo--õ 
Relatório- aprésentado pelo Se­
nhor senador Francisco Ro11em­
berg sõbFé a- Mensagem nQ 152~ 
de 1990, do Senhor Presidente 
da República, opfna pela apro­
vação da escolha do -senhor 
Marco Aurélio Martins para e­
xercer o cargo de Vice­
Governador do Distrito 
Federal . 

Brasília. 29 de junho de 
1990. ---Mauro 
Benevides, Presidente-~-- Fran­
cisco Rollembert, Relator­
Humberto Lucena - Ney Maranhão 
- Mauro Borges - Maurício Cor­
rea - Chagas Rodrigues.- Meira 
F; lho- Pompeu de Sousa- Edi­
son Lobão - Ronaldo Aragão -
Mareio Lacerda - João LObo 
Lourival Baptista - Nabor Jú­
nior --Aluizio Bezerra. 

Em discuSsão 
(Pausa. ) 

o parecer. 

Não h.avendo qLre·m peça a pa 1 a­
vra, encerro a discusSãO~ - · 

Em votScç.ão. (Pausa._) 

(Proc~de-se â vàtação.) 

O SR. PRESIDENTE. (Nelson Car­
neiro) - Votarªm SIM 34 Srs. 
Senadores; e NAO, 3. 

Houve 2- abste_nções. 

Total : 39 votos. 

-~ 
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Aprovado. 

A 'Presidência comunicará ao 
Senhor Presidente da República 
o resu 1 ta do da votação. 
(Pausa.) 

Não há ~orum qualificado pa­
ra votação do res-tante da 
pauta. 

São os seguintes itens 
adiados: 

3 -

PROPOSTA DE EMENDA À 
CONSTITUIÇÃO N• 3, DE 1989 

Votação, em primeiro turno, 
da Propost~ de Em~nda _à Cons­
tituição n 3, de 1_989, de au­
toria do Senador Marco Maciel 
e outros senhores senadores, 
que acrescenta parágrafo ao 
art. 159 e altera a redação do 
inciso II do art. 161 da Cons­
tituição Federal. 

4-

PROPOSTA DE EMENDA À 
CONSTITUIÇÃO N~ 5, DE 1989 

Votação, em primeirb turno, 
da Proposta de Emenda à Cons­
tituição n~ 5, de 1989, de au­
toria do Senador Nelson Car­
neiro e outros senhores sena­
dores, que dispõe sobre a re­
muneração dos deputados· esta­
duais e dos vereadores. 

5-

PROPOSTA DE EMENDA À 
CONSTITUIÇÃO N~ 6, DE 1989 

Votação, em primeiro turno, 
da Proposta de Emenda à Cons­
tituição nA 6, de 1989, de au­
toria do Senador Marcos Men­
donça e outros 24 senhores se­
nadores, que acrescenta artigo 
ao texto constitucional pre­
vendo a criação e definindo a 
competência do Conselho Nacio­
nal de Remuneração Pública. 

6 -

PROPOSTA DE EMENDA À 
CONSTITUIÇÃO N° 1, DE 1990 

Votação, em primeiro turno, 
da Proposta de Emenda à Cons­
titu1ção NA 1. de 1990, de au­
toria do Senador Mareio Lacer­
da e outros senhores senado­
res, que acrescenta dispositi­
vos ao Ato das Disposições 
Constitucionais Transitórias 
da Constituição Federal. 

7 -
PROPOSTA DE EMENDA À 

CONSTITUIÇÃO N° 2, DE 1990 

Votação, em primeira··turno, 
da Proeosta de Emenda à Cons­
titu1çao nA 2, de 1990, de au­
tor1a do Senador Mata-Machado 
e outros senhores senadores, 
que suspende a aplicação do 
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;;;;rt. 
art. 
ral. 

62 e - -efl tera o § 2-'1: do 
64 da Const,i tu i ção Fede-

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carc 
ne·i ro) - Nada mais havendo a 
tratar. vou et'fcerrar a presen­
te sessão, designando para · a 
ardi nári a de amanhã a 
se·guint~ 

ORDEM DO DIA 

1 -

PROJETO DE LEI DA CÂMARA 
N2 60, DE 1990 

·_(~m regime 'de- urgência, nos 
termos do art ·. 336, c 
do Regimen~o Internoj 

Discussão, em tui--no único, do 
Projeto de Le-i -da Câmara nA 
so', de 1990 (nA _3.856/89. na 
Ca'sa de origem), de iniciativa 
do- ?_residente da República. 
qu~ C:Onced~, pensã.o espec i a 1 à 
viuva do Doutor Francisco 
Oulntani1ha · · Ribeiro­
(dependendo de parecer). 

- 2 --~-

VOtação, em primeiro turno, 
da'Proeosta de Emenda à Cons­
tituiçao nA 3, de 1989, de au­
toria dO" Senador Marco Maciel 
e -outros Senhores Senadores·, 
que acrescenta parágrafo ao 
art. 1 59 e a 1 ter a a redação do. 
inciso I! do art. 161 da Cons­
ti~uição F.ed_eral. 

3-

Yotação, ~m_ pr"tmei_ro turno, 
da." Proeosta de Emerlda à Cons·-­
t-i'tuiçao n 2 5, de.,.1989, de au­
toria do Senador Nelson Car­
neiro e outros senhores sena­
dores, que dispõe sofre a re­
muneração dos deputados esta­
duais e dos vereadores. 

4 -

Votação, em prfmeiro turno, 
aa-Prbposta de Emenda à Cons­
t'itufção nA 6, de í989, de au­
toria do Senador Marcos Men­
donça e outros 24 s~nhores Se­
nadores, que acrescenta artigo 
ao texto consti tuciona1 pre­
vendo a criação e definindo a 
competência do Conselho Nacio­
nal d~_ Remuneração Pública. 

- 6-

Votação, em primeiro tur­
rio, da Proposti de Emenda à 
constituição n . 1, de 1990, 
de autoria do Senador Mar­
Cio-- Lacerda e outros senha-

-- res senadores, que acres: 
centa dispositivos ao At'o 
das Disposições Constitu­
cionais Transitórias da 
Constituição Federã1. 

6 -

vOtação, em primefro turno, 
da Proposta de Emenda à Cons-

tituição n~ 2, de 1990, de ãu­
toria do Senador Mata-Machado 
e outros Senhqres Sen-adores,' 
que suspende a aplicação do 
art. 62 e a1 tera o•§ 2.11. do 
art. 64 da ConStituição Fede­
ral. 

7-

Discussão, em turno único, do 
Projeto de Lei do DF nA 37, de 
1989, de iniciativa do Gover­
nador do Distrito Federal, que 
dispõe sobre o-depósito e ven­
da de veículos_ removidos, _a':"' 
preendidos e ~et1dos. no Dis­
tritO Federal, e dá outras 
provídênci,:ls,_ tendo 

PARECER FAVORÁVEL, sob nA 
311. de 1990, d~ Comissão do 
Distrito Feder~1-

o SR. PRESIDENTE (Nelson Car-
neiro) Está encerrada a 
sessão. 

(fe-vanta-se··a--se.ss.ão às 
r e h' oras- e ss- .ml nútos ,J 

(*) EXTRATO DE CONTRATO 
-EsPécie: contra·t"C, nA 45/90"' 

Contratada: Vetorial comér­
cio, Indústria e Instalações 
Ltda. Contratante: Senado 
Federa-l 

Objeto: Execução de obras d~ 
refdt-ma, sob o reg1me- de -em-­
preitada por p~eço global. em 
8 (oíto) gab1nete~ e 2 (dois) 
sanitários localizados no tér­
reo do b 1 oco "A" do Senado· 
Fe-çlera.l. 

Crédito pelo qual correrã 
despesa: à conta do Programa 
de Trabalho 
03.007.002~.2022/0002 ' e 
03.007.0025.1003/0002, Nature­
za da Despesa 3490-3947/0 e 
3490-3947/6. 

Empenho: Foram ém1tioas as 
Notas de Empenho n.!:!.s 01218/1 e 
01219/0, ambas de .3-9-90, __ 

Valor Contratal: Cr$ 
-37.243.170,00 (trinta e sete 
milhões, duzentos e quarenta é 
três __ . mil { cento e setenta 
cruze 1 ros J • 

Vigência: 1·oo dias corridos a 
contar de 27-9-90. 

Signatários: Pelo 
-federal: Dr. Antônio 
Nantes de Oliveira. 

Senaâo 
Carlos 

Pela Contratada: Antônio Car­
los Brandão de Almeida. 

Amaury Gonçalves Mar­
tins, Diretor da Subsecretaria 
de Administração de Material e 
Patrimônio. 

(*) Publ1cado nesta oportuni­
dade pOr haver sido omitido 
no DCN - Seção II - de 3-10-
9.0. 


